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Gilles Carie et Anne Létourneau à Cannes 

LES PLOUFFE À CANNES 
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« U N SUCCES CRITIQUE ETONNANT 1 1 

C'est «e q u ' a appr is LA PRESSE de source sûre . Ce dossier 
fait en ef fet par t ie des réformes consti tut ionnelles p r i o r i ­
taires que M . T rudeau entend mener à terme avan t de se 
re t i rer de la v i e po l i t ique . 
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LES H NGELS A 

P U L A T I O N 
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Elle craint une invasion 
de motards américains 

Tété prochain. 
pages A 12 et A 13 

UN BONZE POUR LES 
REFUGIES 

-

CAMBODGE 
page G 1 
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Annonces classées-. E 1 à E 1 7, 
F 1 à F 8, H 10 à H 20 

Arts et Lettres: A 1 5, B 5, D 1 à D 22 
Bandes dessinées: Y 10 
Bricolage: E 4 
Carrières et professions: X 1 à X 1 2, 

Y 1 à Y 8 
Décès, naissances, etc.: H 20 
Economie: C 1 a C 8 
Etes-vous observateur: H 10 
FEUILLETON: F 5 
Gastronomie: D 25 
Jardinage: E 6 
Le monde: B I 
Loisirs et recreation: W 13 
Quoi faire: G 7 
Restaurants: D 23 à D 26 
Sciences: Y 1 2 
Sports: H 1 à H 9 
Télévision: D 22 
Télé-câble: C 1 9 
Vacances-voyages: W 1 à W 14 
Vivre aujourd'hui: G 1 à G 3 

DANS LE VIEUX MONTREAL 
LA MOITIÉ DES SYST 
DE PROTECTION CONTRE LE 
FEU SONT HORS D'USAGE 
LA TELEA 

EDIT0 

LA SÉCURITÉ 
AÉRIENNE EST 
À LA BAISSE 
PAR JEAN-GUY DUBUC 
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• Avec une rapidité fou­
droyante , l ' informatique 
envahit tous les secteurs de 
la société. Elle atteint cha­
que ind iv idu, qu' i l en soit 
conscient ou non. A compter 
d ' a u j o u r d ' h u i , chaque same­
d i , LA PRESSE présentera à 
ses lecteurs une nouvel le 
chronique intitulée « la télé­
matique», et dans laquelle 
notre col laborateur Yves 
LECLERC cherchera à regrou­
per et à donner une cohéren­
ce à toutes les informations 
qui filtrent dans ce domaine. 

page A 5 

Y** 4y--y 

LE QUEBEC 
EN CRISE 

OU QUAND 
RODRIGUE 
TREMBLAY 

FAIT UNE 
CRISE 

DE BILE 
page A 10 

E AUX CAISSES POP 
Pour atténuer l'effet des taux d'intérêt élevés, les 

caisses populaires vont bientôt offrir des hypothè­
ques à paiements progressifs. Cette forme de prêt 
tient compte de l'augmentation de revenu à laquelle 
l'emprunteur peut s'attendre en période inflationnis-

A . 
te. page C 1 
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CHAQUE MOIS 
• des gros lots do 1 million 

• des lots de 100 000S 
• des numéros mobiles 

• des ?ots instantanés jusqu'à 10 000$ 

la seule loterie 
qui fait des millionnaires 

liber Lot 
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ADVENANT UNE VICTOIRE EN COUR SUPREME 

Trudeau s'attaquera au 
dossier de la représentation 
proportionnelle à l'automne 

O T T A W A — Le gouverne­
ment l i b é r a l de M. Pierre 

El l io t t T r u d e a u c o m p t e s ' a t t a ­
quer au dossier de la représenta­
tion proportionnelle des l ' au tom­
ne s ' i l a gain de c a u s e d ' i c i là 
d e v a n t la C o u r . s u p r ê m e s u r la 
ques t ion du r a p a t r i e m e n t de la 
cons t i tu t ion . 

LA PRESSE a app r i s de sour­
ce s u r e que ce doss ier l'ait p a r t i e 
de s p r io r i t é s du p r e m i e r minis­
t re T r u d e a u qui l'a inclu d a n s la 
stratégie globale de r e f o r m e 
c o n s t i t u t i o n n e l l e q u ' i l e n t e n d 
m e n e r a t e r m e a v a n t de se re t i ­
r e r de la vie poli t ique. 

GILBERT LAVOIE 
de notre bureau d ' O t t a w a 

intentions du gouverne­
ment à ce c h a p i t r e ne son t p a s 
to ta lement nouvelles en soi. Le 
d e r n i e r d i s c o u r s du T r ô n e p r é ­
senté au P a r l e m e n t l 'an dernier, 
annonçait d é j à q u ' i l y a u r a i t 
formation d 'un comi té du P a r l e ­
m e n t p o u r « é t u d i e r le s y s t è m e 
é l e c t o r a l a f i n d ' a s s u r e r à n o s 
institutions p a r l e m e n t a i r e s un 
m a x i m u m de r e p r é s e n t a t i v i t é et 
de responsab i l i t é» . 

Mais ce t te p h r a s e n ' ava i t pa s 
a t t i r é l ' a t t e n t i o n d e s o b s e r v a ­
t e u r s p u i s q u ' e l l e ne f a i s a i t p a s 
s p é c i f i q u e m e n t m e n t i o n de r e ­
p resen ta t ion propor t ionnel le . 

Or l e leader du gouvernement 
en C h a m b r e , M. Yvon P i n a r d , a 
levé le voile sur les intentions de 
s.m p a r t i j e u d i , en annonçant 
qu'i l ava i t decide d e r epor t e r à 
plus t a r d cet te r é f o r m e é lec tora­
le «comprenant le su je t de la 
r ep resen ta t ion propor t ionnel le , 
pu i sque i n t i m e m e n t , cela m è n e 
à un a m e n d e m e n t d e la constitu­
tion». I n t e r r o g e a n o u v e a u à ce 
s u j e t hier p a r LA P R K S S E , M. 
P i n a r d a refuse d ' e t r e plus expli­
c i t e , m a i s il a i n d i q u e q u e c ' e s t 
«fort p robab lemen t» à l ' au tom­
ne q u e le c o m i t é d u p a r l e m e n t 
c h a r g é d ' é tud ie r cet te r e fo rme 
sera m i s su r pied. Il s'est toute­
fois ^ a r d é une po r t e ouver te en 
préc i san t que le comi té pour ra i t 
ê t r e mis sur pied avan t l ' au tom­
n e . Il a b ien p r é c i s é c e p e n d a n t 
que la décision de la Cour supre ­
m e const i tuai t le point d é t e r m i ­
nan t dans l ' a t t i tude du gouver­
nement: «Puisqu ' i l nous faudra 
peut - ê t r e a m e n d e r la c o n s t i t u ­
tion pour m e n e r à bien une telle 
r é f o r m e , il se ra i t bon de savoi r 
si nous devrons r e t o u r n e r à Lon­
d r e s o u si nous pour rons le fa i re 
ici» a-t-il exp l iqué . 

LA P K F S S K a p a r a i l l e u r s 
a p p r i s que le c a u c u s nat ional du 
P a r t i l ibéral a t enu une réunion 
s p é c i a l e su r la r e p r é s e n t a t i o n 
p r o p o r t i o n n e l l e il y a d é j à p lu ­
s i e u r s semaines, et q u ' o n y a 

é t u d i e un d o c u m e n t d e t r a v a i l 
e x p o s a n t la n a t u r e d ' u n e t e l l e 
r é f o r m e . 

Réserves 
P l u s i e u r s d é p u t é s du Q u é b e c 

ont toutefois émis des r é s e r v e s 
s é r i e u s e s s u r le p r o j e t , q u i r i s ­
q u e à l e u r a v i s de d i m i n u e r la 
propor t ion de la r e p r é s e n t a t i o n 
québéco i se à Ot tawa . Le d é p u t é 
de M e r c i e r , Mme C é l i n e H e r -
v i eux -Paye t t e , a reconnu ê t r e du 
n o m b r e d e ces d é p u t é s qui ont 
fa i t de t e l s c o m m e n t a i r e s . 
« P e u t - ê t r e , a - t e l le i n d i q u é , 
pourrait-on con tourner ce t te dif­
f i c u l t é en garantissant un c e r ­
t a in n o m b r e de s i e v e s à d e s re­
p r é s e n t a n t s des minor i t é s f ran­
cophones hors-Québec». 

On ignore encore p a r a i l l eurs , 
q u e l l e s e r a la c o m p o s i t i o n du 
c o m i t é q u e le g o u v e r n e m e n t 
f o r m e r a pour étudier c e t t e ques­
tion. Tout p e r m e t c e p e n d a n t de 
c ro i r e qu ' i l s ' ag i r a d 'un c o m i t é 
mix te du Sénat et de la C h a m b r e 
s i m i l a i r e à ce lu i qui a é t u d i é le 
pro je t const i tut ionnel du gouver­
n e m e n t . 

Théoriquement, p l u s i e u r s 
a v e n u e s s 'ouvren t au gouverne­
m e n t . On p o u r r a i t d e m a n d e r à 
ce c o m i t é de f a i r e d e s r e c o m ­
m a n d a t i o n s p o u r i n s t a u r e r 
i m m é d i a t e m e n t la r e p r é s e n t a ­

tion propor t ionnel le a la Cham­
bre des c o m m u n e s . Cet te réfor­
me ne nécess i te ra i t pa s i ' accord 
des p rov inces , ce qui se ra i t p a r 
a i l leurs le c a s pour une r é f o r m e 
plus g lobale incluant le Séna t . 

Réforme du Sénat 
LA PRESSE a a p p r i s de bonne 

s o u r c e q u e le g o u v e r n e m e n t a 
l ' intention de m e t t r e la r é f o r m e 
du S é n a t et la q u e s t i o n d ' u n e 
f o r m u l e d ' a m e n d e m e n t d e la 
const i tut ion à l 'o rdre du j o u r de 
sa p r e m i e r e r e n c o n t r e avec les 
provinces advenan t une victoire 
en Cour s u p r ê m e s u r le r a p a t r i e ­
m e n t . 

On doute ici à O t t a w a pouvoir 
o b t e n i r l ' a c c o r d des p r o v i n c e s 
su r la quest ion spéci f ique de la 
r é f o r m e du S é n a t qui v i s e r a i t 
elle aussi à c o m p l é t e r l ' i n s t au ra ­
tion de la r ep ré sen t a t i on propor­
t ionnelle. Mais on e s t i m e que le 
c o m i t é du p a r l e m e n t qui s e r a 
mis sur pied à l ' a u t o m n e , pour­
ra i t à t o u t le m o i n s c o l l a b o r e r 
d a n s l ' é labora t ion d ' une proposi­
tion à fa i re aux p rov inces . 

Entre-temps, on p e n s e a u s s i 
q u e le m ê m e c o m i t é p o u r r a i t 
fa i re des r e c o m m a n d a t i o n s à la 
C h a m b r e et au S é n a t pour l 'ins­
t a u r a t i o n i m m é d i a t e de la r e ­
p ré sen t a t i on propor t ionnel le aux 
C o m m u n e s . Sur ce d e r n i e r point, 
O t t a w a p o u r r a i t a g i r s e u l , p a r 
une s imple modif icat ion à la loi 
é l ec to ra l e . 
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•TLEGABNET 
•'m m 

Je peux vous 
apprendre à faire 
d e la voile cet été 
Téléphonez-moi 0 1 ; renvoyez-moi le coupon-
réponse. Je vous enverrai la documentat ion 
complè te sur mes cours d'initiation à la voile, 
d'initiation à la croisière et club de voile «Tanzer 
22», dans les plus brefs délais. 

Stefan çAkrshali 

r 
i 
I ADRESSE 

I 
• TELEPHONE 

• École de voile Stefan Marshall 
I 22 Gxï lb reeze 

Pointe-Claire. Québec H9S5G4 

i 
i 
i 
i 
i 
i 

LOTO 6/36 
Les six numéros gagnants sont: 

1 — 2 — 3 — 8 — 29 — 31 
complémentaire: 15 

MINI -LOTO 
Le billet numéro 524144 

rapporte $50,000 

PROVINCIAL 
Le numéro gagnant du gros lot de 

$500,000 est 6545840 

INTER-LOTO 
A . Numéros mobiles: 

1er numéro 99577 donne $2,500 
2e numéro 7129 donne $250 
3e numéro 185 donne $50 

B. Les trois numéros suivants (non 
décomposablcs) donnent $25,000 
chacun: 
572916 599328 868889 

C. Pour le gros lot de $250,000, le 
numéro (decomposable) est: 

324359 

Le Canada, 
seul client 

sûr du F-18 
WASHINGTON — Alors que 
le m i n i s t r e c a n a d i e n d e la 

D é f e n s e n a t i o n a l e r é p è t e à qui 
veut l ' en t endre que le F-18 est un 
bon a v i o n , a u c u n r a p p o r t é m a ­
nan t tant de la m a r i n e a m é r i c a i ­
ne q u e du v é r i f i c a t e u r g é n é r a l 
des c o m p t e s à Washington n 'en­
té r ine c e t t e thèse . Au mieux les 
p lus f a v o r a b l e s de c e s é t u d e s 
s o u l i g n e n t de s d o u t e s s é r i e u x 
quan t à la c a p a c i t é de la soc ié té 
McDonnell Douglas de cons t ru i ­
re le F-18 en ver tu des spécif ica­
t i ons qui p r é s i d è r e n t à s a con­
ception. 

C ' e s t a i n s i q u e la s e m a i n e 
d e r n i è r e une é tude m e n é e p a r la 
«Aircraft Eva lua t ion Division» 
de la m a r i n e d e s E t a t s - U n i s , le 
p r i n c i p a l c l i e n t du F-18 p u i s ­
q u ' e l l e s o u h a i t e s ' e n p r o c u r e r 
e n t r e 1.011 et 1,366 au coût de $30 
à $10 m i l l i a r d s , c o n c l u a i t q u e 
j u s q u ' à m a i n t e n a n t le nouveau 
c h a s s e u r ne s ' é t a i t a c q u i t t é 
d ' aucun des objectifs v isés lors 
de sa m i s e en chan t i e r . 

Le m ê m e document r évè l e que 
le F i l q u e compte r e m p l a c e r le 
F-ltf e s t p r e s q u e s u r t o u s les 
f r o n t s un m e i l l e u r a p p a r e i l e t 
cela t rois fois plus s û r et su r tou t 
plus ef f icace . F t pour c a u s e . Les 
e n q u ê t e u r s a f f i rment que d a n s 
son rôle d 'avion d ' e scor te , le F-
18 a c c u s e un t a u x de p e r t e s d e 
deux fois supér ieur à celui du F -
14. Quan t à son rôle d ' av ion d 'a t ­
t a q u e , u n e c a r a c t é r i s t i q u e v i t a le 
l o r s q u e le C a n a d a s ' e n p o r t a 
a c q u é r e u r , le F-18 m a n i f e s t e des 
c a r e n c e s m a j e u r e s qui le r e n ­
d e n t i n u t i l e d a n s d e s r é g i o n s 
c o m m e le M o y e n - O r i e n t e t le 
Golfe pe r s ique . 

Au n iveau des coûts , la perfor­
m a n c e du F-18 est t ou t a u s s i 

déso lan te . Alors qu'il deva i t s'a­
gir d 'un avion économique tan t à 
l ' achat qu ' à l ' ent re t ien , le vérifi­
ca t eu r géné ra l des c o m p t e s aux 
E ta t s -Unis ainsi que les éva lua-
teurs de la m a r i n e , conc luent à 
l ' i n v e r s e . Le F-18 e x i g e b e a u ­
coup plus de t emps à e n t r e t e n i r 
et à r é p a r e r que ses c o n c u r r e n t s 
de m ê m e c a t é g o r i e et j u s q u ' à 
maintenant la société McDonnell 
Douglas n ' a su co r r ige r ces diffi­
cul tés . 

Il y a t rois mois le vé r i f i ca t eu r 
géné ra l des comptes à Washing­
ton re leva i t la c o m m a n d e p a s s é e 
p a r le C a n a d a p o u r e n v i r o n 130 
a v i o n s c o m m e é t a n t l ' un des 
a s p e c t s l es p lus pos i t i f du pro­
g r a m m e F-18. Or a u j o u r d ' h u i , le 
r a p p o r t d e s évaluateurs c i t é s 
p lus h a u t e s t i m e q u ' i l f a u d r a i t 
mieux fa i re son deuil des .S3 mil­
l i a rds dé jà investis d a n s le deve 
l o p p e m e n t du F-18 a u x E t a t s -
Unis et songer à d ' a u t r e s a l ter ­
na t ives plutôt que de pousse r de 
P a v a n t . «Le nez du c h a m e a u 
nous a dé jà coûté S3 mi l l i a rd s de 
no te r le r appor t , ma i s le r e s t e de 
P a n i m a l nous en coû te ra i t $30...» 

La c o n f i a n c e du m i n i s t r e 
L a m o n t a g n e e n v e r s le F-18 se 
fonde s u r les a s s u r a n c e s four­
n i e s à O t t a w a p a r le s e c r é t a i r e 
a m é r i c a i n à la Défense . M. Cas­
pe r Weinburge r , qui sout ien t que 
le F-18 s e r a bel e t b i e n le f e r de 
lance de la m a r i n e a m é r i c a i n e . 

Or à la l u m i è r e des n o m b r e u ­
s e s c r i t i q u e s f o r m u l é e s c o n t r e 
l 'avion de la McDonnell Douglas 
il faut m a i n t e n a n t se d e m a n d e r 
si les d é c l a r a t i o n s du secrétaire 
à la Défense ne sont pa s que poli­
t iques . C a r j u s q u ' à m a i n t e n a n t 
le C a n a d a e s t a p r è s tou t le seul , 
cl ient s û r du F-18. 

\ » 697-3267 fi» — — — « . « « « « a - , — J 

I, a teenager et One Dav at a time 
L' E R O T I S M E 

A S O N M E I L L E U R 
«EN PREMIÈRE» 

Deux récits pour adultes dans un seul livre 

LE MIEUX AU CANADA 
RESERVEZ VOTRE COPIE MAINTENANT 

H E L I O N O V E L S , P . O . B o x 6 1 0 , S n o w d o n 

Q u e . C a n a d a H 3 X 3 X 8 

A l l o u e z 4 - 6 lemainei pour l i v r a i s o n 

D c U \ » change-
e t tout a cn» C e s 

W -OUS — S 0 " ! , " l t l « « " ' C " 

1 
„ Mere* 

a m „. au venO'*-'0' 

6 2 5 . rue P r e s i d e n t - K e n n e d y . 4 e é t a g e . ( M é t r o M c G i l l ) M o n t r é a l . Q u é b e c 

P R O D U I T S m ^ 

W I L M A R 

Profitez de l'été! 

LOUEZ UNE VOITURE 
POUR LA PÉRIODE ESTIVALE 

i 
pour une voiture informé* 
d'air* comprenant 1,000 km 
gratuits, assurance et entre-
Hen inclus. 

Aussi tarife spéciaux pour ia fin <& surnom* 

Chez Borre c'est tout à votre avantage 

768-2551 
5987 avenue Verdun 
Filiale de Orner Barre Verdun Ltée 

U T 

m 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 
U T 
AU 

Gestion du lavoir 
Vos produits nettoyants sont-ils la cause d 'une 
vaisselle mal nettoyée et qui doit être soumise 
au t rempage ? 

Le personnel du lavoir a-t-il ete entraîné a tirer 
le max imum de rendement de I équipement et 
à éviter le gasp i l lage des produits nettoyants ? 

Avez-vous un contrôle qui vise a prévenir vos 
problèmes ? 

Votre équipement répond-il vraiment à vos 
besoins ? 

Si vous pouvez répondre non a l'une de ces 
questions, nous pouvons vous aider et même 
vous faire épargner jusqu'à 30°c de vos coûts. 

• 
W I L M A R . . . 
Un service à part! 
C O M P O S E Z S A N S F R A I S : 

1-800-567-7823 
440, V A C M O N , C A P - D F - L A - M A D E L E I N E / G 8 T 7WB 

LA MÉDITATION SENSUELLE 
C.P. 128, suce. Bourassa, Montréal H2C 3E9 

LfÉVEIL DE L'ESPRIT PAR L'ÉVEIL DU CORPS 
Projection GRATUITE de diapositives 

dimanche 31 mai 19h 30 

Hôtel Sheroton Mt-Royoi 
1455 rue Peel — Salon Québec 
(métro sous hôtel) 

COURS de NUTRITION 
ET 

CUISINE-MINCEUR 
A SAVOIR BIEN MANGER pour CONTRÔLER SON POIDS 

Pour jouir au maximum de Tété, découvrez les 
!\ charmes de la NOUVELLE CUISINE-MINCEUR, 
i ; une cuisine à la fois savoureuse et de santé! 

LJJ 
Début des cours: lundi, 8 juin et jeudi, 1 1 juin cours de jour et en soirée. / / 

Durée: 4 semaines (1 cours par semaine). 

Endroit: Les Galeries Dupuis (sortie métro Berri) 
f 845 est, Ste-Catherine 

Animateur: Francine Simard, Diététiste Professionnelle. 

o 

Pour plus de renseignements, téléphonez au: 

434-1 oo i 
OUVERT TOUS LES JOURS 

MULTI 
M O D A L O 

L A METEO 
à Montréal 

A U J O U R D ' H U I 

Minimum: 12 Maximum: 24 
Averses 

au Québec 

La Quotidienne 
Tirage d'hier 

2 - 3 - 7 

REGIONS 
Abitibi 
Ouraouais 
Laurentides 
Cantons de l'Est 
Mauricie 
Québec 
Lac-Saint-Jean 
Rimouski 
Gaspésie 
Raie-Comeau 
Sept-llfts 

V.n Moi AUJOURD'HUI 
18 Averses 
24 Averses 
20 Averses 
22 Averses 
20 Aversea 
22 Averses 
20 Averses 
If> A v r r s o 
!»; Averses 
M Averses 
13 Averses 

au Canada 
CÔfc>mbi*-Bfitannique 
A.Terta 

DEMAIN 

Dégagement 

DEMAIN 
Ensoleillé 
I dégagement 
Nuageux, frais 
Nuageux 
Nuageux, frais 
Nuageux 
Nij.-'.g<'iix. frais 
Nuageux 
Averses 
Averses 
Averses 

Aujourd'hui 

Avers» s 
Knsoleillé ^ 

Coprtdtt 

V i c t o r i a 

K < i m o n t o n 

Min 

10 

9 

Mot. 

Ift 
2 

Saskatchewan Ensoleillé Regina 7 24 
Manitoba Dégagement Winnipeg 2 10 
Ontario Av»TM'S i'(-r<»rito 10 25 
Nouveau-Brunswick Nuageux Fii-ikiil ton 14 22 
Nouvelle-Ecosse Averses Halifax 10 18 
Ile-du-Prince-Edouard Averses Charlottetown 12 20 
Terre-Neuve Part, nuageux Saint-Jean 10 20 

si vous partez 
aux Etats-Unis 

Min. Max. Mm Moi Min Max. 

Boston 17 27 Miami 27 32 Pittsburgh 16 23 
Buffalo 10 24 N. u York 13 25 S m Krain i*co 12 21 
Chicago 17 26 Nile-Orleans 23 32 Washington 19 26 

vers les capitales 
Amsterdam 9 15 Hong Kong 27 30 Oslo 9 11 
Athènes 20 2 H IA.' Cam- 17 34 Paria 12 18 

Berlin i 10 Lisbonne 12 27 Rome 10 24 
Bruxelles 8 13 Londres 11 lf) Séoul 14 20 
Buenos Aires 10 1H Madri i 9 26 Stockholm 12 17 
Copenhague 10 1H Moscou 17 27 Tok\ o 15 JO 
Genève 8 13 Mexico 15 24 Vienne 9 18 

vers les plag es 
Acapulco 25 32 Bermudes 19 23 San Juan 26 32 
Barbade 26 30 Nassau • 

i 
24 32 Trinidad 22 t 

LA P R E S S E est publiée par LA P R E S S E LTEE, 7, rue Somt-Jocques, Montréal H 2 Y 1K9 . Seule la 
Presse Canadienne est autorisée a diffuser les informations de « LA P R E S S E » et celles des 
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particulières à LA P R E S S E sont également réservés. «Courrier de la deuxième classe 
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INFORMATION GENERALE 
* TARIFS D'ABONNEMENTS 

ÉDITION NATIONALE 
LIVRAISON A DOMICILE- Lundi ou samedi $2.10 

Lundi ou vendredi $ 1.50 
Samedi ttulemtflt 0.85 

TARIFS D'ABONNEMENTS 
LIVRAISON A DOMICILE: Lundi ou samedi $1.75 

Lundi ou vendredi $1.25 
Samedi seulement 0 75 

* Torrf» différent» pour !•« routet motoritéet 

TARIFS D'ABONNEMENTS 
PAR COURRIER (Surtact ) 

CANADA 13 26 52 
Lundi ou samedi $37.00 $74.00 $141.00 
Lundi ou vendredi $24.00 $41.00 $96.00 
Somedi seulement $13.00 $26.00 $52 00 
ÉTATS-UNIS ET PAYS ÉTRANGERS 

Lundi ou samedi 
Lundi ou vendredi 
Samedi seulement 

13 26 52 
$72 SO $145.60 $291.20 
$5200 $10400 $208.00 
$20.80 $41.60 $8320 

REDACTION 
PROMOTION 
RELATIONS DE TRAVAIL 

ANNONCES CLASSÉES 
Commande; 

éu tadi ou vKidrK* % a 17)\ 

Pour changer 
*» Hindi m mène % o 16M0 

GRANDES ANNONCES 
Détaillants 
Notional, Ttlt-rYtm 
Vacances, voyogts 
Carrieroi et professions, 
nominations 

COMPTABILITÉ 
Grande! annonce* 

Annonces classées 

285-7272 
285-7070 
285-7100 
285-7383 

285-7111 

285-7205 

285-7202 
285-7306 
285-7265 

285-7320 

285-6892 
285-6901 

Pour v o u t abonner, no t bureaux vont 
ouverte de 7h à 18h ( tomedi . 7h à 15h) 
285-4911 f 
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RISQUE TROP ÉLEVÉ D'INCENDIES MAJEURS 

Vérification obligatoire 
des systèmes de gicleurs 
dans le Vieux Montréal 

A 3 

Env i ron la mo i t i é des systè­
mes d 'ex t inc t ion au tomat i ­

que instal les dans les bâtisses du 
Vieux Mon t rea l sont inadéquats, 
r e n d a n t ces é d i f i é e s e x t r ê m e ­
ment vu lnérab les aux incendies 
violents. Le secteur visé est dél i ­
m i té par les rues B e r r i , M c G i l l , 
St-Antoine et le f leuve. C'est ce 
qu'a appr is L A PRESSE de sour­
ce sure. 

MICHEL GIRARD 

Et , pour év i te r qu 'un s in is t re 
comme celui de la rue des Réeol-
lo ts , ou t r o i s p o m p i e r s sont 
mor ts et sept autres ont été bles­
sés, ne se reproduise, le Serv ice 
d ' i n c e n d i e de la V i l l e de M o n t ­
réa l v i e n t de d é c i d e r , p o u r la 
p remiè re fois de son h is to i re , de 
faire e f fec tuer une vé r i f i ca t i on 
systémat ique de tous les systè­
mes d 'ex t inc t ion instal lés dans 
les édi f ices c o m m e r c i a u x et pu­
blics du Vieux Mon t réa l . 

C'est ce q u ' a c o n f i r m e à LA 
P R E S S E le c h e f - i n s p e c t e u r d u 
S e r v i c e d ' i n c e n d i e , M a u r i c e 
Lessard, précisant qu 'une d i rec­
t ive sera envoyée ces jours-c i à 
tous les p ropr ié ta i res des ed i f i ­
ces du V i e u x M o n t r é a l dans le 
but de les ob l iger à fa i re vérifier 
p a r une f i r m e spécialisée l e u r 
système d 'ex t inc t ion automati­
que et dans un .second t e m p s , à 
reme t t re au Serv ice d ' incendie 
cop ie d u r a p p o r t d ' i n s p e c t i o n . 
De plus, ces p ropr ié ta i res seront 
obligés dorénavant de fa i re ins­
pecter annuel lement leur systè­
me d 'ex t inc t ion au tomat ique , à 
d é f a u t de q u o i , la v i l l e p o u r r a 
en tamer des poursui tes j ud i c i a i ­
res contre les réca lc i t ran ts . 

I l est prouve hors de tout dou­
te, selon M. Lessard , que le sys­
tème d 'ex t inc t ion au tomat ique 
est le m o y e n le p lus e f f i c a c e 

pour comba t t re un incendie car 
aussitôt que le feu se déc la re , les 
g ic leurs du système se met tent 
i m m é d i a t e m e n t en f o n c t i o n . 
«Dans î)9 p. cent des incend ies 
dans les é d i f i c e s où i l y a un te l 
système en bon état , les domma­
ges matér ie ls sont re la t i vement 
m i n e u r s et i l n 'y a j a m a i s de 
m o r t s n i de b lessés. E n p l u s , 
ce la p e r m e t d ' é t e i n d r e r a p i d e ­
ment le feu en l 'ar rosant immé­
d i a t e m e n t à sa s o u r c e . L e t r a ­
va i l des pompiers s 'e f fectue par 
la suite avec beaucoup plus d'ef­
f i cac i té , tout en étant en même 
temps moins dangereux», u t i l 
exp l iqué. 

Système défectueux 
«Si le feu qui a ravagé l 'édi f ice 

c o m m e r c i a l de la rue des Recol­
le ts s 'est m i s à f a i r e r a g e avec 
une violence inouïe des le mo­
ment ou les pompiers sont a r r i ­
vés su r les l i eux et ce . pendan t 
plus de t ro is heures, c'est parce 
que le système d 'ex t inc t ion auto­
mat ique insta l lé dans cette bâ 
tisse n'a pas fonct ionne" , a exp l i ­
que pou r sa p a r t à L A P R E S S E 
le secréta i re de l 'Associat ion des 
pompiers de Mon t rea l . R i cha rd 
P lourde. 

L 'enquêteur du Service de po­
l ice de la C U M chargé du dossier 
de cet incendie a éga lement con­
f i r m é a LA PRESSE que le sys­
tème d 'ex t inc t ion au tomat ique 
de cet é d i f i c e c o m m e r c i a l n 'a­
va i t aucunement fonct ionne au 
cou rs du s i n i s t r e et i l a a j o u t e 
que ce système étai t même hors 
d'usage depuis 1971). 

Selon le chef- inspecteur Les 
s a r d , i l est é v i d e n t que la d é c i ­
sion de fa i re v é r i f i e r le fonct ion 
n e m e n t de tous les s y s t è m e s 
d ' e x t i n c t i o n a u t o m a t i q u e ins­
tal lés dans les édi f ices du Vieux 
Mont réa l est d i rec temen t rel iée 

Canada 

C A N A D 

' O L U . 

Dimanche 31 mai 
Hôtel Mont -Roya l 

1455, rue Peel (Salon Sheraton) 
Inspection midi-*ncon 13h00 - Vite • Matter Card acceptée* 

Entrée gratuite. 

DIRIGÉ PAR: TRANS QUÉBEC 

S T 655-9134 

au s i n i s t r e de la rue des Recul 
lets. 

«Si les edi f ices du Vieux Mont­
real avaient tous un système de 
g i c l e u r s a u t o m a t i q u e s en bon 
é t a t de f o n c t i o n n e r , une c a l a s 
t r o p h e c o m m e ce l l e s u r v e n u e 
s u r la rue des R é c o l l e t s a u r a i l 
bien peu de chance de surven i r a 
nouveau. Cela fa i t dé jà plusieurs 
incendies qui se produisent dans 
ce sec teu r et a c h a q u e fo is les 
pompiers se re t rouvent dans des 
s i tuat ions dangereuses. Les edi­
f i c e s sont v i e u x et pa r consé 
quent . i ls sont plus vulnérables 
aux incendies. C'est pourquoi il 
est a b s o l u m e n t n é c e s s a i r e que 
ces bâtisses soient toutes dotées 
d ' u n système d 'ex t inc t i on auto­
mat ique en bon état», a-t-il pré­
c isé. 

En outre, c o m m e les systèmes 
de g i c l e u r s a u t o m a t i q u e s ins­
t a l l e s dans le V i e u x M o n t r e a l 
sont selon M. L e s s a r d , p o u r la 
p l u p a r t t rès v i e u x , ce la r e p r é ­
sente conséquemment un aut re 
m o t i f s e r v a n t à j u s t i f i e r la de­
mande de vé r i f i ca t i on sys téma­
t ique de tous ces systèmes. 

Les autres secteurs 
En ce qui concerne les autres 

senteurs de la v i l l e de Mon t réa l , 
le S e r v i c e d ' i n c e n d i e n'a pas 
enco re j u g é n é c e s s a i r e de de­
m a n d e r aux p r o p r i é t a i r e s des 
édi f ices publ ics et commerc iaux 
de f a i r e v é r i f i e r a n n u e l l e m e n t 
leur système d 'ex t inc t ion auto-
mat ique . 

"A l 'except ion du Vieux Mont­
réa l où ces systèmes avaient été 
instal les dans presque toutes les 
bâ t i s ses , dans les au t res sec­
t e u r s de la v i l l e , ce n'es» que 
depu i s 1975 que ces s y s t è m e s 
sont o b l i g a t o i r e m e n t i n s t a l l é s 
dans les n o u v e a u x e d i f i c e s La 
p lupar t des autres edif ices cons­
t r u i t s a v a n t 197.") n 'en ont pas . 
Quand un inspecteur du Service 
d ' incendie fai t l ' inspect ion d 'un 
é d i f i c e , i l en p r o f i t e à ce mo­
ment- là pour v e r i f i e r somma i re ­
ment l 'état du système d 'ext inc-
t ion au tomat ique lo rsqu ' i l \ en a 
un», a révélé le chef- inspecteur 
Lessard . 

Quand on d e m a n d e a M m e 
Claude Rob in , responsble du 

p r o g r a m m e d ' é d u c a t i o n a l a 
Société canadienne de protect ion 
des a n i m a u x , si les Québéco is 
ont la m a u v a i s e h a b i t u d e ci * a 
b a n d o n n e r l e u r s a n i m a u x au 
moment de la pér iode des vacan­
ces, el le r é p o n d que c 'est m a l 
heureusement le cas. ma lg ré les 
e f f o r t s d c p l o ) és p a r la Soc ié té 
pour que la s i tua t ion change. 

Selon M m e Robin , le p rob lème 
vient du fai t que les p rop r ié ta i ­
res de chiens ou de chats éprou 
vent de nombreuses d i f f i cu l tés 
a fa i re Harder leur bête pendant 
une absence prolongée. Les pl.» 
ces dans les c h e n i l s s é r i e u x ou 
chez les v é t é r i n a i r e s sonl t rès 
restre intes el s1 i vèren l fort cou 
teuses (de $7 a $10 par j o u r pour 
un chien, précise l -el le). 

Alors les gens s'en défont . Cer­
ta ins ont au moins la décence de 
conduire leur a n i m a l au bureau 
de la Soc ié té , p o u r a d o p t i o n ou 
e u t h a n a s i e . M a i s d 'à ut res l'on: 
preuv e de m o i n s de sc rupu les 
ils abandonnent ca r rémen t leur 
bête le long d ' u n e r ou te , v o i r e 
d ' u n e a u t o r o u l e , dans l ' e s p o i r 
qu 'e l le sera écrasée par un vehi 
cule automobi le , un geste cruel 

en est . M a i s c u r i e u s e m e n t 
septembre venu et les vacances 
passées, ce sont les mêmes per­
sonnes q u i se p r é s e n t e n t a la 
SCPA pour adopter une bête q u i . 
l 'été suivant « i r r ive, p rendra el le 
aussi la d i rec t ion de la c h a m b r e 
a gaz a moins qu 'une âme géné­
reuse ne l 'adopte. 

Le prob lème se présente aussi 
sous uii deux ième angle. En ci 
t e l . avant de p a r t i r pour ie cha­
let dans les Laurent idos ou dans 
l 'Es t r ie . cer ta ins ci toyens s'ar­
rêtent a la SCPA a f in d 'adopter 
un an ima l , quest ion de meub ler 
les heures c r e u s e s des e n f a n t s 
pendant les mois d 'été. Mais, le 
moment du re tour à la v i l l e a r r i ­
ve , l ' a n i m a l est a b a n d o n n é su r 
p lace . Et l a i sse à l u i - m e n u 4 

Forcé de se débrou i l l e r tant bien 
que mal pour se nou r r i r , i! s e r a 
chasse p a r des bel es sauvages 
ou se r e t r o u \ e ra dans un p iège 
en y laissant une pat te, sinon la 
vie. 

Mme Robin aura i t a ime quan­
t i f i e r le p rob lème mais el le se dit 
dans l ' i m p o s s i b i l i t é de le f a i r e 
pu i sque la S C P A ne col l i ge pas 
les i n f o r m a t i o n s r e l a t i v e s aux 
mot i fs qui amènent les ci toyens 
à donner leur béte en adopt ion ou 
a la fa i re euthanas ier . La s e p \ 
ne peu ! m ê m e pas se f i e r sur la 
moyenne mensuel le d ' a n i m a u x 
euthanasiés pour éc la i re r notre 
l a n t e r n e , p u i s q u e , d i t - e l l e , ces 
s t a t i s t i q u e s sont t r o m p e u s e s 
El le ment ionne par exemple que 
le mois de m a i se t radu i t par un 
a r r i v a g e i m p r e s s i o n n a n t de 

Les an imaux ont 
le droit de vivre 
. . .même pendant 
les vacances 
c h a t s , pu i sque c 'es t un mo is ou 
la naissance de (hâ tons est t rès 
é levée . Ma is e l le r é p è t e que le 
prob lème de l 'abandon des ani­
m a u x est t rès s é r i e u x au Que 
bec. stat ist iques ou pas. 

D 'a i l l eu rs , il su f f i t d ' exam ine r 
les stat ist iques do 1980 à la SCPA 
pour s'en conva inc re . D e s 71252 
an imaux (dont 24095 c h i e n s ) de 
toutes sortes conf iés a la S C P A 
l 'an dern ier , l ' o rgan isme huma­
n i t a i r e a du en a n e s t h é s i e r p a s 
mo ins de 59741, s o i l 83,8 pour 
cen t . Seu lemen t 9,8-13 —• donc-
une bête sur sept seu lemen t — 
ont é té adop tés (don t 5,758 
c h i e n s ) . t a n d i s que i>72 é t a i e n t 
retournés a leur habi ta t na ture l 
( i l s'agit surtout d 'écureu i ls , de 
ratons laveurs «*t de moufet tes) 
et que 996 (don t 891 ch iens ) 
étaient rendus a leur p ropr ié ta i 
re. 

S i donc vous d e s i r e / vous dé­
f a i r e de v o t r e a n i m a l avan t les 
vacances, de g râce , apportez- le 
a la S C P A . M a i s l ' i d é a l se ra i t 
sans dou te de le c o n s e r v e r ou à 
tout le moins de le laisser la ou i l 
étai t si vous n'aviez pas l ' in ten­
tion de le garder . La cruauté n'a 
jamais sa place.. . même a l'en­
droit des an imaux ! 

La SCPA et le règlement 
municipal de Brossard 

J ' a i é g a l e m e n t d i s c u t e avec 
Mme Robin du règ lement mun i ­
c i p a l adop te p a r la V i l l e de 
Brossard, lequel l im i t e a deux le 
nombre de chiens par foyer. Or . 
selon el le, la S C P A ne peut r ien 
contre la mun ic ipa l i t é de la r ive 
sud. puisque cel te dern iè re n'en 
f r e i n t d ' a u c u n e f a ç o n le code 
c r im ine l canad ien. 

Qui plus es t . M m e Robin n'est 
pas t o t a l e m e n t en d e s a c c o r d 
avec ce règ lement puisque, dit 

el le, il aura pour e f fe t d 'amener 
les p ropr ié ta i res a s'occuper un 
peu plus de leurs bêtes, tout en 
reconnaissant toutefois que ceux 
qu i g a r d e n t deux a n i m a u x do­
mes t i ques (Mi p lus à la m a i s o n 
s'en occupent p r o b a b l e m e n t 
mieux (pie ceux qui n'en possè­
dent qu un seul. 

M m e Robin soul igne que, par 
a i l l e u r s , la SC PA s ' o b j e c t e au 
p ro j e t de cou rses de l é v r i e r s 
pa rce que ces courses sont 
c r u e l l e s p o u r les ch iens i m p l i ­
qués. M a i s alors les courses de 
chevaux n 'entrera ient-e l les pas 
dans la m ê m e c a t é g o r i e ? Sans 
doute, mais il s 'ag i l là d 'un phé­
n o m è n e i n t e r n a t i o n a l c o n t r e 
leque l la soc ié té ne peut r i e n , 
m ê m e si l es i n s p e c t e u r s de la 
SCPA visi tent régu l iè rement 1rs 
écuries de la piste Blue Bonnets. 
Nu l dou te que si la SCPA a \ a i t 
le dern ie r moi dans ce domaine , 
i l n 'y a u r a i t p lus de courses de 
c h e v a u x . . . au g r a n d d a m des 
par ieurs bien sûr! 

Un tout nouveau 
concept de 
condominiums 
qui fait fureur 

SEULEMENT 

APPARTEMENTS 

PAR ÉTAGE 

CONDOMINIUMS ^CONBC 
L E D C M A . ' N E 

Du Bar r, 

Voir notre 
annonce en 
pege E 12 

3 6 6 0 , b o u i . L e v e r q u e , 
l i tue pre* du pont Pi«?-'.X 

oLovol T«l : ( 5 1 4 5 6 6 4 - 1 1 1 4 

SERGE 

PARENT, 

PROPRIETAIRE 

hez 

384-4990 
1221 est, rue FLEURY 

ÛIOUTIEH 
2595, DE 5ALABERRY 

IMPORTANT ENCAN PAR CATALOGUE 
samedi 3 0 mai 1981 à 13h 

Peintures canadiennes, européennes, graphiques et bronzes de: 
A. Tolosi iun 

G. Pfeiffor 
G. Vidal 

A. L'Archevêque 
C. le Sauveur 
B. de* Clayet 

Clar. Gagnon 
WM. Barnes, RCA 
N.G Norwell 

Fantin-latour 
L.H. Bouchard 

R.W Burton 
S.M. Cosgrove 

Caiserman-Roth 
Alfred Pellan 

Serge Parent, pharmacien 
1221 est, rue Fleury 2595, de Salaberry 
Ouvert de 9h a 23h Ouvert de 9h à 22h 

Service de livraison 7 jours par semaine 

Belle co l lect ion de bronzes de A. Lol iberte, Renoir, Remington, Rodin 

S~a %duUteA8tnfae Stic. 

5 5 0 0 , rue Paré 
7 3 7 - 5 3 4 3 

A l'ouest de Decarie 
7 3 7 - 8 6 5 3 

LONGUEUIL 
Nos prix incluent: 

— Trois (3) repas par jour servis à 
la salle à manger, plusieurs 
choix à chaque repas et v i n in­
clus au souper. 

— Entretien ménaaer tous les iou rs 

— Réceptionniste, soins infirmiers 

— Service de sécurité et d inter­
com 24 heures par jour et beau­
coup plus. 

— Suites spacieuses meublées ou 
non. 

Manoir 
pour 

retraités 
Dimanche te 31 mai 

de 2h à 5h 
A p p a r t e m e n t s modè les 
ouver ts aux vis i teurs 

Fov de plus amples informations: 

LE 

S A I N T - M A L O 
390 rue Bord de l'Eau 
Lonqueuil. (Quebec) 

J4H 3Z4 
T e l : (514)651-0290 

ouvert? jours pat semaine 

r \ 

CONdoMilNiuM 

emfwéé de dmx immeulêd lÉuL-nwdànM on eofiiofitiélé. 
Aucune autre réalisation dans ce mode d ' hab i t a t i on ne peut actuellement vous offrit-
plus en matière de luxe, de confort et d'espace. 

On peut y acheter, au choix, un appar tement de deux, trois ou quat re chambres à 
coucher, bénéficier du caractère exceptionnellement privé d 'un domicile sur une île et 
j o u i r d 'une vue spJendide. 

Taux d'hypothèque 131/2% garantie 5 ans 
Domaine de l'île Paton 
4520 promenade Paton 

Chomedey, Laval 

>CT^V- T é l 6 8 8 - 8 4 4 0 

Les dépôts garantis 

Un choix judicii 
un rendement 

La Fiducie du Québec a mis au 
Domt à vo t re i n ten t ion une gamme 
comp le te de dépôts garant is parmi 
l esque ls v o u s p o u v e z cho is i r la 
durée de dépôt et la f réquence de 
ve rsemen ts d ' in térê t qui vous con 
v iennent . 

Sauf pour les dépôts à demande 
le taux d ' in té rê t é levé est garant i , de 
la date d'émission du cer t i f ica t JUS 

qu 'a son échéance Et il n 'y a au­
cuns «rais d'administration. 

Les dépôts à intérêts composés. 
Un choix judicieux, quand on veut 
de l'intérêt sur tes intérêts 

Si vous êtes prêt à immobilise! 
une ce r ta ine s o m m e pour une pe 
node de c inq ans. sans toucher aux 
in té rê ts , c'est ie p lacement ideal 

Chaque année, vos in térêts sont 
re invest is au taux du certifie at 
Dépôt initial minimum 1 000$ 

Les dépôts à intérêts payes 
à périodes fixes. 
Un choix- judicieux, quand on veut 
utiliser ses intérêts. 

Vous cho is .ssez vous m ê m e la 
durée de vo t re cer t i f i ca t (1 a 5 ans) 
ainsi que la f réquence a laquelle 
vous voulez toucher vos in térê ts 
m e n s u e l l e m e n t . t r imes t r i e l l emen t , 
semest r ie l lement ou annue l lement . 
Dépôt initial minimum 1 OOO $ 

Les dépôts à demande 
Un choix judicieux, quand on 
recherche un bon placement pour 
une période indéterminée 

Vous pouvez retirer les s o m m e s m 
vest ies à tout m o m e n t , quand vous 
le jugez à propos Le taux d ' in térêt 
suit les f l u c t ua t i ons du marche et 
les in térê ts sont calculés quot id ien 
nement 
Depot initial minimum S OOO $ 

Les dépôts à court terme. 
Un choix judicieu x. quand on a de 
I argent a placer pour moins d'un on 

Garant is pour tou te la durée de 
vot re p lacemen t , les taux d ' in térê t 
, arient suivant la durée de la pér iode 
chois ie de 1 a 3 6 4 jours. 
Dépôt initial minimum 5 OOO $ 

90 a 179 jours 

Institution m$< rilt; .» i,i R«yif tir 
I A S H i i f f | « « | > o t s rt ' . Quf'hi-r 

N o s c o n s e i l l e r s se f e r o n t un p la is i r d e v o u s f o u r n i r p l u s d ' i n f o r m a t i o n s V e n e z o u t é l é p h o n e z . 

M O N T R E A L 
Complexe Des ia r d ins 
(514) 2 8 1 8 8 4 0 
1 8 0 0 - 3 6 1 6 8 4 0 
poste 8 8 4 0 

LAVAL 
Place Val des Arores 
(514) 6 6 8 5 2 2 3 
1 8 0 0 361 3 8 0 3 

* 

Occupation novembre 1 9 8 1 

Fiducie 
0 du Québec 
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La sécurité aérienne est à la baisse 
Il ne s ag i t s u r t o u t pas de 
p r e n d r e p a n i q u e : m a i s il 

f au t au m o i n s d e m e u r e r c o n ­
scient de la s i tuat ion. Le Canada 
ne peut passer du sept ième au 
t re iz ième rang mondia l au chap i ­
tre de la sécur i té aér ienne sans 
q u ' o n se p o s e q u e l q u e s q u e s ­
t ions. Et sans qu 'on essaie d 'ap­
p o r t e r q u e l q u e s r é p o n s e s au 
plus tôt. 

La commiss ion d enquête sur 
la s é c u r i t é a é r i e n n e , p r é s i d é e 
par le juge Char les L. Dubin, tait 
que lques af f i rmat ions qui peu­
vent nous inquiéter. Par exem­
p l e : « L a s é c u r i t é a é r i e n n e au 
C a n a d a a a c c u s é un r e c u l par 
r a p p o r t a u x p r i n c i p a u x p a v s 
dont l 'act ivi té aér ienne est im­
por tante .» À preuve: on a comp­
té , c h e z n o u s , en 1 9 7 9 . 7 2 5 
acc iden ts aér iens, battant notre 
p ropre reco rd . 

Qui p lus est. c est au Quebec 
et dans les Mar i t imes, soit tout 
j u s t e à c ô t é , q u e l ' on t r o u v e le 
p l u s h a u t t a u x d ' a c c i d e n t s . Et 

b i en q u ' i l s e m b l e y avo i r u n e 
tendance à une cer ta ine stabi l i ­
s a t i o n , « la p e r f o r m a n c e c a n a ­
d i e n n e s ' e s t a m é l i o r é e m o i n s 
rapidement que cel le des Etats-
Unis», l it-on dans le rapport . 

B i en sû r , on p e u t t o u j o u r s 
i m p u t e r c e s c h i f f r e s é l e v é s au 
n o m b r e c r o i s s a n t de p e t i t s 
a v i o n s p r i v é s et d e n o u v e a u x 
pi lotes. Mais ce phénomène est 
m o n d i a l . Et c est pa r r a p p o r t 
aux a u t r e s p a y s et aux a u t r e s 
p r o v i n c e s q u e le Q u e b e c fa i t 
mauvaise f igure. Avec tous les 
débats que nous avons connus 
récemment sur la langue de l 'a­
viat ion, avec tous les af f ronte­
ments que nous avons malheu­
reusement ent retenus t rop long­
t e m p s , il s ' e n f a u d r a i t de p e u 
pour que que lque cro ise fanat i­
que se mette à accuser nos p ro ­
b lèmes l inguist iques d être res­
ponsables de nos basses perfor­
mances 

Avant que commence la c ro i ­
sade, il faudrai t régler un certain 

nombre de p rob lèmes et ve i l ie r à 

relever au p lus tôt notre c r é d i b i ­
lité au p lan mond ia l . 

D 'abord , il faut s 'en c o n v a i n ­
c r e : le s o u c i de s é c u r i t é a é ­
r ienne représente une m a r q u e 
de c iv i l isat ion, de respect d e la 
vie et de p réoccupa t i on h u m a i ­
ne. Il est gênant de se t r o u v e r au 
1 3 e r a n g m o n d i a i à c e s c h a p i ­
tres. 

Il es t p r o b a b l e q u e c h a c i u e 
conf l i t chez les con t rô leurs aé­
r iens, chez le personnel de b o r d 
des g randes compagn ies , à l ' in­
térieur des d ivers g roupes p e u t 
r e p r é s e n t e r , au m o i n s t h é o r i ­
quement , un cer ta in r isque On 
n ' a q u ' à se r a p p e l e r le t o u t r é ­
c e n t c o n f l i t d e N o r d a i r : il s en 
est fallu de peu pour que c e r t a i ­
nes p e r s o n n e s n ' a c c u s e n t la 
compagn ie d ' in tent ion de m e u r ­
tre. Écou tons le prés ident d o la 
FTQ et le négoc ia teur synd i ca l 
déclarer : «Les br iseurs de g r è v e 
qu i r e m p l a c e n t les a g e n t s de 
b o r d de la c o m p a g n i e N o r d a i r 

ont un ent ra înement inadéquat 
et r i s q u e n t de p r o v o q u e r d e s 
inc idents graves par leur incom­
pétence et leur inexpér ience. » 

L e s d i r i g e a n t s de la c o m p a ­
gnie ont cont red i t l ' accusat ion . 
Et ils avaient p robab lement ra i ­
son . Reste que l ' inquiétude a pu 
dé jà faire son chemin . Et la ba is ­
se de crédibi l i té aussi . Les c o m ­
p a g n i e s a é r i e n n e s t r a î n e n t , 
depuis que lque temps, le po ids 
de l e u r s c o n f l i t s . De c e l a , b i e n 
des gens sont responsab les . 

M a i s il va d e so i q u e la p r e ­
mière responsabi l i té i ncombe au 
gouvernement , pr inc ipa lement 
au m i n i s t è r e d e s T r a n s p o r t s . 
C o m m e n t un p a y s c o m m e le 
n ô t r e p e u t - i l t o l é r e r une t e l l e 
baisse de crédibi l i té au plan in ­
ternat ional? Comment peut -on 
accepter qu un gouvernement 
que l 'on croi t respec té à l 'é t ran­
ger soit dépassé par un p rob lè ­
me p o u r t a n t e s s e n t i e l c o m m e 
celui de la sécur i té aér ienne? 

O n sa i t , d e p u i s t o u j o u r s , les 
f a i b l e s s e s de n o t r e m i n i s t è r e 
des Transpor ts ; on connaî t sur­
t o u t s e s e r r e u r s d e j u g e m e n t , 
c o m m e autour de l 'aéropor t de 
Mi rabe l , et ses lenteurs d 'exé­
cu t ion , comme dans les conf l i ts 
e n t o u r a n t la l a n g u e o u d a n s la 
vente de Nordai r . Il faudra i t bien 
c o m m e n c e r a espérer que dans 
c e r t a i n s s e c t e u r s , s u r t o u t au 
p lan de la sécur i té, on t rouve le 
moyen d 'amél iorer cons idé ra ­
blement notre pe r fo rmance . 

À c e l a , le r a p p o r t de la c o m ­
mission Dubin devrai t ê t re uti le. 
Sur tout si on veut bien c o m m e n ­
cer à rapp l i que r . 

Une recommanda t ion devrai t 
pr inc ipa lement retenir l 'a t ten­
t ion: la mise en place d 'un nou ­
v e a u t r i b u n a l i n d é p e n d a n t , 
c ' e s t - à - d i r e d u n n o u v e a u B u ­
reau canad ien de la sécur i té aé­
r ienne, responsable d 'enquête r 
sur tous les acc iden ts d 'av ions 
au pays. 

J u s q u ' à m a i n t e n a n t , le B u ­
r e a u r e s p o n s a b l e es t un o r g a ­
n isme faisant part ie de l 'Admi ­
n i s t r a t i o n c a n a d i e n n e d e s 
t r a n s p o r t s a é r i e n s qu i r e l è v e 
e l l e - m ê m e du m i n i s t è r e d e s 
Transpor ts . Or, il semble évident 
que dans un cer ta in nombre de 
s i tuat ions, le Bureau r isque fort 
de se t rouver dans une s i tuat ion 
de conf l i t d ' in térê ts : I o rgan isme 
d 'enquê te est part ie de l ' o rga­
n isme de rég lementat ion. Il faut 
p a r v e n i r à un p l u s hau t d e g r é 
d 'ob jec t iv i té et de l iberté. 

Le ministre des Transpor ts se 
dit favorab le à la r e c o m m a n d a ­
t i o n : c ' e s t d é j à c e l a d ' a c q u i s . 
Mais il faudra davantage: il sera 
nécessa i re de l imiter et de d imi ­
nuer ce nombre record d acc i ­
dents . Il faut donc espérer que 
le nouveau tr ibunal sera b ientôt 
mis sur p ied et que ses act iv i tés 
seront , pour une fois, for tement 
pub l ic isées. 

J E A N - G U Y DUBUC 

Les mineurs victimes 
de la porno 

La Fédérat ion des femmes 
d u Q u é b e c a t enu c e t t e 

s e m a i n e un c o l l o q u e d e s t i n é a 
alerter l 'opinion publ ique et les 
gouvernements af in de protéger 
les mineurs con t re les ravages 
de la pornograph ie . 

P a r c e q u ' i l s c r o i e n t q u e le 
seuil de to lérance est dépassé 
et qu 'une act ion commune des 
gouvernements et des c i toyens 
s impose de toute u rgence , des 
centa ines d 'o rgan ismes et des 
mil l iers d ' ind iv idus ont s igné et 
p r é s e n t é aux m i n i s t r e s de la 
Just ice de Québec et d 'Ot tawa, 
s o u s les a u s p i c e s d e la F F Q . 
une requête pour que soient pr i ­
ses les mesures législat ives et 
administrat ives qui rendront la 
pornograph ie inaccessib le aux 
mineurs et hors de leur vue. 

Dans une société démocra t i ­
que et l ibérale c o m m e la nôtre il 
est hors de quest ion d exercer 
une censure qui empêchera i t les 
adul tes d 'avoir accès a ce type 
de matér iel que nos lois n empê­
chent pas de produ i re ou d im­
p o r t e r et de m e t t r e en v e n t e . 
Mais l 'exerc ice de la l iberté des 
adul tes s 'arrête la où commence 
le droi t des mineurs d être res­
p e c t é s d a n s l eu r i n n o c e n c e et 
de n être pas pervert is dans leur 
maturat ion affect ive et sexuel le 
par des exp lo i teurs sans scru­
pules. 

Q u e l a d u l t e un tan t so i t peu 
pud ique qu i , sans être bégueu­
le , ne s ' e s t p a s l a i ssé g a g n e r 
pa r le l a x i s m e m o r a l e n g e n d r é 
par la révolut ion sexuel le, ne se 
s e n t p a s g ê n é et ma l a l ' a i se 
devant ces publ icat ions qui ex­
plo i tent jusqu au dégoût , par le 

t ex te a u t a n t q u e pa r l i m a g e , 
toutes les pervers ions sexuel les, 
e x p o s é e s a la v u e d e t o u s , y 
compr is les mineurs qui peuvent 
les consu l ter sans nécessa i re­
ment les acheter? 

Ces m a r c h a n d s de m a t é r i e l 
pervers, qui ne font pas accep­
tion de l 'âge des c l ients à qui ils 
offrent cet te marchand ise , ont-
i ls une m e n t a l i t é d i f f é r e n t e du 
res te de la p o p u l a t i o n ? S û r e ­
ment pas. Ce commerce est un 
épiphénomène du re lâchement 
moral de notre soc iété et no tam­
ment de la démiss ion de parents 
dépassés par I ampleur de r é v o ­
l u t i o n d e s m o e u r s , q u i ne s o n t 
p l us s û r s d e r i en et s u i v e n t le 
courant . 

Dans ces cond i t ions , deman­
der à I É ta t de p r o t é g e r les m i ­
neurs, n 'est-ce pas lui deman­
der de l é g i f é r e r en f o n c t i o n de 
v a l e u r s q u i n ' o n t m ê m e p l u s 
cours dans beaucoup de fami l ­
les? Peut-être 

M a i s j a i m e m i e u x p e n s e r 
q u ' u n e m a j o r i t é de c i t o y e n s 
croi t encore que les enfants ont 
b e s o i n d ' ê t r e p r o t é g é s c o n t r e 
c e u x qu i a t t e n t e n t à l eu r i n n o ­
c e n c e . T o u s c e u x q u i e x i g e n t 
q u e I é c o l e f o u r n i s s e aux e n ­
fants une éducat ion qui leur fera 
d é c o u v r i r le s e n s h u m a i n et 
mora l , la g randeur et la poésie 
de la sexual i té, devraient en at­
tendant exiger de I État que les 
enfants soient p ro tégés cont re 
les inf luences néfastes auxque l ­
les ils sont exposés sans p répa­
rat ion, et qui menacent de défor­
mer pour tou jours leur concep ­
t ion de l 'amour. 

MARCEL A D A M 

Droits réservés 

Les pratiques illégales des forces policières 
Le texte qui suit, signé par (al­

ios Tardif, a son titre de prési­
dent de la Ligue des droits ei li­

bertés, et par le Comité sur la 

sécurité nation-die de telle 

même Ligue, constitue une lettre 

ou \ erte au ministre québécois 

de la Justice. La Ligue des droits 

veut qu'une suite soit donnée aux 
recommandations de /«J Com­
mission Keable, que des mesu­

res soient prises pour mettre tin 

a l'infiltration policière des or­

ganisations démocratiques et 
qu'un débat public soit entrepris 

sur le rôle des corps policiers 

dans une société démocratique. 

Mons ieur le m in is t re . 
Le rapport de la Commission 

d'enquête sur des opérations po­
licières en territoire québécois a 
été r e n d u pub l i c le (> m a r s der-
nier. Or . t rois mois après la pa­
rution de cet impo r tan t rappor t , 
r ious i g n o r o n s t o u j o u r s que l les 
sont les intent ions du min is t re de 
la Just ice sur les suites qu ' i l en­
tend d o n n e r aux r e c o m m a n d a 
tions du rappor t Keable. 

Ce s i l ence de v o i r e p a r t n 'est 
pas sans nous i n q u i é t e r . Nous 
t e n o n s , p a r la p r é s e n t e , à vous 
soul igner notre g rand i 1 preoccu­
pat ion face aux droi ts démocra­
t iques sér ieusement mis en pér i l 
p a r les p r a t i q u e s po l i c i è res de 
r e n s e i g n e m e n t ei de s é c u r i t é . 
Chose c e r t a i n e , la L i g u e des 
dro i ts et l iber tés n'a pas l ' inten­
t ion de laisser le rappor t Keable 
a l le r , c o m m e tant d 'aut res rap­
ports d 'enquête, «dormi r sur les 
tablet tes». 

Dès a présent, des gestes con­
crets peuvent et d o i v e n t ê t r e 
posés par le m in i s t re de la Jus t i ­
ce p o u r d o n n e r su i t e à ce docu­
ment . 

La Commiss ion Keable recom­
mande fo r tement que des pour­
suites soient intentées contre les 
pol ic iers qui ont t ransgressé le 
code c r i m i n e l c a n a d i e n . Ce t te 
r e c o m m a n d a t i o n do i t r e c e v o i r 
une appl icat ion i m m é d i a t e et ne 
saura i t sou f f r i r aucun re ta rd . 

En cl i c i , l ' inact ion du Procu­
r e u r g é n é r a l du Québec c o n t r i ­
b u e r a i t a r e n f o r c e r l ' o p i n i o n 
popula i re la rgement répandue 
q u ' i l e x i s t e , chez nous, «deux 
poids, deux mesures.), deux sor-
tos de justice: une pour les ci­
toyens o r d i n a i r e s , une a u t r e 
pour les pol ic iers. 

Déjà, l ' impuni té p ro l ongée 
dont ont joui CCS pol ic iers fau t i f s 
a eu pou r effet d ' a n c r e r dans 
I esprit de t rop de pol iciers qu'ils 
sont «au-dessus» des lois. D 'au­
tre pa r t , votre silence sur cette 
ques t i on peut c o n s t i t u e r un en­
couragement t ac i t e aux f o r ces 
po l i c i è res a p o u r s u i v r e l eu rs 
pratiques i l lég i t imes et i l légales. 

Enf in , ces p o u r s u i t e s sont tin 
préalable indispensable a toute 
discussion en profondeur sur le 
rôle et les fonctions de la police 
en égard aux droi ts démocra t i ­
ques des citoyens. Comment , en 
effet, le gouvernement pour ra i t -
i l p ré tendre amorce r des ré for ­
mes c o n c e r n a n t les o p é r a t i o n s 
p o l i c i è r e s tout en la i ssan t ces 
c r imes impunis? 

Une au t re quest ion fondamen­
tale pour toutes les organisat ions 
d é m o c r a t i q u e s a t r a i t à l ' i n f i l ­
t r a t i o n p o l i c i è r e au sein des 
o r g a n i s m e s s y n d i c a u x , p o l i t i ­
ques et popula i res. (...) 

^ Nous sommes conscients que^ 

la quest ion des i n f o r m a t e u r s de 
'pol ice ne peut être débat tue tant 
que la Cour suprême n 'aura pa.s 
rendu sa décision dans les procé­
dures ent repr ises par le po l i c ie r 
Bisaillon et le SPCUM contre la 
Commiss ion Keable et le Procu­
reur g é n é r a l du Québec . A ce 
propos, un j ugement favorab le 
de la C o u r s u p r ê m e du C a n a d a 
con f i rman t le rejet des préten­
t ions du SPCUM p a r la Cour 
supér ieure et la Cour d 'appe l du 
Québec dev ra i t , selon nous, don­
ner lieu a la réouver tu re immé­
diate de l ' enquê te K e a b l e su r 
t ou te la q u e s t i o n de l ' u t i l i s a ­
t i on p a r la po l i ce de «sources 
humaines». Le mode de rémuné­
ra t ion des i n f o rma teu rs de pol i­
ce: p r iv i leges j u r i d i ques , bénéfi­
ces f i n a n c i e r s , a v a n t a g e s p ro ­
fessionnels, g ra t i f i ca t i ons per­
sonnelles, de\ ra i t f a i re par t ie du 
m a n d a t d ' e n q u ê t e à cause des 
abus é v i d e n t s a u q u e l i l donne 
l ieu . 

C e p e n d a n t , le p r o b l è m e pose 
par l ' i n f i l t r a t i on d 'agents de po­
l i ce est d ' u n e a u t r e n a t u r e et 
nécess i te une i n t e r v e n t i o n i m ­
méd ia te de vot re par t . En ef fe t , 
l ' i n f i l t r a t i on prolongée de poli­
c i e r s d a n s des o r g a n i s a t i o n s 
synd ica les , pol i t iques et popula i ­
res , d o n t l ' e x i s t e n c e est r econ ­
nue léga lement , est tout s imple­
ment inacceptable dans une so­
ciété qui se prétend démocra t i ­
que. 

Le rô l e de la po l i ce d a n s une 
tel le société est «celui d 'un sen i 
ce pub l ic qu i doit assurer au c i ­
toyen le l ib re et pais ib le exerc ice 
des d r o i t s que la lo i l u i r econ ­
n a î t . » ( C i t a t i o n de M . J a c q u e s 
Beaudo in , d i rec teu r de la Sûreté 

du Québec, Revue de la SQ, Vo l . 
I X , no 2, f év r i e r 1979.) 

Or , l 'exercice du droi t d'asso­
c i a t i o n , pour ne p a r l e r que de 
c e l u i - l à . r e c o n n u p a r la C h a r t e 
des dro i ts et l iber tés du Québec 
et par le Code du t r a v a i l , suppo­
se le c o n t r ô l e e n t i e r p a r les 
membres , des or ientat ions et des 
act ions de l 'associat ion en ques­
t ion. Ce contrôle et ce processus 
démocra t iques sont comprom is 
p a r la p résence de p o l i c i e r s 
«déguisés» en m i l i t an t s . Ceux-c i , 
a p r è s a v o i r g a g n é la c o n f i a n c e 
des m e m b r e s d ' u n e o r g a n i s a ­
t i o n , sont a l o r s en m e s u r e d 'o ­
r ien ter les débats et de les désta­
b i l i s e r en f o n c t i o n des i n t é r ê t s 
de la pol ice. Ces pol ic iers f in is­
sent même pa r occuper des pos­
tes décisionnels! 

11 ne f a i t a u c u n dou te p o u r la 
L i g u e des d r o i t s et l i b e r t é s que 
la présence cont inue de pol ic iers 
au se in d ' o r g a n i s m e s ne peut 
qu 'avo i r des résul tats négat i fs 
pour les dro i ts ind iv iduels et col­
l e c t i f s des c i t o y e n s . Entre a u ­
t res , cette i n f i l t r a t i o n po l ic ière 
je t te le d isc réd i t su r ces o rgan i ­
sations en rendant suspectes les 
act iv i tés lég i t imes et légales de 
ceux qui lu t tent pour de me i l leu ­
res condit ions de t r a v a i l et de v ie 
pour la popu la t ion. 

Ce n 'est pas la p r e m i e r e fo is 
que la L i g u e des d r o i t s et l i b e r ­
tés a t t i re vot re at tent ion su r cet­
te question. D é j à , en a v r i l 1976, 
le j o u r n a l Le J o u r r é v é l a i t p u ­
b l i q u e m e n t q u ' u n p o l i c i e r de 
la GRC, M. René Bouliane, al ias 
Jean Gagnon, était i n f i l t r é dans 
le secteur des a f fa i res sociales 
e i « m i l i t a i t » au Conse i l c e n t r a l 
de M o n t r é a l . K n m a i 1978, l a * 

L i g u e p u b l i a i t un t e x t e i n t i t u l é 

«La police secrète dans nos syn­
d i c a t s » d é n o n ç a n t d i f f é r e n t e s 
i n t e r v e n t i o n s p o l i c i è r e s à r e n ­
cont re du mouvement synd ica l , 
et pa r t i cu l i è rement l ' i n f i l t r a t i on 

p o l i c i è r e . E n a v r i l 1979, nous 
revenions à la charge cont re l 'es­
pionnage des synd icats suite à la 
révé la t ion fo r tu i te d 'un po l ic ier 
de la SQ. de l 'Opérat ion «public» 
lors de la d e r n i è r e r o n d e de né­
gociat ions dans le secteur publ ic 
et p a r a p u b l i c . Un d o s s i e r con ­
jo in t L igue, CSN, CEQ et Facu l ­
té d ' é d u c a t i o n permanente de 
l ' U n i v e r s i t é de M o n t r é a l a v a i t 
été pub l ié à cette occasion. (...) 

Sans doute avez-vous c ru que 
nous é t ions «paranoïaques» au 
po in t de v o i r des p o l i c i e r s pa r ­
tout. Mais voilà que votre propre 
commission d'enquête confirme 
ce que nous avons dénoncé tant 
de fois. C'est pourquoi il CSt es­
sentiel que vous agissiez ma in ­
tenant en ordonnant la cessation 
i m m é d i a t e de l ' i n f i l t r a t i on pol i ­
c i è r e que ce soi t du S P C U M , de 
la SQ ou de la G R C . Ces c o r p s 
p o l i c i e r s d e v r o n t r é v é l e r les 
noms de tous les po l ic iers qui ont 
i n f i l t r é ei qui i n f i l t r en t tou jours 
les o rgan ismes synd icaux , po l i t i ­
ques et popula i res. E n f i n , cet te 
opérat ion de «nettoyage» dev ra 
^e mener en co l labora t ion ét ro i te 
avec les responsables des orga­
nisations v ic t imes de cette i n f i l ­
t ra t ion pol ic ière. 

I n t e n t e r des p o u r s u i t e s j u d i ­
c ia i res contre les policiers fau­
t i f s , m e t t r e f i n a l ' i n f i l t r a t i o n 
p o l i c i è r e des o r g a n i s a t i o n s dé­
mocra t iques sont pour nous deux 
condi t ions préalables h la teruie 

d 'un nécessaire débat publ ic sur 
les su i tes à d o n n e r au r a p p o r t 
Keab le . 

Car i l est essen t ie l que des 
t r a n s f o r m a t i o n s majeures 
soient apportées dans l 'o r ien ta­
t i o n et le f o n c t i o n n e m e n t des 
services de sécur i té . Leu r exis­
tence m ê m e devra être question­
née. (...) 

C 'est p o u r q u o i la L i g u e des 
d ro i t s et l ibertés revendique la 
tenue d ' u n e commission p a r l e ­
m e n t a i r e sur ce sujet , l ' au tomne 
procha in . (...) 

Diverses questions rel iées a la 
p r a t i q u e passée et a c t u e l l e des 
s e r v i c e s de s é c u r i t é p o l i c i e r s 
o e u v r a n t su r le t e r r i t o i r e qué ­
bécois: per t inence de ces se rv i ­
ces de sécur i té , manda t , ef fec­
t i f s , budgets, méthodes d'enquê­
te et d'intervention, groupes-c i ­
bles, contrô le de la légal i té des 
techniques et opérations pol iciè­
res, responsabilité du gouverne­
m e n t f a c e a la po l i ce , d o i v e n t 
ê t re discutées. 

De quel dro i t les pol ic iers peu­
vent- i ls i n f i l t r e r et déstab i l i ser 
le mouvement ouvr ier? Qui leur 
a donné ce mandat? Quelle est la 
posit ion du gouvernement face à 
cet état de fa i t? Toutes ces ques­
t ions appel lent des réponses 

Kn t a n t que m i n i s t r e de la 
Just ice et p rocureur généra l du 
Québec, vous êtes. M. Bédard, le 
p r e m i e r responsable des forces 
p o l i c i è r e s en t e r r i t o i r e québé­
cois. I I es t , des l o r s , de v o t r e 
d e v o i r de f o u r n i r dos réponses 
r a p i d e s et s a t i s f a i s a n t e s face 
aux problèmes et aux revendis a 
t ions é lémenta i res soulevés pa r 
la L i g u e des d r o i t s et l i b e r t é s 
dans cette le t t re . 
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TAUX D'INTERET 

Un simple jeu de 
ping-pong parlementaire 

J 

Trudeau reconnait qu'il s'agit d'un 
simple jeu en Chambre. 

Quand le taux d ' e s c o m p t e 
de la Banque du Canada 

gr impe, l ' o p p o s i t i o n b l â m e le 
gouvernement . Quand il des­
cend, l 'opposition l'attribue a un 
c o u p de c h a n c e . Ce s o n t les rè­
gles du jeu. Une s o r t e de ping-
pong parlementaire r econnu cet­
te s e m a i n e en C h a m b r e p a r le 

PAUL 
LONGPRÉ 

IFF (de notre bureau 
d Ottawa) 

p r e m i e r m i n i s t r e T r u d e a u lui-
m ê m e . 

Ce t a i san t , le p r e m i e r m i n i s t r e 
r e c o n n a i s s a i t qu'il s 'agit p o u r 
les p a r l e m e n t a i r e s d 'un s imple 
jeu. Dans l 'opposit ion, les libé­
r a u x se scandal isaient de la 
h a u s s e des t a u x d ' i n t é r ê t . I ls 
d e m a n d a i e n t la tête du gouver­

neur de la Banque du C a n a d a . 
G e r a l d B o u e y . Les c o n s e r v a ­
t e u r s d e M. C l a r k , qu i avaient 
j oué le m ê m e jeu d a n s l'opposi­
t ion , n ' o n t pu que r e c o n f i r m e r 
M. B o u e v d a n s s e s f o n c t i o n s 
q u a n d ils ont a s s u m e le pouvoir. 
Au-delà des facé t ies p a r l e m e n ­
t a i r e s , cela prouve hors d e tout 
doute que la politique m o n é t a i r e 
c a n a d i e n n e est e n t i è r e m e n t tri­
b u t a i r e de celle des Eta ts -Unis . 
Quand on est la queue du chien. . . 

Sans a l le r jusqu'à l ' a d m e t t r e 
o u v e r t e m e n t , l ' i n te rven t ion , cet­
te s e m a i n e , du gouverneur de la 
Banque du C a n a d a d e v a n t le 
Comi té sénatorial s u r les finan­
c e s n a t i o n a l e s d é m o n t r e q u e le 
C a n a d a , d o m i n e p a r le c a p i t a l 
a m é r i c a i n , n ' a p a s les m o y e n s 
de s 'offr ir une poli t ique monétai­
re originale. F o r c e est de cons ta­
t e r que le taux actuel d'inflation 
est un peu plus élevé au C a n a d a 
qu'aux Etat-Unis et qu ' en géné­
ral on s 'attend à ce qu ' i l aug­
mente davantage ici q u ' a u x 
Etats-Unis. 

«Que faut-il pense r de cet é ta t 
d e c l i o s e s ? se d e m a n d e M. 
Bouey. Tous c eux q u e m e s opi­
nions sur la question in té ressen t 
savent que j ' y vois une sou rce de 
graves p r eoccupa t ions , a c a u s e 
de l ' inc idence qu 'a l ' inflat ion s u r 
la t e n u e f u t u r e de l ' é c o n o m i e 
c a n a d i e n n e . Ces p r é o c c u p a t i o n s 
ont l e u r s r a c i n e s d a n s le b ien-
ê t r e m ê m e des C a n a d i e n s , .le ne 
p e n s e p a s q u ' i l soi l r é a l i s t e de 
s u p p o s e r q u ' u n e é c o n o m i e 
comme la no t re puisse fonction­
ne r adéquatement d a n s une con­

j o n c t u r e d ' inf la t ion c ro i s s an t e . 
Une telle con jonc tu re abouti t a 
la stagnation et non à la p rospé­
r i t é . Le dif férend qui m'oppose 
a u x gens qui ne partagent p a s 
ce t t e opinion ne por te pas sur les 
o b j e c t i f s — j e s u i s tout a u s s i 
soucieux qu ' eux du bien ê t r e d e s 
C a n a d i e n s —. il por te sur les 
m o y e n s . J e su is convaincu que si 
n o u s r e f u s o n s de f a i r e f a c e à 
n o t r e s i t u a t i o n i n f l a t i o n n i s t e , 
n o s p r o b l è m e s économiques 
s 'aggraveront et q u ' i l s e r a , du 
po in t de vue é c o n o m i q u e , p l u s 
pénible de les r é soudre a l'ave­
nir.» 

Soutien de MacEachen 
A s s a i l l i d e p u i s m a i n t e n a n t 

t r o i s s e m a i n e s a u x C o m m u n e s 
p a r i e s p a r t i s d ' o p p o s i t i o n , le 
m i n i s t r e des F inances . M. Allan 
MacEachen d e f e n d la m ê m e 
t h è s e . S a u f q u ' i l n ' e n t r e p a s 
d a n s les de ta i l s . Avec l ' a s s u r a n ­
ce q u e d o n n e le p o u v o i r , il se 
con ten te de faire valoir que ses 
pol i t iques budgétaires et moné­
t a i r e s son t p r o p r e s à régler les 
p r o b l è m e s é c o n o m i q u e s c a n a ­
d i e n s , en p l u s d ' ê t r e les seules 
poli t iques que le Canada puisse 
se p e r m e t t r e , dans la conjonctu­
re a c t u e l l e . Il r e f u s e o b s t i n é ­
ment tout programme nouveau 
qui p o u r r a i t soulager c e u x qui 
s o u f f r e n t le p lus de c e t t e con­
j o n c t u r e . Ce sera i t la a t t i s e r l'in­
f l a t i on en a j o u t a n t a un d e f i c i t 
b u d g é t a i r e dé jà a s t r o n o m i q u e . 

En p r inc ipe , la politique moné­
t a i r e du C a n a d a re levé du minis­
t r e d e s F i n a n c e s et du p r e m i e r 

ministre. Dans les faits, elle re­
love du gouverneur de la Banque 
du C a n a d a . Cette p o l i t i q u e a 
pour pr inc ipal objet de régler le 
rythme d'expansion m o n é t a i r e , 
quel le que soit la definition qu 'on 
d o n n e à la m a s s e m o n é t a i r e , 
soulignait c e t t e s e m a i n e M. 
Bouey devant ie comi té senato­
rial des f inances . «Les taux d'in­
t é r ê t p r a t i q u e s à un m o m e n t 
quelconque découlent , d'une 
pa r t , de l ' in te rac t ion du r y t h m e 
d ' expans ion m o n é t a i r e et, d 'au­
t r e pa r t , de la d e m a n d e de mon­
n a i e et de c r é d i t qui r é s u l t e de 
l'activité économique. C'est en 
agissant su r le rythme d ' expan­
sion m o n é t a i r e (pie la Banque du 
C a n a d a inf luence les taux d'inté­
rêt.» 

D e p u i s quelques a n n é e s , la 

>-. 

• • W t - V s . . . 

On a demande plusieurs fois la tète 
de Gerald Bouey, le gouverneur de 
la Banque du Canada. 

Banque du C a n a d a r é d u i t pro­
gress ivement le t a u x d'expan­
sion m o n é t a i r e , ce qui lui s emble 
u n e c o n d i t i o n e s s e n t i e l l e à la 
baisse du t a u x d ' i n f l a t i o n . M. 
Boue} sout ient f e r m e m e n t qu 'u­
ne p o l i t i q u e p lus «libérale» au ­
rait pour effet , à long t e r m e , de 
s u s c i t e r à la fois une f l a m b é e 
inf la t ionnis te et une h a u s s e ver­
t igineuse d e s t a u x d ' i n t é r ê t , 
bien au delà de ce que le C a n a d a 
connaît p r é s e n t e m e n t . 

«Il es t v r a i , r e c o n n a i t - i l . q u e 
les t a u x d'intérêt é l evés peu­
vent t o u c h e r de façon bien iné­
gale d i f fé ren ts g roupes soc iaux , 
d i f f é r e n t s s e c t e u r s i n d u s t r i e l s 
ou d i v e r s e s e n t r e p r i s e s d ' u n 
même s ec t eu r . Par conséquent, 
pour contrer l ' inflation avec un 
m i n i m u m de tensions , il est bon 
que les a u t r e s politiques écono­
miques d e s pouvoirs publics 
aient également une or ien ta t ion 
anti-inflationniste.» 

Quelles sont ces a u t r e s politi­
ques é conomiques? M. Bouey, 
b u r e a u c r a t e p r u d e n t , remet 
q u a n d m ê m e en question l'am-
pleur du d é f i c i t du s e c t e u r pu­
blic. 

«Si j'ai d i scu te de la s i tuat ion 
du s e c t e u r p u b l i c , en m e ré fé ­
rant a son déficit , et non pas a sa 
taille qui es t donnée p a r le chif­
fre d e s d é p e n s e s totales qu ' i l 
affectue, c ' est pa rce que je suis 
d'avis que les Canadiens peuvent 
se do te r d 'un sec teur public de la 
taille qu ' i l s veulent, a la condi­
tion q u ' i l s so ien t d isposés a fi­
nancer celui-ci par l eurs impôts. 

Selon ce que M. Bouey a décla-
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En Chambre, le ministre des Finan­
ces, Allan MacEachen, sait ne pas 
entrer dans les détails. 

ré a u x s é n a t e u r s , il e s t e v i d e n t 
que la s i tuat ion sera i t plus facile 
pour Je C a n a d a , n 'eussent été les 
politiques p r a t i q u é e s au c o u r s 
des d e r n i è r e s années et les poli­
t iques adop tees par le gouverne­
ment a m é r i c a i n . «Avec les pou­
v o i r s dont e l l e d i s p o s e , c o n c l u t 
M. Bouey. la Banque du C a n a d a 
n'a p a s d ' a u t r e cho ix que de 
faire face a la s i t u a t i o n t e l l e 
qu 'e l le est et d ' a c c e p t e r résolu­
ment les consequences des ges­
tes qu'elle p o s e pour garantir la 
v a l e u r de la monna ie na t iona le 
D a n s les c i r c o n s t a n c e s a c t u e l ­
l e s , il n 'exis te pas de r a i s o n s 
v a l a b l e s d e ne pas m e n e r u n e 
politique m o n é t a i r e qui soit réso­
lument anti-inflationniste.» 

Venant d e Gerald B o u e y , ces 
p r o p o s ne r i s q u e n t p a s d ' ê t r e 
c o n t r e d i t s p a r M. T r u d e a u ou 
p a r M. MacEachen. D'autant 
m o i n s q u ' i l s co l l en t parfaite­
ment à la politique é l a b o r é e p a r 
l'administration Reagan. 

Regrouper et donner une cohérence 
à toutes les informat ions possibles 

i 

I 

parlées Lecierc 
(collaboration spéciale) 

C'est a se d e m a n d e r pa r fo i s 
si nous, les j o u r n a l i s t e s , ne 

s o m m e s p a s t o u j o u r s p l u s ou 
m o i n s en r e t a r d d ' u n e r e v o l u ­
tion. 

Il y a d e u x c e n t s a n s , n o u s 
donnions dans le récit de ba ta i l ­
les et le potin monda in , a lo r s q u e 
de g r a n d s c o u r a n t s é c o n o m i q u e s 
et t echniques bou leversa ien t le 
m o n d e sous notre nez pour c r é e r 
la revolution indus t r ie l l e . Il v a 
t e n t ans . la n a i s s a n c e de l 'auto-
mobile , de l ' é lec t r ic i té , du télé­
phone, sans p a s s e r e n t i è r e m e n t 
i n a p e r ç u e s , ont é t é r a p p o r t é e s 
b ien p lus c o m m e d ' a i m a b l e s 
d ive r s ions que c o m m e d e s phé­
nomènes de soc ié té i m p o r t a n t s . 
. Q u a n d nous n o u s b r a q u i o n s 

su r la pol i t ique, l ' é conomie deve­
n a i t tout i m p o r t a n t e . Au­
j o u r d ' h u i , n o u s d o n n o n s à fond 
d a n s l ' économique . . . O r . u n e 
b o n n e p a r t i e d e s p h é n o m è n e s 
qui a f fec tent m a i n t e n a n t la vie 
d e s g e n s son t p l u t ô t d e n a t u r e 
t e c h n i q u e , l ies au d é v e l o p p e ­
m e n t et à l ' i n v a s i o n d e t o u s l e s 
s e c t e u r s p a r l ' informatique et 
les t e l e c o m m u n i c a t i o n s é lec t ro­
n iques . 

Oh. il ex is te bien une foule d ' é ­
tudes plus s a v a n t e s les unes q u e 
les a u t r e s p o u r p a r l e r de c e s 
p h é n o m è n e s . J ' e n ai m o i - m ê m e 
d e u x r a y o n s de b i b l i o t h è q u e 
r e m p l i s . H é l a s , la p l u p a r t s o n t 
t o t a l e m e n t i l l i s i b l e s p o u r le 
c o m m u n d e s m o r t e l s . . . et j e 
conna i s que lques «initiés» qui y 
pe rden t auss i leur la t in . 

D e u x l i v r e s p u b l i é s l ' a n d e r ­
n i e r , m a i s c e t t e fois s u r un ton 
p l u s « p o p u l a i r e » , ont t e n t é d e 
donne r une i m a g e d ' e n s e m b l e de 
ce qu i se p a s s e : «le Défi m o n ­
dial» de S e r v a n - S c h r e i b e r . et «la 
T r o i s i è m e vague» de Toffler. Le 

m ê m e S e r v a n - S c h r e i b e r qui 
a v a i t é c r i t il y a u n e d i z a i n e 
d ' a n n é e s le ««Défi a m é r i c a i n » , ou 
il a f f i rma i t (pie rien ne pouvait 
a r r ê t e r la domina t ion c r o i s s a n t e 
des USA et de leur do l la r s u r l'é­
c o n o m i e m o n d i a l e . Le m ê m e 
T o f f l e r qui é c r i v a i t v e r s le 
m ê m e t e m p s «le Choc du futur», 
s u r un ton a u s s i d r a m a t i q u e et 
menaçant que son d e r n i e r l ivre 
est d 'un dé l i ran t o p t i m i s m e . . . 

Que s'est-il pas se depuis quel­
ques a n n é e s pour les faire b rus ­
q u e m e n t ( e t a v e c r a i s o n , me 
semblc-t-il) cha rmer d ' av i s su r 
la m a r c h e de n o t r e m o n d e ? Il 
s 'est pas se , il se pas se une révo­
lution peu t -ê t re aussi grosse de 
conséquences p o u r l 'humanité 
que le f u r e n t en l e u r t e m p s la 
d é c o u v e r t e de l 'agricul ture et 
celle de la m a c h i n e à v a p e u r . La 
révolut ion de l'électronique. 

Bien sû r . la pointe la plus visi­
ble de c e t iceberg est c e l l e du 
rôle de p l u s en p lus é t e n d u , de 
plus en plus o m n i p r é s e n t de l'or­
d i n a t e u r sous toutes ses fo rmes : 

d e p u i s le m i c r o p r o c e s s e u r mi­
nuscule c a c h e d a n s les jeux élec­
troniques OU les a p p a r e i l s do­
m e s t i q u e s «intell igents» j u s ­
q u ' a u x immenses systèmes inté­
grés d e s gouvernements et d e s 
grandes e n t r e p r i s e s . 

D e p u i s peu s 'ajoute à c e t t e 
poussée constante de l'informa­
tique un autre p h é n o m è n e enco­
re moins visible pour les profa­
n e s , m a i s qui es t p r o m i s a un 
a v e n i r au m o i n s a u s s i i m p o r ­
tant , et de toute façon profondé­
m e n t interrel ié . C ' e s t la c r o i s ­
sance des t é l é c o m m u n i c a t i o n s 
é lec t ron iques dans Leurs mult i­
ples f o r m a t s et manifestations. 

Le croissemenl informatique-
communicat ions p r e n d d ' a i l ­
leurs une i m p o r t a n c e telle qu ' i l a 
d é j à fa l lu lui t r o u v e r un n o m : 
télématique. Celui-ci a son tour 
est en t ra in de donner na i s sance 
à toute une portée d'autres ter­
m e s en «ique» qui, q u e nous le 
souhaitions ou non. feront s a n s 
d o u t e b i e n t ô t p a r t i e de n o i r e 
vocabulaire cou ran t , a lors qu'ils 

n'existaient pas il y a deux ans : 
bureautique, médiatique, com-
munautique, etc... 

Mais ces technologies nouvel­
les ne v o n t p a s s e u l e m e n t p r o ­
c r é e r des obje ts , des gadgets (M 
spec tacu la ires s o i e n t - i l s ) , ni 
m ê m e des mots longs comme ça 
E l l e s c h a r r i e n t a u s s i de s i d é e s 
nouvelles, des possibi l i tés nou­
velles (pii. bientôt , s'agenceront 
en une véritable cu l tu re , cousine 
de c e l l e p r e s s e n t ie p a r MacLu-
han . qui ne s'était j a m a i s réal i­
sée . A m e s u r e qu 'e l les quittent 
le l a b o r a t o i r e , le c e n t r a l de 
communications, la salle d 'ordi­
n a t e u r s pour s'installer d a n s l'u­
s i n e ( r o b o t i q u e ) , le b u r e a u 
(bureaut ique) , l 'école (EAO), 
l ' a te l ier (CAO et graphisme in­
t e r ac t i f ) , l'hôpital ( m a c h i n e s a 
diagnostics, équipement de sur­
veillance et de salle d ' opé ra t ion ) 
. e l l e s changent la vie des gens 
qui viennent en contac t avec el­
les. 

o r . la façon dont t radi t ionnel 
lement la p resse et LA PRESSE 

couvren t ce t t e evolution, c 'es t -à-
d i re à l ' i n té r i eur des catégories 
ou ch ron iques t rad i t ionne l les , et 
en j o u a n t ( i n v o l o n t a i r e m e n t 
souven t ) le côté «gadget» , spec­
t a c u l a i r e , except ionnel des ob­
j e t s , des s i tua t ions et des événe­
m e n t s , a tendu à m a s q u e r plutôt 
qu ' a d é c o u v r i r cet te ligne géné­
ra le , à inquié te r le public plutôt 
qu ' à le renseigner. 

Ce que j e t en te ra i de fa i re ici. 
c ' e s t de regrouper sous un seu l 
c h a p e a u , d a n s une s e u l e chroni­
que c la irement identif iée , c e s 
é v é n e m e n t s ac tue l l ement décon­
nec tés , pour les p r é s e n t e r com­
m e un tou t , peu i m p o r t e où et 
c o m m e n t ils se produisent , et de 
quelle m a n i è r e ils nous sont rap­
por tés . 

A v e c , é v i d e m m e n t , le bon 
c o m m e le m a u v a i s , l ' inquié tant 
c o m m e le r a s s u r a n t ou le m e r ­
v e i l l e u x , l es a r g u m e n t s d e s 
«contre^ comme les en thous ias ­
m e s s o u v e n t aveugles d e s 
«pou r» . . . 

L'ACCÈS A LA PROPRIÉTÉ 

Un cadeau ingénieux qu'on emballe 
maintenant avec précaution 

L ' e x e r c i c e du p o u v o i r a 
m o n t r é au P a r t i québécois 

(pie les c i toyens d e ce t t e provin­
ce raffolent des m e s u r e s socio-
économiques cpii ont l ' a l lu re de 
c a d e a u x conçus a v e c une ce r t a i ­
ne ingéniosi té . En effet, les son­
dages in ternes du par t i ont révé­
lé q u e les m e s u r e s les p lus a p ­
p r é c i é e s p a r la p o p u l a t i o n , c e s 
d e r n i è r e s a n n é e s , on t é t é la 
C h a r t e du f r a n ç a i s et l 'aboli t ion 
d e la t a x e d e v e n t e . Ce c a d e a u , 
doublé d 'une stimulation de cer­
t a ins sec teur s indus t r ie l s a n é m i ­
ques , a davantage e n t h o u s i a s m é 
les Québécois que bien des réfor­
mes plus g loba les . 

C ' e s t d a n s c e t t e p e r s p e c t i v e 
qu' i l faut voir la p r o m e s s e d 'un 
p l a n d ' accès à la p rop r i é t é . Sauf 
que , vérif icat ion faite, le P a r t i 
q u é b é c o i s s ' é t a i t déjà p e n c h é 
s u r le p rob lème . Son p r o g r a m m e 
préconisa i t la c r éa t ion d 'un mi­
n is tè re de l 'Habi ta t ion et propo­
sai t d ' a cc ro î t r e les responsabi l i ­
tés de la Société d ' hab i t a t ion du 
Québec, de m a n i è r e à lui p e r ­
m e t t r e de c o n s e n t i r d e s p r ê t s 
aux individus. P lus p r é c i s é m e n t 
encore , le d e r n i e r conseil natio­
nal é largi du P a r t i québéco i s , à 
l'automne 1080, évoqua i t , d a n s 
ses document s d 'o r i en ta t ion , la 
n é c e s s i t é de « d o t e r le Q u é b e c 
des p r emie r s é l é m e n t s d ' une po­
l i t ique de l 'hab i ta t ion» , laquel le 
c o m p r e n d r a i t «un p r o g r a m m e 
d'accès a la p ropr ié té» . 

E n c o u r s d e c a m p a g n e , la 
p r o m e s s e é l e c t o r a l e p o u v a i t 
avoi r une a p p a r e n c e s a u g r e n u e . 
Kilo s ' i n s c r i v a i t p o u r t a n t , l 'on 

doi t en c o n v e n i r , d a n s u n e c e r ­
t a i n e continuité. C e r t e s , on e s t 
encore loin d 'une v e r i t a b l e politi­
q u e c o h é r e n t e d e l ' h a b i t a t i o n 
m a i s le g o u v e r n e m e n t Lévesque 
f a i s a i t , c e l t e s e m a i n e , un p r e ­
m i e r pas en c r é a n t , p a r la Loi 1. 
un vé r i t ab l e min i s t è r e de l 'Habi­
tat ion (dont M. Guy Ta rd i f s e r a 
le t i t u l a i r e ) . Ce t e x t e m o d i f i e 
é g a l e m e n t la m i s s i ' s d e la So­
c ié té d'habitation du Québec en 
lui p e r m e t t a n t d ' a c c o r d e r à des 
i n d i v i d u s des s u b v e n t i o n s , de 
g a r a n t i r ou consen t i r des p r ê t s 
e t , le c a s é c h é a n t , d ' e n f a i r e 
r e m i s e . 

On cons ta te q u e le g o u v e r n e 
m e n t L é v e s q u e p r o c è d e a v e c 
d ' infinies p r ecau t ions a v a n t de 
f a i r e connaître les m o d a l i t é s 
p r é c i s e s du p l a n d ' a c c è s à la 
p r o p r i é t é . Ce l l e s - c i s e r o n t é t a ­
b l i e s p a r r é g l e m e n t a t i o n . Le 
c a r a c t è r e d é m o c r a t i q u e du dé­
bat e n t o u r a n t ce t t e ques t ion s 'en 
t r o u v e i n d é n i a b l e m e n t l i m i t é . 
B ien s u r . le p r o g r a m m e s e r a 
d i s c u t e en c o m m i s s i o n p a r l e ­
m e n t a i r e ; m a i s tout d é p e n d r a 
du t y p e d e c o m m i s s i o n . La va­
l e u r du d é b a t p o u r r a , s e l o n le 
c a s , ê t r e fort r e s t r e i n t e , si l 'on 
s ' e n t i e n t au p r i n c i p e du p r o j e t 
d e loi, ou p lus p r o f o n d si on 
e x a m i n e p u b l i q u e m e n t les dé ­
tai ls de son app l i ca t ion , a v e c les 
g r o u p e s de press ion i n t é r e s s é s . 

L ' o n p e u ! au m o i n s r e c o n s t i ­
t u e r ici l es é l é m e n t s qu i l u r e n t 
p r o m i s et d é c r i t s p a r b r i b e s 
d u r a n t la c a m p a g n e é l ec to ra l e . 
Un p r ê t s a n s i n t é r ê t d e $10 ,000 
s e r a i t c o n s e n t i a u x f a m i l l e s à 

j e u n e p rogén i t u r e , pour l ' a cha t 
d ' u n e m a i s o n n e u v e . Ce p rê t 
s e r a i t l i m i t é à $6,000 p o u r une 
maison u s a g é e . Dans c h a c u n de 
c e s c a s . le t a u x d ' i n t é r ê t s u r ce 
p r ê t s e r a i t de 0% la p r e m i e r e 
année , 5% la seconde et 10% les 
t rois a n n é e s s u i v a n t e s . C o m m e 
l imi te de prix pour ce t t e hab i t a ­
tion, celle-ci pourra i t va loi r un 
m a x i m u m de $ 0 0 . 0 0 0 p o u r u n e 
m a i s o n uni famil ia le , $100,000 
pour un duplex . $130,000 pour un 
t r ip lex . Le g o u v e r n e m t n Léves­
q u e e n t e n d a i n s i é v i t e r les 
écuei l s du p r o j e t C l a r k de c r é ­
di ts d ' impô t s su r pa i emen t d'hy-

Guy Tardif sera le titulaire du nou­
veau ministère de l'Habitation. 

pothèques, qui a pu occasionner 
de brèves f o r t u n e s é l e c t o r a l e s 
aux conservateurs ma i s qui fut 
v i t e p e r ç u comme un m o y e n de 
pr iv i lég ier les r iches au d é p e n s 
des moins dé favor i ses 

P o u r se qual i f ier a l'égard du 
plan Lévesque d'accès a la pro­
pr ié té , un couple (auparavant 
l o c a t a i r e ) d e v r a i t a v o i r au 
m o i n s un e n f a n t de moins d e 
d o u z e a n s . La na i ssance d ' u n 
second enfant d iminue ra i t de 
$2,000 la dette du ménage envers 
l'Etat. L'arrivée d'un t r o i s i ème 
enfant a m è n e r a i t une b a i s s e de 
.S 1.000 dans ce t t e dé l i e . Enfin, la 
venue d ' u n quatr ième e n f a n t , 
d a n s ce nid d ' a m o u r subvent ion 
né. a m è n e r a i t une a u t r e réduc­
tion de S l.ooo dans l'endettement 
du c o u p l e . Bref , le gouverne­
ment d o n n e r a i t $10,000 p o u r la 
n a i s s a n c e t rois enfan t s . 

On peu t d é d u i r e de ce s don­
n é e s q u e la m e s u r e a u r a t r o i s 
objec t i fs : inci ter les Québécois à 
devenir propriétaires encoura ­
g e r l ' indus t r ie de la construction 
et s t i m u l e r la n a t a l i t é 11 n'est 
p a s e x c e s s i f de percevoir d e s 
connaotations na t iona l i s tes d a n s 
ce p lan . Car des e tudes de St at is 
t ique C a n a d a ont d é m o n t r e q u e 
la p robab i l i t é que les f r ancopho 
nés du Q u e b e c accèdent à la 
p r o p r i é t é de leur logement est de 
5 1 % p a r r a p p o r t a 59% c h e z les 
famil les d ' a u t r e s l angues et cul­
t u r e s . T h é o r i q u e m e n t , il p o u r ­
r a i t s ' a g i r , c o m m e c e r t a i n e s 
d i s p o s i t i o n s de la C h a r t e du 
f r a n ç a i s s u r les c o m p a g n i e s , de 
c h a n g e r un r appor t de t o r i e s . 

L ' e x a m e n a t t e n t i f du p l a n ne 
p e r m e t c e p e n d a n t p a s d e t i r e r 
au present s t ade cette d e r n i è r e 
conclus ion. De l ' aveu m ê m e du 
gouvernement péquiste, le pro­
g r a m m e ne p o u r r a a t t e i n d r e 
chaque a n n é e que 25,000 familles 
( sur q u a t r e a n s . c e l a c o û t e r a it 
$215 mi l l ions) . A si faible dose 
p a r une d is t r ibut ion au compte -
g o u t t e s , il es t b ien d i f f i c i l e d e 
r e n v e r s e r une t endance . 

P l u s i e u r s o b s e r v a t e u r s ont 
c o n t e s t e l ' o p p o r t u n i t é de ca ­
deaux g o u v e r n e m e n t a u x reliés a 
la fert i l i té du couple, La p r e s s e 
a n g l o p h o n e , en p a r t i c u l i e r , a 
q u a l i f i e cet o c t r o i de r é a c t i o n ­
n a i r e et a f f i rme que . pour aug­
menter la popula t ion, il v a u d r a i t 
m i e u x e n c o u r a g e r l ' immigra-
t ion. On r e m a r q u e ici q u e deux 
visionsde la c ro i s sance d é m o g r a ­
p h i q u e du Québec se c o n f r o n ­
tent . 

II f au t s o u l i g n e r q u e le pro­
gramme pourra i t avoir un effet 
t , s s ( 7 . l imi te sur l'accroissement 
d e s na i ssances . En p r a t i q u e , il 
en coûte $80,000 pour e n t r e t e n i r 
un e n f a n t de 0 à 1S a n s . Le c a ­
deau de $2,000 ou de $4,000 pour 
r a i t ne p a s ê t r e t r è s p e r s u a s i f . 
Présentement ( r a i l l e u r s , a cause 
des prix excessi fs des m a i s o n s et 
îles taux d ' i n t é r ê t s vertigineux 
pour les hypothèques, les époux 
ont t e n d a n c e à retarder le mo­
m e n t d'avoir d e s e n f a n t s et à 
t r a v a i l l e r tous les deux . Ce sont 
d'autres facteurs p l u s person­
nels q u e les c a d e a u x qu i p o u r ­
ront dec ider un couple à m e t t r e 
au monde îles e n f a n t s . L ' a c c è s a 

la p r o p r i é t é c r é e un c l i m a t d e 
sécur i t é . Rien de plus. 

Le g o u v e r n e m e n t Lévesque 
r a m e d ' a i l l eu r s à [ 'encontre d 'un 
for t c o u r a n t é c o n o m i q u e qu i 
d é c o u r a g e les c i t o y e n s d ' a c c é ­
de r à la p ropr ié té . De 1070 à 1980 
au C a n a d a , les m a i s o n s ont 
a u g m e n t e de 46% tandis que les 
r evenus fami l iaux n'ont g r i m p e 
q u e de 26%. La m a i s o n de b a n ­
l i eue t r a d i t i o n n e l l e , le v i e u x 
r ê v e , c o û t e e n v i r o n $700 p a r 
mois (avec les hypo thèques , les 
t a x e s f o n c i è r e s , le c h a u f f a g e , 
l ' é lec t r ic i té , l ' en t re t ien , e tc . Rai­
sonnab lemen t , cela n ' e s t acces ­
s i b l e qu'aux f a m i l l e s a y a n t un 
r e v e n u moyen de $50,000 P r é ­
s e n t e m e n t , a t r a v e r s le p a y s , 
1,000 p rop r i é t a i r e s p a r mois doi­
vent a b a n d o n n e r une hab i t a t ion 
à c a u s e d e la h a u s s e d e s t a u x 
d ' i n t é r ê t . Ces c h i f f r e s ne son t 
p a s d e m e n t i s p a r le m i n i s t r e 
federa l r e sponsab le de l 'hab i ta ­
t ion , M P a u l Cosgrove. M a i s 
c e l u i - c i a f f i r m e sa v o l o n t é 
«d ' i n te rveni r le moins possible 
d a n s le m a r c h e et l ' indus t r ie de 
l ' hab i ta t ion» . S'il ne peut h a r m o ­
niser son p r o g r a m m e aux a t t i tu­
des d 'O t t awa (se r é s u m a n t pour 
l ' i n s t a n t à la p a s s i v i t é ) le gou­
v e r n e m e n t Lévesque a u r a enco­
re plus de difficulté à se donne r 
une pol i t ique c o h é r e n t e de l 'ha­
bi ta t ion. 
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AVEC FRANÇOIS MITTERRAND 

La France prend le parti d l y Tiers-monde a t 

f 

Si, pour nombre de chancel­
ler ies — ot pas dos moindres 

— la victoire do François Mitter­
rand, le lo mai dernier, a été 
accueillie avec u n e surprise 
mêlée d'appréhension quan t à la 
nouvelle démarche extérieure de 
la F r a n o o . elle a été, en revan­
che, spontanément saluée p a r 
dos millions d'hommes du Tiers 
m o n d e qui y ont vu d'abord une 
ra ison do ne plus désespérer, 

Au-delà du choc psychologique 
qui pousse les citoyens dos doux 
t i o r s de la p l a n o t o . subjugués 

CHARLES 
DAVID 

p a r «la mi t r a i l l e t t e ou la corde , 
la torture ou l'exil», a v o i r en 
l'avènement au pouvoir do l'an­
cien premier secrétaire du P a r t i 
socialiste une nouvelle prise do 
la Bastille des t inée à influencer 
d i r e c t e m e n t leur sort do p a r i a s , 
il y a tout lieu de cro i re , en effet, 
que les épures du p a y s a g e inter­
na t iona l n o t a m m e n t en Afri­
que , en Amér ique la t ine et d a n s 
les C a r a ï b e s — r i squent de sub i r 
que lques modif ica t ions impor­
t a n t e s . Dans la m e s u r e où. pour 
la p r e m i e r e fois depuis le C a r t e r 
des deux p r e m i e r e s années , une 
des g r a n d e s puissances ré int ro­
duit la notion de m o r a l e dans son 
c o m p o r t e m e n t international en 
privilégiant les r a p p o r t s de jus t i ­
ce et de l iber té . 

Il e s t s y m p t o m a t i q u e que , lors 
de sa p r e m i e r e d é c l a r a l ion pu­
blique en tant que président-éiu, 
le 10 m a i d a n s son fief de Châ ­

t e a u -Chinon, François Mitter­
rand ait t e n u a souligner q u e 
«des c e n t a i n e s de m i l l i o n s 
d'hommes sauront ce soir que la 
France e s t prête a leur p a r l e r le 
l angage qu ' i l s ont appr i s à aimer 
d'elle». 

Beaucoup plus significatif de 
ce changement n o t a b l e qui de ­
t e r m i n e d é s o r m a i s la t r a j e c t o i r e 
de la F r a n c e quand, d e s sa pre­
m i e r e allocution de pres iden t en 
exercice, il a a f f i r m é q u e «la 
F r a n c e a u r a à d i r e avec f o r c e 
qu'il ne saurait > avoir de ver i ta­
ble c o m m u n a u t é in te rna t iona le 
tant que les deux t iers d e la pla­
n è t e c o n t i n u e r o n t d'échanger 
leurs h o m m e s et leurs biens con­
t r e ia f a i m et le m é p r i s . U n e 
F r a n c e j u s t e et s o l i d a i r e qu i 
entend v iv re en paix avec tous, 
peut é c l a i r e r la m a r c h e de l'hu­
mani té» . 

D é j à quelques j a l o n s p r e c i s 
ont été posés nonobstant la pru­
dence réa l i s t e imposée p a r l 'hé­
ritage giscardien et les con t ra in­
t e s du poids de la F r a n c e . D'em­
blée, c 'est en Afrique, s u r le vé­
r i table c a n c e r qui ronge ce conti­
nen t — la p r o b l è m e de l ' a p a r ­
t he id en Afrique du Sud et son 
prolongement direct en N a m i b i e 
— que s'est i m p r i m é e la m a r q u e 
du nouveau septennat. 

Après M. Lionel Jospin, p r e ­
m i e r s e c r e t a i r e du PS. le minis 
ire de s Affaires e x t é r i e u r e s . M. 
Claude Cheysson, est venu reaf­
f i r m e r , a l'occasion d e la 
«journée de la l iberat ion de l'A­
frique», organisée pa r l e s pa r t i ­
c ipan t s a la «Conférence in te rna­
t ionale su r des sanct ions con t re 
I Afrique du Sud», «l'appui diplo­
m a t i q u e et politique de la F r a n ­
ce a tous ceux qui luttent pour la 
d é m o c r a t i e et la dignité de 
l ' h o m m e » . 

Quant à Lionel Josp in , il n 'es t 

p a s allé avec le d o s de la cuillère 
en a s s u r a n t les m e m b r e s de cet 
te conférence que le PS d e m a n ­
d e r a i t au gouvernement de «tout 
m e t t r e en o e u v r e p o u r q u e la 
N a m i b i e accède à l'indépendan­
ce d a n s les c o n d i t i o n s prévues 
p a r la résolution 135 d e s Nations 
U n i e s » . M i e u x , il en a p r o f i t e 
p o u r st igmatiser «la p o l i t i q u e 
agressive de P re to r i a et la natu­
re d'un pouvoir base sur le racis­
m e qui c o n s t i t u e une m e n a c e 
p e r m a n e n t e p o u r la p a i x et un 
o b s t a c l e f o n d a m e n t a l au d é v e 
l o p p e m e n t du continent afr icain» 

Cer te s , le gouvernement fran­
çais a p r é c i s é que la France 
honore ra tous ses engagements, 
m ê m e regrettables. Il a tenu, en 
revanche a souligner qu ' il ne 
s ignera pas « d ' a u t r e s c o n t r a t s 
identiques avec c e r t a in s pays». 
Vis ib lement . Paris fait référen­
ce a u x c o n t r a i s d ' a r m e s a v e c 
l 'Afrique du Sud. l'Argentine et 
le Chil i n o t a m m e n t , q u a n d on 
sait que M. F r a n ç o i s Mi t t e r r and 
n ' a v a i t pas fait nystère de sr's 
in tent ions en a f f i rman t , au cours 
de la campagne é l ec to ra le , que 
« l ' e x p o r t a t i o n d e s m a t é r i e l s 

d'armement doit obéir a de nou­
veaux c r i t è r e s , eu c o n f o r m i t é 
rigoureuse avec nos objectifs de 
politique étrangère. Nous refu­
s e r o n s t o u t e l i v r a i s o n a u x gou 
vernements r ac i s tes et facistes». 

Il faut d o n c s'attendre, d a n s 
c e t t e o p t i q u e , tout au long du 
t ra je t , a quelques d é m ê l e s de la 
F r a n c e a v e c les Etats-Unis au 
sein du «groupe de contact sur la 
\ ' a mibie» et a l'ONU lo r s de s 
votes c o n t r e l'Afrique du Sud . 
D ' a i l l e u r s les divergences ne 
se mani fes te ron t pas seulement 
a propos de l'Afrique et risquent 
d ' a l o u r d i r le c l i m a t e n t r e les 
deux cap i ta les sur la perception 
des cr ises qui agitant «l'arrière 
c o u r de s F t a t s - U n i s » , n o t a m ­
ment au Sa lvador , au Nicaragua 
ci en Haïti. 

Il e s t e v i d e n t , en effet, q u e le 
n o u v e a u p r e s i d e n t f r a n ç a i s ne 
partage n u l l e m e n t le point de 
v u e de Washington s u r l e s c a u ­
s e s du d r a m e sa lvador i en et l es 
moyens a m e u r e en action pour 
y r e m é d i e r . Q u a n t au Nicara 
gua, la c h a n c e lui es t o f f e r t e 
d ' é c h a p p e r à l ' a sphyxie . A pro­
pos de Haïti, il se i ail étonnant (le 
voir se p a r a d e r a P o r t - a u - P r i n c e 
le nouveau min i s t r e de la Coope­
rat ion pour tenir l es propos déli­
rants de Robert Galley. Bref, en 
A m é r i q ne latine, dictai eurs fa cis­
tes et généraux t o r t i o n n a i r e s 
devront se résigner a se p a s se r 
du concours de la F r a n c e p o u r 
a s s e r v i r leurs peuples . 

Par contre, d a n s le c a d r e d e s 
r appo r t s Est-Ouest, en par t icu­
lier au sujet do l'Afghanistan, de 
la Pologne, de la question des 
euromissiles, nui doute que Mos­
cou qui, publiquement, a v a i t 
s o u h a i t e la reconduct ion de M. 
\ a l e r y Giscard d'Estaing, re­
grettera profondément l ' absence 

de ce dernier. Ft a d v e n a n t l ' am­
p l i f i c a t i o n du phénomène do. 
laminage, a u x législatives, du 
P a r t i communiste, les d i r i ­
g e a n t s soviétiques r i s q u e n t d e 
t r o u v e r le t e m p s long ma i s pour­
ront t o u j o u r s é c o n o m i s e r l es 
p rocha ins «sa la i res de Varsovie 
ou d'ailleurs. 

Quant aux p rob l èmes israélo-
arabes, là encore ce r t a ines illu­
sions t enaces cha r r i en t des désa­
gréments p rév i s ib les . C a r si on 
présente à j u s t e t i t r e le prési 
dent Mi t t e r r and c o m m e un fer­
vent a m i de la c a u s e de l'Etal 
h é b r e u , on oublie s ouven t Se 
ment ionne r qu'il a toujours sou 
ligné la n é c e s s i t e de s a t i s f a i r e 
les a s p i r a t i o n s p a l e s t i n i e n n e -
dans un c a d r e étatique. 

Ainsi, d a n s c e t t e n o u v e l l e 
perspective des rela t ions inter­
na t iona les c r é é e s pa r l ' a r r i vée 
au pouvoir de François M i t t e r ­
r a n d , s'instaure la r e c h e r c h e 
d'une nou \ e l l e voie qui e n t e n d 
f a i r e p r é v a l o i r le r e s p e c t des 
Droits de l ' H o m m e . 

C a r il y eu t un p r é c é d e n t : c e 
fut au Chili... avec l'avènement 
au pouvoir, p a r la voie démocra­
tique, dans un continant écrasé 
par les bottes fascis tes cl l ' a r se­
na l d e s tortionnaires c iv i l s et 
mil i t a i res , d 'un homme qui vou­
lu' fa i re recu ler l e s l imites de la 
désespérance en concil iant mar ­
x i s m e et liberté. 

C e n'est p a s p a r h a s a r d (pie 
M m e Salvador Allende a ss i s ta i t , 
à titre d'invitée p e r s o n n e l l e ilu 
n o u v e a u p r e s i d e n t , a la p a s s a ­
t ion d e s p o u v o i r s , m a i s a v a n t 
tout symbole de ce fil tenu qu'est 
«le s o c i a l i s m e dans la liberté» 
qui t isse de nouveau la trame de 
l ' H i s t o i r e . A P a r i s , c ' e s t le 
t e m p s des roses , c a r «si mai est 
fou, c ' e s t de v i \ r e . Un b o n h e u r 
insoutenable». 

A «tL'Express», une affaire d'abord 
professionnelle qui devient politique 

PARIS — On a t t e n d a i t d e s 
r e n i e m e n t s de c o m p t e à la 

télévision des le l endema in de la 
vic to i re de F ranço i s Mi l t e rand . 
Eh fait c ' e s t a « L ' E x p r e s s » — 
l'un des trois g r a n d s m a g a z i n e s 
h e b d o m a d a i r e s f rança i s — que 
la c r i se a éc la té . Et p a r la d ro i t e . 
Congédiement du noméro deux 
de l ' h e b d o m a d a i r e . O l i v i e r 
Todd, des le 12 ma i . Demiss ions 
s i m u l t a n é e s du d i r e c t e u r . .Jean-

LOUIS-
BERNARD 
ROBITAILLE 

(collaboration 

spéciale) 

F r a n ç o i s R e v e l , et d ' u n a u t r e 
éd i to r ia l i s te . Max Gallo. Depar t 
de s e p t a u t r e s j o u r n a l i s t e s . la 
p lupar t pour d e s ra i sons politi­
ques . 

Le point de d é p a r t : la couver­
tu re du 5 m a i . c ' es t -à -d i re e n t r e 
les deux tours de l 'é lect ion, et au 
m o m e n t ou . se lon les sondages 
connus . Giscard é ta i t cons idé ré 
c o m m e b a t t u . S u r le m o n t a g e 
c o m m a n d é p a r Olivier Todd, on 
voit une pho to d e M i t t e r r a n d , 
sere in et f r ingant , d a n s un é c r a n 
d e t é l é v i s i o n . E n f a c e de lu i , le 
d e s s i n d ' u n G i s c a r d D'Estaing 

vieilli d ' à peu p r è s vingt a n s . 
a p p a r e m m e n t a c c a b l e p a r la 
v i e . U n e idée étrange et m a l a ­
d r o i t e de T o d d qui v o u l a i t p r é ­
sen t e r d ' une m a n i è r e originale 
ce fameux débat t é l é v i s é , q u e 
G i s c a r d r e c l a m a i t a v e c i n s i s ­
t ance a Mi t t e r rand . 

De l'avis général, la bonne foi 
d e Todd n ' e s t pa s en c a u s e . Il 
n ' a v a i t p a s p e n s e le m o i n s du 
monde «couler» Giscard, seule­
m e n t t r o u v e r une i d é e a c c r o ­
cheuse . Au mieux une e r r e u r de 
jugement, au pire une faute pro 
fessionnelle: d a n s le c o n t e x t e , 
tout le monde a effectivement eu 
l'impression q u e « L ' K x p r e s s » 
donnai t Giscard ba t tu . 

A s s e z c u r i e u s e m e n t , ce n 'es t 
q u ' a u so i r du 10 m a i q u e le p r o ­
p r i é t a i r e Jimmj Goldsmith, a m i 
de Giscard et de double nat iona­
l i t é franco-britannique, r é a g i t 
a v e c f u r e u r . Le 11 m a i . la t e m ­
p ê t e a eu l ieu , m a i s s e m b l e se 
c a l m e r . Todd admet volont iers 
en privé q u e c e t t e c o u v e r t u r e 
é t a i t une e r r e u r — p o u r ne p a s 
dire un lapsus , puisque Todd s'é­
tait p rononce pour M i t t e r r a n d — 
et a j o u t e : «J'ai fai l l i y l a i s s e r 
ma t è t e . » Le l e n d e m a i n e l l e 
tombe e f fec t ivement : Todd s e 
voit p ropose r en guise d 'exil soit 
une c h r o n i q u e h e b d o m a d a i r e 
i n d é p e n d a n t e , so i t le p o s t e de 
co r r e spondan t à Washington. Il 

refuse . Revel, qui lui est person­
ne l lement lie. et qui se voit d a n s 
ce t t e a f fa i re eour t -e i rcu i t e p a r 
Goldsmith, démissionne a son 
t o u r , su iv i d e Max G a l l o et de 
sept a u t r e s journalistes, don t 
que lques vede t t e s . 

« L ' F x p r c s s » . a p r è s avo i r é té . 
du milieu d e s années .">() à la moi 
t ié d e s a n n é e s (iu un j o u r n a l de 
centre-gauche, avai t commencé 
a s'enliser s o u s la féru le de son 
p r o p r i é t a i r e J e a n - J a c q u e s Ser-
van-Schre ibe r . qu'il ava i t carré­
ment m i s au s e r v i c e d e s e s a m ­
bitions pol i t iques. Apres une pé­
riode de f lo t tement assez grise, 
on en était r evenu , depu i s deux 
a n s , à u n e f o r m u l e d e c o m p r o ­
m i s , qui f o n c t i o n n a i t de façon 
s a t i s f a i s a n t e . T o d d et Gallo 
é t a i e n t au c e n t r e - g a u c h e , et 
ava ien t d ' a i l l eu r s appe lé à voter 
M i t t e r r a n d , Revel et R a y m o n d 
Aron é ta ien t au cen t r e droi te et 
s o u t e n a i e n t G i s c a r d . Au­
jou rd ' hu i il ne res te plus dans ce 
comi té que R a y m o n d Aron. qui 
s e d é c l a r e d ' a i l l e u r s p a r t i s a n 
d ' u n e d i r e c t i o n de la r e d a c t i o n 
«homogène». Ce qui s ignif ierai t 
un définitif v i r age a dro i te , a lors 
q u e la s a l l e de r é d a c t i o n , p o u r 
les t r o i s q u a r t s , a v o l e M i t t e r ­
r a n d . Le r i c h i s s i m e Jimmy 

• 

Goldsmi th , re tenu pour af fa i res 
ces j o u r s d e r n i e r s a u x Etats-

Unis, devait t r a n c h e r d e s son 
retour . 

On peut est imer q u e Todd a 
fourn i un p r é t e x t e en o r a «Sir 
J a m e s » . Mais m ê m e si l ' a f fa i re 
étai t au depa r t professionnelle, 
la voila d e v e n u e i r r é m é d i a b l e ­
m e n t p o l i t i q u e . En F r a n c e , l e s 
j o u r n a u x (d ' a i l l eu r s p r ivés ) ont 
t o u t e s l e s peines du m o n d e ù 
garder l e u r s distances s o i : p a r 
rappor t au pouvoir soit p a r rap­
port aux g r a n d s ( c u r a n t s politi­
ques. Quand el le n 'est pas notoi­
rement a g a u c h e — e x c e p t i o n s 
r a r e s — la p r e s se de province esl 
le plus souvent directement a u \ 
o r d r e s d e s préfets. L e s quoti­
diens pa r i s i ens , de façon plus ou 
moins accusée , sont soi l a droite 
soit à gauche . A droi te , la p re s se 

conservatrice a v a i t été. sous 
l'impulsion de Giscard, vigou­
reusement p r i s e en m a i n p a r 
Robert H e r s a n t , qui ava i t en t r e 
a u t r e s r é u s s i a vider « Lo F i g a 
ro» de ses d e r n i e r s journalistes 
respectés et de toute crédibilité. 
C'est dans ce contexte (pie s'in­
s c r i t la c r i s e de «L'Express». 

La cr i se n'est pas t e r m i n é e . Ce 
ne s e r a p e u t - ê t r e p a s la s e u l e 
dans les g r a n d s journaux I ran 
ça i s . en pa r t i cu l i e r du cote con 
servateur. 

* ES! 

La page frontispice de «L'Express» du 12 mai. 

«On dit que l 'éducat ion cou 
te c h e r . Ce la r e s t e à p r o u ­

ver , m a i s ce qu' i l y a de ce r t a in , 
c 'es t que l'ignorance coûte enco­
re plu^ cher». 

Et selon Robert Gaul in . le p ré 
s i d e n t de la C E Q , qui d o n n a i t 
ce t t e s ema ine une en t r evue a LA 
P R F S S F de son b u r e a u de Sain­
te- Foy. en ban l ieue de Québec , le 
g o u v e r n e m e n t L é v e s q u e ne 
semble pas conscient de la con-

Gaulin: si l'éducation coûte che 
l'ignorance coûte encore plus che M I 

t radic t ion majeure- e n t r e son ob­
ject i f avoue de d é v e l o p p e m e n t 
économique et les coupures bud­
g é t a i r e s et de services auxque l ­
les on procède dans l ' éduca t ion . 

Si. dit-il, le Québec a connu un 
é v e i l c o n s i d e r a b l e , non s e u l e ­
ment au niveau psychologique et 
comme s o c i é t é m a i s au niveau 
économique et scientifique, c e s ' 
dû en b o n n e p a r t i e au système 
d 'éduca t ion qui p r o p a r e mieux 
les gens a leur nouveau role d a n s 
la société En sabrant d a n s les 
s e r v i c e s é d u c a t i f s , p a r c o n s é ­
quent , on se t rou\ e .i 5 . ibrer dan • 
l es possibilités p o u r les g e n s 
d 'assumer parfaitement leur 
rôle dans la société économique 
de d e m a i n . 

Rien sûr . reconnaît Gaul in , le 

Conseil du pa t rona t et le monde 
des a f f a i r e s ne voit p a s le d a n ­
ger a court t e r m e et s e p la int , au 
contraire, que la format ion pro­
f e s s i o n n e l l e ne c a d r e p a s avec 
les besoins i m m é d i a t s de l ' indus­
tr ie . Ce qui est peut ê t r e , a d m e t -
il. v ra i pour le court t e r m e . 

Sauf que , prétend-i l , c 'es t su r 
tout à la p r i s e de c o n s c i e n c e 
n o u v e l l e d e s j e u n e s q u ' o n en a. 
\u fait que . g r â c e a leurs ensei­

g n a n t s , les j eunes d ' au jou rd ' hu i 
sont moins «dociles», plus (pies 
t ionneurs , moins encl ins a obéir 
a v e u g l é m e n t -à n ' i m p o r t e quel 
, ) i d r e f a r f e l u d e s c o n t r e m a î ­
t res» . 

«Les j e u n e s Québécois, de di re 
Gaul in . ne veulent plus accepter 
n'importe quoi» e t il e s t c l a i r , 
d a n s son espr i t , qu ' i l s ne doivent 
pas a c c e p t e r n ' i m p o r t e quoi. Eh 
conséquence, on e s s a i e d e re­
c r é e r une «cer ta ine fo rme d 'es 
c lavage» , en e s sayan t de plus on 
p l u s de s o u t i r e r la f o r m a t i o n 
profess ionnel le au con t rô le des 
é d u c a t e u r s . 

M. Gaul in c ra in t é n o r m é m e n t 
u n e r e c r u d e s c e n c e d ' é c o l e s de 
m é t i e r s , c o m m e i! en e x i s t a i t 
a v a n t la r e fo rme de l ' éduca t ion 
d a n s les a n n é e s '60, d e s é c o l e s 
donnan t une fo rma t ion spécifi­

que pour tel ou tel m e t i e r ou telle 
ou telle opéra t ion donnée , sa t is­
fa isant l ' en t r ep r i s e à court ter­
m e m a i s r i s q u a n t de l a i s s e r le 
t r a v a i l l e u r u s e c o m p l è t e m e n t 
impu i s san t si l ' en t r ep r i s e venait 
à f e r m e r ses por tes ou m ê m e si 
le t r a v a i l l e u r v o u l a i t c h a n g e r 
d ' emplo i , faute de fo rmat ion gé­
n é r a l e s u f f i s a n t e . C ' e s t ce q u e 
M. Gaulin appel le une «nouvelle 
fo rme d ' e sc l avage» . 

P a r a i l l e u r s , on c o m p r e n d 
m a l , a la CEQ, l ' a m p l e u r de s 
coupures ce t t e a n n é e . «A ce que 
je sache , de d i re M. Gaulin, il n 'y 
a pas eu au Québec ces d e r n i è r e s 
années d e m a s s a c r e qui a u r a i t 
fa i t q u ' u n e a n n é e d o n n é e , on 
a u r a i t c e s s é tout d ' u n c o u p de 
faire des enfants. 

En e f f e t , les p r o p r e s p r é v i ­
sions de c l iente les du Sec teu r de 
la planif icat ion du m i n i s t è r e de 
l ' E d u c a t i o n , si e l l e s p r é v o i e n t 
u n e b a i s s e de c l i e n t è l e d e 2.6 
p o u r c e n t p o u r 1DS1-82 et de 2 
p o u r c e n t l ' a n n é e s u i v a n t e , en 
p r é v o i t u n e d e s e u l e m e n t 1.3 
pour cent pour 1983-84. 

P o u r q u o i s a b r e r d e 10 p o u r 
cen t , d a n s le personne l (Fi pour 
cent pour le sou t i en ) , a lors que 
le taux de d é n a t a l i t é n 'es t que de 
3 p . c e n t ou m o i n s e t p o u r r a i t 

s'enrayer d a n s q u e l q u e s an­
nées? 

M. Gaulin m e n t i o n n e a u s s i 
qu 'en coupant dans les serv ices 
de façon si c o n s i d é r a b l e , on se 
t rouve , selon lui, à favor i se r l'é-
closion de pet i ts fiefs d ' ense igne 
men t spéc ia l i sé qui se ront con­
fiés à l ' en t r ep r i s e pr ivée . 

Exemple, mentionnait-on à la 
CEQ: l'Institut Teccart, d a n s le 
d o m a i n e de l'électronique ou les 
é c o l e s de s e c r e t a r i a t , comme 

M P I 
Robert Gaulin 

Sullivan. Il est évident, dit-on, 
(pie l'éclosion de nouvelles é c o ­
les de ce t y p e p o u r r a i t résulter 
de la suppress ion d ' op t ions dans 
les polyvalentes publiques ac ­
tuelles. Ainsi, de di re M, Gaul in . 
a Fort Coulonges, la ou l ' ks i r a -
vailleurs forestiers soni nom­
breux, o ' i .i s u p p r i m e les options 
mécan iques et non renouvelé le 
contrat de 10 pour cent d e s ensei 
gnants. P o u r t a n t , les g e n s de 
l'endroit ont besoin de tels cours . 
Conclusion: on favor ise ainsi la 
n a i s s a n c e de c o u r s de m é c a n i ­
q u e qui seront d o n n e s p a r un 
o r g a n i s m e pr ive quelconque. 

La CEQ, p a r a i l l eurs , est fort 
consciente d ' u n courant qui se 
r é p a n d dans la société nord-
américaine et m ê m e au sein du 
gouvernement Lévesque, sem­
blable a celui venant de la Cali 
fornie, et qui vis.- a remet i re au 
secteur prh e une b o n n e partie 
des se rv ices ac tue l l emen t dévo­
lus a l'Etat, que c e l a soit d a n s 
les a f fa i re sociales, le commer­
ce de l'alcool, les services muni­
c i p a u x ( c o m m e l'enlèvement 
d e s o r d u r e s ) , les s o i n s médi­
caux, e tc . 

D a n s l ' é d u c a t i o n , c ' e s t d é j à 
' ommencé, on plu . bien s u r du 
maintien d 'un secteur p r ive sub­

ventionné p a r l'Etat a NO p o u r 
cent ("«"o qu'on ne voit nulle part 
ail leurs. . , soutient-il). Il y a bie ! 
sur le transport scolaire , l'entre.-, 
t i en m é n a g e r d a n s p l u s i e u r s 
c o m m i s s i o n s scolaires, m a i s 
également l e s services prof es 
sionnels ( c o m m e l 'abolit ion de 
p o s t e s de psychologues et l 'envoi 
des enfants, p a r les autorités 
scolaires, a d e s bureaux de con­
sultants privés >. l'abolition do 
services de surveillance et do 
cantine le midi , etc. 

Ce qui a p o u r e f f e t , n o t a m ­
m e n t , de f a \oriser ce que M. 
Robert Gaulin appelle 
«l'intégration sauvage» des enj 
fants qu'on en\ o> ait autrefois en 
c l a s s e s spéc ia les ci qu'on placK 
m a i n t e n a n t , do plus en plus , en 
c lasse r égu l i è re , avec des ensei 
gnan t s non préparés et ne jouis­
san t pas des se rv ices d ' a ppo in t 
nécessaires d e t ra v a i l l e u r s s o -
< iaux, audiologistes, orthopho­
nistes, psychologues, e tc . . qu'où 
a tendance a s u p p r i m e r de plus 
en plus. 

La CEQ, donc, de. ra s e pen 
' h e r sur -le droit a d e s se rv ices 
d ' éducat ion de qualité», lors de> 
prochaines négociations, de la 
m ê m e façon .pie les in f i rmiè res . 
p a r exemple, veulent m e t t r e 
l'accent sur «le droit ,1 des servi­
ces de santé pour tous». 

t !ar, croit-il, le problème ne se 
pose p a s qu ' en t e r m e s de p e r t e 
d emplois. C 'est, en fail, toute ia 
r é f o r m e de l ' é d u c a t i o n d e s an­
nées 60 qui m e n a c e d ' ê t re sabo,-, 
tée si on n'y voit pas de pres. 
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LES LIBERAUX ET LA DEFAITE DU 13 AVRIL 

Aussi inévitable 

1 

Le 12 mars dernier, quand 
René Lévesque s'est finale­

ment décide à déclencher d e s 
élections générales, Claude 
Ryan et tous les dirigeants du 
Parti liberal du Québec étaient 
absolument certains de la victoi­
re. 

Certains s'inquiétaient bien de 
voir leur chef déjà épuise physi­
quement avant d'entrer dans la 
lutte, d'autres redoutaient les 
retombées de la querelle du ra­
patriement ou du débat interne 
sur la loi 101, mais tous se rassu­
raient faci lement, tant i ls se 

croyaient invincibles après les 11 
victoires aux partielles et le ré­
férendum. 

E l pourtant les jeux étaient 
déjà faits! La défaite du P L Q 
était des ce moment-là aussi 
inévitable que le dégel au prin­
temps. C ' e s t en tout cas l'analy­
se que font aujourd'hui les diri­
geants du parti, comme le révèle 
une enquête de LA P R E S S E 
menée au moyen de longues en­
trevues avec plusieurs députés 
ci responsables du PLQ. 

Nous parlerons aujourd'hui 
des causes de cette défaite selon 
l'analyse qu'en font les proches 
de Claude Ryan. Lundi et mardi, 
nous traiterons de l 'avenir du 
parti et du chef qui devait le 
mener au pouvoir. 

L'irrésistible 
ascension du PQ 

'«La premiere raison de la dé­
faite, affirme un député vedette 
du P L Q , c'est que le PQ a eu 20 
p. 100 des voix en 70, 30 en 73, 10 
en 7b' et 50 cette fois. Même au 
référendum, dans des conditions 
di f f ic i les, i ls avaient conservé 
l'appui de 10 p. 100 des Québé­
cois.» 

Et tout indiquait, poursuit ce 
député, qu'ils étaient toujours en 
pleine ascension. Le taux de sa­
tisfaction a l'endroit du gouver­
nement s'est toujours maintenu 
très fort et la popularité de M. 
L é v e s q u e ne s'est jama is dé­
mentie. 

Si les libéraux avaient pu s ' i l ­
lusionner et croire, au vu du ré­
sultat des part iel les et du refe­
rendum, qu'ils avaient réussi à 
perturber sérieusement la tra­
jectoire ascendante du PQ. c 'est 

parce qu' i ls ont été v ict imes 
d'une i l lusion d'optique créée 
par la polarisation référendaire. 

Toute notre action des derniè­
res années, reconnaissent la 
plupart d'entre eux. a été pensée 
en fonction du référendum. On a 
choisi un «senior» comme chef, 
quelqu'un capable de se mesurer 
à Trudeau et Lévesque. On a 
beaucoup combattu la souverai­
neté et vanté les mérites du 
Canada. Mais en même temps, 
on a neglige l'aspect «défense 
des intérêts du Québec», et sur­
tout, on n'a parlé que 1res tard, 
trop tard et mal, de notre projet 
de société. 

«On a fait du référendum pen­
dant quatre ans», lance un dépu­
té pour démontrer que tous les 
autres aspects de la vie politique 
ont été négligés par le PLQ. 

Un électoral 
dépolarisé 

Un proche collaborateur de M. 
Ryan, qui partage la même ana­
lyse, ajoute: «La dramatisation 
référendaire était disparue aux 
dernières part iel les et on s'en 
était un peu aperçus. Mais on a 
peu regardé ça, on a négligé d'en 
analyser les consequences. Que 
veux-tu, on gagnait encore.» 

En fait, pensent tous les libé­
raux interrogés, leur parti a 
gagné tant que la menace de l'é­
clatement du Canada a pesé sur 
les Québécois. On ne s'est pas 
rendu compte, disent- i ls, qu' i l 
s'agissait, d'une certaine façon, 
de victoires ar t i f ic ie l les, rem­
portées, anachroniquement, 
< ôntre un gouvernement immen-

I sèment populaire. Et les quatre 
dernières, survenues après le 
referendum, dans trois circons­
criptions unionistes et un châ-

printemps 
LES JEUX ÉTAIENT DÉJÀ FAITS! 
teau-fort l ibéra l , étaient déjà 
bien moins éclatantes. Le PQ 
taisait des gains importants de 
voix tandis que les scores du 
PLQ étaient moins pharamineux 
que les précédents. 

En même temps, le parti de 
René Lévesque prenait des me­
sures habiles pour hâter la dépo­
larisation et avait la «bonne 
idée» de repousser de six mois la 
date des élections générales. Et 
il recevait un solide coup de 
main de P ier re Trudeau qui, le 
mot est d'un dir igeant du P L Q , 
«est venu tripoter bien trop vite 
le fragile échiquier politique né 
du référendum». Lui -même 
avait ete charge de mettre en 
garde les «amis fédéraux». «Je 
leur ai dit, si vous touchez à ça. 
vous touchez à tout, et nous ne 
serons plus en mesure de rien 
garantir pour l'avenir». 

Une position 
intenable 

Les membres du P L Q sem­
blent unanimes a reconnaître 
que la querelle du rapatriement 
a beaucoup fait pour consommer 
leur défaite. Tous gardent égale­
ment une rancune tenace envers 
M. Trudeau et ses ministres 
pour les avoir placés, sans aucu-

gouvernement ou contre Tru­
deau. Beaucoup de nos membres 
Fie nous l'auraient pas pardonné 
Et les péquistes nous auraient 
lâches après nous avoir utilisés.» 

Le PQ comme 
lessis D u p l 

Les Péquistes ont profité à 
fond de la situation. Ils ont tout 
fait pour que le Québec paraisse 
menacé, pour utiliser au maxi­
mum cette vieille prudence des 
Québécois qui fait qu'ils ne met­
tent pas tous leurs oeufs dans le 
même panier. «Le slogan «Faut 
rester forts», c'est le marketing 
moderne de l'autonomisme de 
Duplessis», lance un depute libé­
ra l . Ça rappelle le « Bleu à Qué­
bec, rouge à Ottawa», d i ra un 
autre. 

De leur côté, les l ibéraux ont 
continue à «faire du 
référendum». Trop surs de la 
victoire, ils ont négligé de prépa­
rer une campagne électorale qui 
porterait sur autre chose que 
l'avenir du Canada. 

A peu près tous s'entendent 
pour dire que ce n'est pas l'orga­
nisation qui a manqué, mais le 
contenu. Le parti s'est donné un 
programme à la toute dernière 
minute, en pleine campagne 

son de la personne (Bourassa) 
qui le proposait.» 

Un autre ajoute: «La politi­
que, au Québec, il faut que ce 
s o i t le fun. Fa i s une fête et les 
Québécois vont être là. Le Parti 
libéral, c'était pas bien le fun». 

Dès les premiers jours de la 
campagne, avant même les son­
dages (mais encore bien plus 
après) les gens lucides autour de 
Ryan ont vite constaté que ça 
n'al lait pas. «Il n'y avait plus 
l'enthousiasme du référendum, 
on avait de la di f f iculté à rem­
plir nos salles.» Et on se rend 
compte de toutes les erreurs qui 
ont été faites et qui sont, à si 
court terme, irréparables. Alors 
on panique. Ryan se met à faire 
une promesse par jour qui con­
tredit le message central de sa 
campagne. Puis constatant que 
les journaux ne parlent que de 
ça . il cesse complètement d'en 
faire et tente de «repolariser» 
les électeurs. En vain. 

Les défauts 
de Ryan 

Et soudainement, tous les dé­
fauts de Claude Hyan sont appa­
rus en pleine lumière. Des dé­
fauts qu'on avait fait Terreur 
jusque-là de considérer comme 

Photo Michel Grovel, LA PRESSE 

Les m e m b r e s du PLQ semblent u n a n i m e s à reconnaî tre que la querel le du rapat r iement a 
beaucoup fait pour consommer leur défaite. 

nement l e s consulter, dans une 
position intenable. 

Mais à partir de là, les analy­
ses divergent. Certains pensent 
que les «provinciaux» auraient 
dû tout faire pour maintenir l'al­
liance référendaire et soutenir à 
fond le projet du premier minis­
tre du Canada. Un des partisans 
de cette thèse, qui a vécu les 
trois dernières années très près 
de M. Ryan, soutient même que 
si ce dernier a pris ses distances 
envers M. Trudeau, s'il a accor­
dé plus d'importance aux points 
de désaccord qu'aux points d'ac­
cord, c'est qu'il ne lui a pas par­
donné de ne l'avoir absolument 
pas consulte avant d'opter pour 
le rapatriement unilatéral, alors 
qu' i ls venaient de remporter 
ensemble la bataille référendai­
res. 

La major i té pense plutôt que 
le PLQ aurait dû critiquer plus 
vigoureusement le projet T ru ­
deau. Certa ins croient même, 
rétrospectivement, qu'il aurait 
été préférable de s'allier au PQ. 
«Mais on était pièges de toute 
façon, dira un stratège du parti. 
Si on suivait Trudeau, on s'alié­
nait totalement le courant natio­
naliste et on accréditait la these 
péquiste voulant qu'on soit une 
succursale du parti canadien. 
Par contre, si on suivait Lèves 
que, on risquait fort de déchirer 
le parti. Certains de nos députes 
n'auraient jamais voté avec le 

électorale, « l in programme, 
analyse un député, c'est bon 
quand tu véhicules des idées 
pendant plusieurs années puis 
que tu les mets dans le program­
me. On a fait le contraire. On a, 
trop tard, fait écr i re un pro­
gramme par quelques personnes 
et on n'a pas vraiment eu le 
temps de le faire connaître à nos 
membres, et encore moins aux 
Québécois en général.» 

Un message 
qui ne passe pas 

De plus, le programme libéral, 
bien moins conservateur que les 
idées défendues par une opposi­
tion qui se situait toujours carré­
ment à droite d'un gouverne­
ment social-démocrate, crée une 
situation de confusion et oblige 
le parti à constamment s'expli­
quer et se défendre alors que son 
role aurait dû être d'attaquer. 

Dans ces circonstances, le 
message n'est pas c la i r et est 
d'autant plus di f f ic i le à faire 
passer. M. Ryan, un peu comme» 
Reagan aux Etats-Unis, annonce 
l'austérité. «Mais Reagan disait 
tout ça avec le sourire, rappelle 
un proche de Ryan. Il n'avait pas 
Pair d'un enragé. Il avait trouvé 
l'emballage. Notre programme 
manquait de « jambes», de cho­
ses qui accrochent, de choses 
emballantes. C'aurait pu être la 
Baie James , on y a pensé. Mais 
ce n'était pas le moment, en rai-

inoffensifs ou même comme des 
qualités, encore une fois «parce 
qu'on gagnait». 

Presque toutes les personnes 
que nous avons interrogées ont 
eu la modestie de reconnaître 
qu'el les ont ete dupées par ces 
victoires. «On n'a pas tenté de 
changer son style, son image. 
Nous avions en mémoire la pé­
riode Bourassa où seule l'image 
comptait. On était tous convain­
cus que la franchise de R y a n , 
son refus de faire le moindre 
compromis pour accommoder 
les médias, étaient payante. On 
ne lui a même pas vraiment re­
proché d'être si mauvais ga­
gnant, ou si hargneux parfois. 
On gagnait! » 

Une personne a bien tenté, en 
mars , de convaincre le chef de 
faire un sondage pour avoir un 
portrait de la réalité Mais il n'a 
trouve personne pour l'appuyer. 
«Je me disais même, rappelle un 
député, que ce serait la fin des 
sondages, le 13 avr i l , tellement 
j 'étais certain qu'on gagnait.» 

Mais cela n'aurait quand 
même servi à rien, car en mars, 
il était déjà beaucoup trop tard. 
«On aurait pu, en sachant et en 
faisant une mei l leure campa­
gne, gagner un ou deux pour cent 
des voix. Mais pas prendre le 
pouvoir». 

LUNDI: L 'avenir du Parti 
libéral 

Les tests: 
des réformes 
s'imposent 

Plusieurs problèmes se po­
sent à propos des tests de 

f rançais que l 'Office de la lan­
gue française impose en vertu de 
la loi 101 aux personnes qui solli­
citent pour la premiere fois leur 
admission à un ordre profession­
nel. Pour clore ce sujet dont cet­
te chronique a traité à cinq re­
prises ces derniers temps ( 1 ) . 
énumérons les principales fail­
les de ce système, qui pourraient 
toutes être considérablement 
atténuées par des réformes au 
sein de l ' O L P , s a n s qu' i l soit 
nécessaire d'amender une loi 
dont les lignes de force doivent 
continuer d'être respectées. 

Ces t e s t s ont été préparés il y a 
cinq ans sous la direction de 
Mme Lai la Chiatty. et l'on nous 
dit que des docimologues 
(spécialistes de l'évaluation) et 
des professeurs de langue secon­
de y auraient collaboré. Toute­
fois, la simple observation l a i s s e 

entrevoir dans ces tests beau­
coup d'incongruités et de diffi­
cultés absolument gratuites, 
lesquelles n'ont pas leur place 
dans un système dont l 'unique 
but est de mesurer si le candidat 
peut communiquer en français 
dans l'exercice habituel de sa 
profession. 

• • • 
Le test de compréhens ion 

écrite utilise un langage trop lit­
téraire, trop éloigné des réalités 
concrètes. Ce test sera bientôt 
remplacé par un autre portant 
exclusivement sur le vocabulai­
re professionnel... mais dans 
quelle mesure pourra-t-on élabo­
rer des questionnaires visant 
plusieurs professions a la fois? 
(On divisera pour ces fins les 39 
professions actuellement recon­
nues en blocs de 12.) 

Le test d 'expression écrite 
pose en soi moins de problèmes 
mais Ton sait que les cours de 
f rançais — langue seconde 
qu'auront suivis ici et là . sans 
guide précis et au petit bonheur, 
les candidats aux tests, sont très 
souvent presque uniquement 
axés sur la langue parlée. La 
langue écrite peut être problé­
matique pour beaucoup de Qué­
bécois de langue maternelle 
française... pourquoi le serait-
elle moins pour ceux pour qui le 
f rançais n'est qu'une langue 
seconde? 

Le test de compréhens ion 
orale est celui qui présente les 
pires difficultés: les illustrations 
qui l'accompagnent sont mal fai­
tes; l'usage exclusif de la bande 
magnétique augmente la difficul­
té des exercices: beaucoup de 
candidats, ceux en part icul ier 
qui ne sont plus très jeunes ou 
qui sont plus nerveux ou plus 
vulnérables, peuvent être inca­
pables de l'effort soutenu de 
concentration qu'exige cette 
technique. Enfin, le vocabulaire 
est souvent compliqué, et certai­
nes questions sont ambiguës, 
incongrues ou carrément boiteu­
ses car. comme le signalait un 
spécialiste des langues secondes, 
il s'agit d'une langue écrite dite 
oralement. L ' O L P a decide de 
réenregistrer la bande, de ralen­
tir le débit des narrateurs et d'é­
liminer 10 questions sur 15. dont 
certaines, admot-t-on. n'au­
raient pas du s'y trouver initiale­
ment. 

Mais comment se fait-il qu'on 
ait at'endu trois ans pour s'en 
apercevoir, alors que c 'est préci­
sément sur ce test qu'échouent 
les candidats, même après plu-
sieur^ essais? 

• • • 
La dernière étape, celle de 

l'entrevue en face à face avec 
un examinateur de l ' O L P , qui 
interroge le candidat sur ses ac­
tivités professionnelles pour voir 
s'il peut communiquer aisément, 
est aussi très problématique. 
Les examinateurs sont dénués 
d'expérience recentedans l'en ̂ ei 
gnement des langues secondes 
(à l'exception d'un seul, semble-
t : i l). Ce sont des fonctionnaires 
de carrière dont nous ne mettons 
en doute ni l'honnêteté ni la bon­
ne volonté, mais ces entrevues 
ont trop d'importance sur la vie 
personnelle des < andidats (qui 
peuvent se voir interdire le droit 
de pratique, se trouver en chô­
mage ou forcés d'abandonner 
non seulement leur emploi tem­
poraire mais leur profession), 
pour qu'on ne prenne pas toutes 
les précautions requises 

Au moins faudrait i l . comme 
le suggérait il y a quatre ans un 
socio-linguiste de l 'OLP, disso­
cier l'entrevue de l'évaluation, 
et ne pas laisser l'examinateur 
évaluer le candidat qu' i l a lui-
même interroge, histoire d'assu­
rer au système «plus d'objectivi­
té et de r igueur». Sans doute 
aussi faudrait-il intégrer au per­
sonnel des gens capables de te­
nir compte des facteurs cultu­

rels qui affectent la per for man- j 
ce des immigrants en situation i 
d'examens. 

Ces tests, enfin, n'ont jamais 
fait l 'objet d 'une validation 
Scientifique; leur efficacité reel- j 
le, par rapport a leur object i t. 
n 'a donc jamais été mesurée 
comme cela se fait normalement j 
en matière de testing. 

Par a i l leurs , les procedures i 
d'appel semblent loin d'etre ri­
goureuses. Quitte a réduire le 
nombre d 'essais successifs per- ] 
mis aux candidats, il faudrait 
prévoir un système d'appel sim­
ple et souple: ainsi un ju r \ de I 
trois personnes de l'extérieur de ! 
la fonction publique, avec les ] 
formations et les sensibil i tés 
requises. 

• • • 
Autre question très complex'1: 

le rapport entre les tests et les 
cours que le candidal aura sui­
v is. A l 'OLP, on nous dit que 
pour réussir ces tests, il faut 
avoir suivi quelque 100 heures de 
cours, ce qui représente un ef­
fort considerable pour des adul­
tes qui tra\ aillent. 

Il y a toutes sortes de cours de 
f rançais , et les tests de l 'OLP 
n'en sanctionnent aucun. 
(Autrement dit. le candidat ru­
sait jamais au juste que! type de 
cours lui donnera les meilleures 
chances de réussir cet examen.) 
C'est le fouillis total qui preside 
actuellement ù l'enseignement 
des langues secondes, sans 
compter les problèmes spécifi­
ques au Quebec: la disparité 
entre la langue apprise «dans la 
rue» et la langue standard nor­
malement enseignée, la multipli­
cité des accents, le manque de 
formation de plusieurs ensei­
gnants à temps partiel, etc. Les 
seuls cours intensifs de qualité 
avec «immersion» totale en mi­
lieu francophone se donnent a 
l'extérieur de Montreal: a Laval 
et a Jonquière notamment. Mais 
qui peut se les o f f r i r? Ceux qui 
en ont les moyens financiers, qui 
n'ont ni charges fami l ia les ni 
horaires fixes de travail. 

A l 'OLP , on répète les lieux 
communs répandus un peu par­
tout a ce sujet ainsi, dit-on, tout 
serait affaire de «motivation» et 
de «bonne volonté». Ce discours 
moralisateur ne tient pas comp­
te de la façon dont se fait l'ap­
prentissage d'une langue secon­
de, ni des conditions socio-cultu­
relles qui peuvent l'affe* ter. (On 
aime aussi repeter que les fran­
cophones ont eux au^si du ap­
prendre l'anglais. C'est bien evi­
dent. Mais je crois pouvoir affir­
mer que la grande majorité des 
francophones qui se croient bi­
lingues échoueraient si on leur 
administrait des tests d'anglais 
analogues aux tests de français 
del'OLF.) 

• • • 
Pour finir, il faut signaler la 

contradiction ente la procédure 
du testing qu'impose la loi 1(11 
aux diplômes d'institutions qué­
bécoises, et un reniement du 
ministère île l'Education qui sti­
pule qu'un étudiant anglophone 
ne peut obtenir son diplôme d'é­
tudes secondaires s ' i l n 'a p 
réussi l 'examen provincial de 
français- langue seconde. Cela 
veut dire que tout diplôme de­
vrait être capable de communi­
quer en f rança is . . . Si la même 
administrat ion publique lui 
demande deux ou cinq ans apre^ 
de faire la preuve qu' i l connaît 
assez le français pour pratiquer 
une profession au Québec, n'est 
ce pas la l'équivalent dune non-
reconnaissance de ses propres 
examens, de ses propres diplô­
mes?.. . 

La question mérite au moins 
d'être posée, d'autant plus (pie le 
ministère de l'Education et 
l 'OLF relèvent du même minis­
tre (M Laurin) et aussi du 
même ministère d'Etat au déve 
loppement culturel, don» la rà 
son d 'être est précisément la 
coordination des politiques sec 
torielles. 

• • • 
Pour ce qui est des t e s t s pro 

prement dits, la loi 101 se trou\ < 
rait mieux servie si l'( >LF accep­
tait d 'en reviser la teneur et la 
procedure, quitte a s'adjoindre 
temporairement des consultants 
de compétence reconnue. Car ce 
que la loi exige des nouveaux 
candidats aux ordres profession­
nels, c'est qu'ils aient «de la lan­
gue officielle une connaissance 
appropriée à l'exercicede leur 
profession». Or. ce n'est pas 
exactement cela que les tests 
actuels mesurent, d'autant 
moins qu'on impose les mêmes 
tests à tous les professionnels 
indépendamment du type dç 
contact qu'ils ont avec le public. 
Cl ) Vo i r nos « hruniquc» «I»"» -'X <t :tn j v r i l . r i ûv* 
16, l 'JH ZI n u i . 
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MOUSSE D'URÉE FORMALDEHYDE 

Ottawa pourrait venir en aide 
aux propriétaires de maisons 

OTTAWA (UPC) — Le gou­
vernement fédéral pourrait 

o f f r i r une aide f inancière aux 
propriétaires qui ont fait isoler 
leur maison avec un matér iau 
toxique, la mousse d'urée for­
maldehyde, si c'est la solution 
qui s'impose à la suite d'une 
enquête au hasard menée auprès 
de 800 foyers touches. 

On sait que la mousse d'urée 
formaldehyde est maintenant 
considérée eoncérigène et qu'el­
le émet des gaz toxiques. L'uti l i ­
sation de la mousse qui a com­
mencé il y a 90 ans, a été interdi­
te le 23 avril dernier par le gou­
vernement federal. 

Interrogé à la Chambre des 
communes par le député conser­
vateur Geoff Scott. M. Lalonde a 
confirmé que les fonctionnaires 
fédéraux avaient entrepris une 
enquête par téléphone auprès de 
800 foyers répar t is dans tout le 
Canada pour déterminer les ef­
fets de la mousse. 

m 
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Marc Lalonde 

«Mais cela n'est qu'une partie 
du programme que nous som­
mes en train d'élaborer, a décla­
re le Ministre, une premiere 
étape pour repondre aux besoins 
d'urgence». 

C'est le ministre de la Consom­
mation et des Corporat ions. 
Andre Ouellette. qui a elé charge 
de l'enquête. 

Si les résultats île l'enquête 
prouvent que la mousse isolante 
a détér ioré la santé des habi­
tants des maisons isolées avec-
ce matér iau, le gouvernement 
pourrai t aider f inancièrement 
les gens touches, a déclare M. 
Lalonde. 

«Nous prendrons les mesures 
nécessaires», a-t-il ajoute. 

M Scott a demande au gouver­
nement d'aider financièrement 
les propriétaires à faire enlever 
la mousse. Il reproche aux en­
quêteurs de ne pas donner de 
conseils techniques aux proprié­
taires sur la manière d'enlever 

l'isolant. Il prétend aussi que les 
S0O foyers visés par l'enquête ne 
représentent qu'une faible pro­
portion des 75 ,000 à 100.000 pro­
priétaires de maisons isolées à 
la mousse d'urée de formaldehy­
de. 

La mousse était le produit 
choisi par le gouvernement fédé­
ral dans le cadre d'un program­
me d'isolation des maisons qu'il 
subventionnait. 

Le gouvernement fédéral a 
résisté aux pressions exercées 
par les fabricants lui demandant 
de lever l' interdit sur la mousse 
d'urée formaldehyde et garan 
tissant que le produit chimique 
utilisé n'était pas cancérigène. 
Mais selon le docteur Emmanuel 
Dommers, directeur général du 
département de l 'Hygiène du 
milieu au ministère fédéral de la 
Santé, les preuves démontrant 
que la mousse est dangereuse 
sont amplement suffisantes pour 
justif ier l ' interdiction imposée 
par U' gouvenrment. 

NOUVELLE DÉPUTÉE DU COMTÉ DE JACQUES-CARTIER 

Joan Dougherty met en veilleuse 
son projet de renverser la loi 101 

QUEBEC — Farouche ad­
versaire de la loi 101 et par­

tisane inconditionnelle du libre 
choix. Mme Joan Dougherty, 
députée de la très anglophone 
circonscription de .Jacques-Car­
tier, a pour ainsi dire mis en veil­
leuse son projet de renverser 
l'actuelle politique linguistique 
du Quebec. 

PIERRE VINCENT 
de notre bureau de Quebec 

Au cours de sa premiere inter­
vention en Chambre cette semai­
ne, elle n'y a fait que de très loin­
taines al lusions. «Au nom du 
droit de chaque citoyen d'avoir 
une chance égale de réussir dans 
la vie. i l faut que le gouverne­
ment renforce l 'enseignement 
des deux langues dans lus éco­
les», s'est-elle contentée de sup­
pl ier , souhaitant par ai l leurs 
longue vie au multiculturalisme 
québécois par lequel passera 
toutes les vertus. 

Mme Dougherty a surtout in­
sisté sur le fait que le gouverne­
ment devrait abandonner de ses 
pouvoirs dans les champs de 
l 'Educat ion et des Af fa i res s o ­
ciales pour les redonner aux 
communautés locales, «les 
mieux placées, croi t -el le, pour 
bien répondre aux besoins de la 
population». 

Elle a vertement dénonce 
«l'intervention bureaucratique 
et coûteuse du gouvernement 
dans chaque aspect de notre 
vie... Le peuple est progressive­
ment contrôlé et d i r igé par le 

gouvernement. N o s commis 
sions scolaires, nos hôpitaux, nos 
agences sociales ainsi que nos 
municipal i tés sont étouffes et 
écrasés. Avec ce résultat que les 
travailleurs dans ces domaines 
ont du mal à prendre des déci­
sions pour le meilleur intérêt des 
citoyens: ils ne sont plus deve­
nus que des robots.» 

Priorité aux questions 
économiques 

En fait. Mme Dougherty, tout 
comme la douzaine de ses collè­
gues libéraux représentant des 
c i rconscr ipt ions à cl ienteles 
majoritairement non francopho­
nes, n'a pas l'intention de relan-
cer, a court terme à tout le 
moins, le débat sur la langue. Au 
cours d'une entrevue, qui s'est 
déroulée presque entièrement en 
français, elle a dit qu'elle accor­
derai t d'abord la pr ior i té aux 
questions économiques. 

«Et. s'empresse-t-elle d'ajou­
ter, j'espère qu'à mesure que la 
communauté francophone se 
>eut ira moins menacée, plus 
sécurisée, qu'el le apprendra à 
devenir plus rationnelle el moins 
émotive face aux reels problè­
mes de survie que traverse, à 
son tour, la communauté anglo­
phone du (Quebec. Peut-être que 
d' ic i à deux ou trois ans nous 
pourrons aborder toute cette 
question a f ro id , en ne s'ap-
puyant que sur des arguments 
rationnels?», conclut, les doigts 
croises, l'ancienne présidente du 
Protestant School Hoard of 
Greater Montreal, qui non pen­

se.*'**': 

SGNDA0E GALLUP 
SELON 65 P. CENT DES CANADIENS 

Le gouvernement 
devrait effectuer 
des coupures 
budgétaires 

Près des deux tiers des Canadiens sont d'avis que le gouverne­
ment canadien devrait effectuer des coupures budgétaires sem­

blables à celles qu'a faites le président Reagan aux Etats-Unis, tan­
dis que 23 p. cent sont d'un avis contraire et que 12 p. cent n'ont pas 
d'opinion sur le sujet. C'est ce qui ressorrt d'un sondage mené ré­
cemment par l'Institut canadien de l'Opinion publique. 

La question posée par les enquêteurs était la suivante: 
«Le président Reagan a effectué des coupures importantes dans le 
budget des Etats-Unis afin de réduire l ' inflation et de stimuler i'éco-
nomie américaine. 

Croyez-vous que le gouvernement canadien devrait adopter le 
même genre de mesures dans le but de réduire les dépenses gouver­
nementales canadiennes?» 

CANADA HOMMES FEMMES 
Oui 65 p.C 67 p.c. 63 p.c. 
Non 23 24 22 
Ne savent pas 12 9 15 

A une autre question, où on leur a demandé si les réductions 
budgétaires apportées par Reagan allaient avoir une bonne ou une 
mauvaise incidence sur l'économie canadienne, 35 p. cent ont ré­
pondu que les e f f e t s seraient positifs et 31 p. cent qu'ils seraient né­
gatifs. 

La question posée était la suivante: 
«Quelle incidence la politique budgétaire de M. Reagan aura-t-elle 
sur l'économie canadienne? Une incidence positive, négative, ou 
aucune incidence?» 

CANADA HOMMES FEMMES 
35 p . C 39 p.C. 31 p . C 
31 33 29 
12 12 11 
23 16 29 

Les résultats présentés ici sont tirés d'entrevues menées au mi­
lieu d'avri l auprès de L030 adultes de 18 ans et plus interrogés à 
leur domicile. Un échantillon de cette taille comporte une marge 
d'erreur de 4 p. cent. 
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Joan Dougherty 

se pas moins que la loi lu i tue à 
petit feu sa communauté. 

«Bien sur que j ' a i m e r a i s u n i -
autre loi que celle-là, mais, pour 
éviter la révolution, je veux bien 
m'accommoder d'amendements. 
Par exemple, il me semble que 
l'on devra assouplir les tests lin­
guistiques pour les membres de 
la soixantaine de professions; il 
faudrait, au minimum, adopter 
la clause universel le pour les 
écoles, bien que je demeure par­
tisane du libre choix: il faudrait 
prendre, des maintenant , des 
mesures pour renforcer l'ensei­
gnement des deux langues dans 
nos écoles. 

«En somme, mon point de vue 
sur la question linguistique est 
simple: tout Québécois devrait 
par ler couramment les deux 
langues, sinon il est un citoyen 
de deuxième classe. Comme 
moi. Mais, ajoute-t-elle aussitôt, 
avec un sourire en coin, quand 
j 'aura i passé six mois à Québec, 
mon français sera certainement 
bien meilleur que maintenant. 

«Pour moi , enchaine-t-el le, 
par ler plusieurs langues c'est 
é larg i r son inf luence comme 
personne. C'est le pouvoir.» 

Rôle discret 
Cette femme, qui a cinq en­

fants dont la plus jeune est dans 
la vingtaine et qui milite dans les 
mi l ieux de l 'Educat ion depuis 
une vingtaine d'années, comme 
présidente de là PSPGM, com­
me commissaire d'école ou 
comme membre du conseil d'ad­
min is t ra t ion de l'université 
McGi l l . s'est vu conf ier un rôle 
plutôt modeste et discret au sein 
de la deputation l ibérale. Avec 
deux de ses collègues, elle a la 
tâche de «surveiller» le gouver­

nement dans les dossiers de l'E­
ducation: plus précisément. M. 
Ryan lui a confié la responsabili­
té de critiquer le gouvernement 
pour toutes les questions ton 
chant aux écoles protestantes 
des niveaux élémentaires et se­
condaires, «où, dit-elle, depuis la 
loi 101 , la population anglophone 
diminue en même temps qu'aug­
mente celle des francophones, 
au point que dans cinq ans le 
partage se fera moitié, moitié.» 

Mais, au-delà de ça, Mme 
Dougherty estime qu'el le doit 
mener une bataille de fond poul­
ies droits individuels et. par voie 
de conséquence, contre les droits 
collectifs. «Quand je m'objecte a 
la loi 1 0 1 , c'est d'abord et avant 
tout parce que celle-ci enlève un 
droit fondamental à chaque ci­
toyen, celui de choisir librement 
l'école de son enfant.» 

I l n'y a pas que là où elle dé­
nonce «l'intervention du gouver­
nement dans la vie pr ivée des 
citoyens». Selon el le, le minis­
tère de l'Education a tort de tout 
uniformiser ses programmes et 
de standardiser ses examens. «11 
est temps d'arrêter de chercher 
des solutions uni formes pour 
répondre aux problèmes indivi­
duels et locaux.» 

Programme 
inapproprié 

«Le programme scolaire actuel 
pour le Secondaire est inappro­
prié pour au moins la moi t ié de 
nos étudiants. Pas étonnant qu'il 
y ait autant de décrocheurs dans 
nos écoles. C'est la même chose 
pour les af fa i res sociales: au 
lieu de voter des millions de dol­
lars pour bâtir des centres d'ac­
cueil pour jeunes délinquants, il 
vaudra i t mieux donner cet ar­
gent aux agences sociales de 
chacune des communautés pour 
qu'elles fassent des program­
mes de prévent ion. Les gens 
dans le mi l ieu sont bien mieux 
placés que les fonct ionnaires à 
Québec pour sais i r les problè­
mes de leurs concitoyens.» 

A partir de là. il n'y a évidem­
ment qu'un pas pour prétendre 
que les gens de là communauté 
anglophone du West Is land de 
Montréal sont mieux placés que 
les fonct ionnaires de Québec 
pour adopter les poli t iques l in­
guistiques aux besoins du milieu, 
mais c'est un pas que Mme Dou­
gherty se gardera bien de fran­
chir au début de son mandat de 
députée de l 'Opposit ion. «Il y a 
mieux à fa i re que d 'ér iger des 
murs pour protéger le fait fran­
çais au Québec. Et il faudra bien 
en parler un de ces jours, parce 
qu'autrement je vous prédis un 
de ces «back-lash» contre la loi 
101 , de la part des parents...» 

RETRAITE OBLIGATOIRE 

Ottawa pourrait légiférer 

Une incidence positive 
Une incidence négative 
Aucune incidence 
Ne savent pas 

EDMONTON (PC) — La 
retraite obligatoire consti­

tue une vio lat ion des droits de 
l'homme et sera «fort probable­
ment» rendue i l légale quand le 
Canada ai.ra sa nouvelle consti­
tution, a déclaré hier le ministre 
de la Santé, Mme Monique Be­
gin. 

«Je ne vois pas pouquoi un 
Canadien serait privé du droit de 
travail ler après l'âge de 65 ans si 
il ou elle le désire et en est capa­
ble», a-t-elle dit. 

Selon le projet constitutionnel 
du gouvernement, présentement 
à l'étude par la Cour suprême du 
Canada, toute d iscr iminat ion 
fondée sur l 'âge est in terd i te . 

Mme Bégin a dit que celle clause 
de la nouvelle charte des droits 
et l ibertés rendra i t probable­
ment illégale la retraite obliga­
toire partout au pays. 

Jeudi , le gouvernement du 
Québec a déposé un projet de loi 
à l'Assemblée nationale qui abo­
lirait la retraite obligatoire. 

Un sondage Gallup publié cet­
te année démontre que l'opposi­
tion à la retraite forcée à 65 ans 
a grandi au Canada au cours des 
15 denrières années. 

Selon le sondage, 62 p. cent des 
Canadiens s'opposent à la retrai­
te obligatoire, alors que ce nom­
bre était de 17 p. cent dans un 
sondage s im i la i re effectué en 
l%7. 

L'ex-ministre québécois de 
l'Industrie et du Commerce. 

Rodrigue Tremblay, congédié il 
y a un an et demi par le pre­
mier min is t re René Lévesque. 
vient de publier un ouvrage qui 
se veut le bi lan de ses breves 
années en pol i t ique mais qui 
constitue en fait une pénible et 
mesquine tentative de vengean­
ce. 

Dans un style for t alerte et 
accessible à tout le monde, l'ex-
politicien redevenu professeur 
d 'universi té s'emploie cepen­
dant surtout à régler ses vieux 
comptes personnels avec a peu 
pies tout le monde dont son an­
cien chef politique, plusieurs de 
ses collègues d'alors et les jour­
nalistes. 

Comme on n'est j ama is bien 
servi que par soi-même et crai­
gnant sans doute que personne 
ne le fasse pour lu i , i l prof i te 
également de l 'occasion pour 
s'ériger un monument destine à 
rappeler aux ingrats qui l'ont 
mal apprécie le rôle détermi­
nant qu 'il a joue dans la vie poli 
tique québécoise. 

Malheureusement pour lu i . 
son livre risque plus de passer à 
l 'h istoire comme le plus bel 
exemple qu'on puisse trouver de 
suffisance et de prétention. 

Avec la profonde humil i té qui 
l'a toujours caractér isé . M. 
Tremblay y af f iche presque à 
chaque chapitre le mépris dans 
lequel il tient tous ceux qui n'ont 
pas suivi aveuglément ses con­
seils ou ont osé lui tenir tète. 

René Lévesque, un 
néophythe 
machiavélique 

De René Lévesque, «un néo­
phyte des questions économi­
ques», il a surtout retenu «le 
caractère bohème et embrous­
sail lé dans sa vie privée» et la 
mesquinerie et le machiavélis­
me avec lesquels, selon lu i . le 
premier ministre dirige les des­
tinées du Québec. 

Animé surtout par sa volonté 
de garder «la plénitude du pou­
voir», M. Lévesque n'hésite pas. 
a f f i rme l'auteur, à jouer ses 
ministres les uns contre les au­
tres, a les poignarder dans le dos 
et à les laisser tomber lorsqu'ils 
sont trop durement attaqués sur 
la place publique. 

Quant à ses deux pr inc ipaux 
rivaux au Conseil des ministres. 
Jacques Par i /eau et Bernard 
Landry, ils n'ont décidément pas 
beaucoup de valeur aux yeux de 
l'éminent un ivers i ta i re . En ce 
qui concerne le m in is t re des 
Finances. M. T remb lay croi t 
avoir trouvé le secret de l'estime 
qu'a pour lui Rene Lévesque. Et 
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Rodrigue Tremblay 

ce n'est évidemment pas sa 
compétence en mat iè re écono­
mique. C'est surtout la v ie i l le 
amitié qui les unit et qui remonte 
à l'époque où M. Lévesque l ' invi­
tait à par t ic iper à Point - de -
Mire, son émission de télévision 
à Radio-Canada dans les années 
cinquante! 

Bernard Landry , lu i , n'a 
même pas l 'honneur d 'être 
nommé dans le volume. M. 
Tremblay le décr i t comme «un 
avocat-politicien qui a suivi un 
ou doux cours de formation éco­
nomique générale qui s'affuble 
du titre d'économiste». La meil­
leure preuve que M. Landry 
n'est pas un économiste, exp l i ­
que avec humi l i té Rodrigue 
Tremblay c'est que «Ancien pré­
sident de la Société canadienne 
de science économique et direc­
teur du plus grand département 
de sciences économiques au 
Québec, je connais la plupart des 
économistes québécois. Mais je 
ne connais pas la personne en 
question comme économiste!». 
Donc il ne peut pas l'être! 
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Bernard Landry 

("est fa i re bon marche du di­
plôme en économie et en f inan­
ces obtenu justement de l 'Uni ­
versité de Montreal par M. Lan­
dry, de son séjour a l ' Inst i tut 
d'Etudes polit iques a Paris et 
d'un autre stage de perfectionne­
ment de deux ans aux ministère 
français des Finances et des 
Affaires économiques à Paris. 

L'affaire de la taxe de 
vente, c'est lui 

M. Tremblay ne se contente 
pas de déverser son f iel sur ses 
anciens collègues. Il s'attribue 
également bon nombre de méri­
tes que l 'opinion publique, mal 
informée par les journal is tes 
incompétents, ne lui ont pas re­
connus jusqu'ici. 

Ainsi , par exemple, c'est lui 
qui. après avoir «rempli pendant 
la campagne électorale (de 1!)7<>) 

le rôle de caution morale écono­
mique»» au Parti québécois, c'est 
lu i . a f f i rme- t - i l . qui a souff le a 
M. Pari/eau la trouvaille de l'a­
bolition de la taxe de vente pour 
répliquer au budget fédéral. 

Tout est à l'avenant et il appa­
raît évident en lisant la prose 
acidulée du ministre déchu qu'à 
toutes fins utiles il est le princi­
pal responsable, méconnu, de la 
plupart des bons coups du gou­
vernement Lévesque pendant 
qu'il en faisait partie et que bon 
nombre des problèmes qui sub­
sistent résultent du fait qu'on n'a 
pas suf f isamment écouté ses 
avis. 

Les journal is tes non plus ne 
trouvent pas grâce a ses yeux. A 
part trois d'entre eux, qu'il iden­
tif ie, tous les autres ne sont que 
des potineurs ou des thuriférai­
res complaisants du regime 
Lévesque. 

A ce propos, M. Tremblay a 
raté une belle chance de fournir 
un exemple de ce qu ' i l a peut-
être perçu comme de la complai­
sance de la part des journalistes 
au moment de ses premiers pas 
trébuchants comme ministre. 

Quelques jours après son as-
sermentat ion, i l avai t en effet 
convoqué tous les chroniqueurs 
économiques de LA PRESSE 
pour leur exposer ses vues. Ce 
fut l'occasion de la premiere de 
ses gaffes majeures. En moins 
d u n e heure, i l réussit alors à 
dénoncer l'incompétence, à ses 
yeux, de trois de ses toui nou­
veaux collègues: Bernard Lan­
dry, (déjà!) un «petit avocat de 
campagne», Lise Payette, «une 
grosse bonne femme qui ne con­
naît r ien à l'économie» et Jac­
ques Couture, «rien qu'un curé 
qui se mêle de ce qu'il ne connait 
pas». 

Sidérés, les journal istes s'é­
taient demandés après la réu­
nion, s'i ls devaient publier de 
telles énormités et, du même 
coup, torpiller la solidarité toute 
neuve du nouveau gouverne­
ment. Mettant, a tort, ces bour­
des sur le compte de l ' inexpé­
rience en politique plutôt que sur 
l'arrogance, ils avaient convenu 
de donner une chance au néophy­
the et de ne pas rapporter toute 
l ' inconvenance de ces propos. 
C'était sans doute de la complai­
sance! 

I l est indéniable que plusieurs 
des remarques de M. Tremblay 
dans son dernier ouvrage sont 
for t justes et qu'elles compor­
tent une grande part de vér i té . 
Ce qui le rend insupportable ce 
n'est pas tant la diff iculté de fai­
re la part entre la rigueur et l'e­
xagérat ion mais bien plutôt le 
ton incommensurablement pré­
tentieux et fielleux de l'auteur. 

Un l i v re qui s ' in t i tu le à tor t 
«Le Québec en crise» et qui por­
tera i t plus justement celui de 
Tremblay en crise... de bile! 

Ce l i v re est publié aux Edi ­
tions Select: $15.95. 
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« 

Allez d o n c d i r e d ' u n show 
q u ' i l es t o r d i n a i r e , q u a n d , 

a u t o u r de v o u s , l es tfens n ' o n t 
pas a r r ê t é de c r i e r b r a v o , e x t r a ­
o r d i n a i r e , whfioet au b o n i t e ! . . . 

Et a l l e z d o n c d i r e d ' u n s h o w 
donné p a r n e u f t i l l e s qu'il es t 
o r d i n a i r e , q u a n d v o u s ê tes u n 
g a r s . U n g a r s p a s p l u s m a c h o 
q u ' u n a u t r e , m a i s pas m o i n s non 
p l u s . 

I m a g i n e / / , n e u f f i l l e s q u i 
j o u e n t des c u i v r e s , t r o i s s a x o ­
p h o n e s , d e u x t r o m p e t t e s , u n 
irombonne, une basse à piston, 
b a t t e r i e et p i a n o . . . d ' o ù le n o m 
d u g r o u p e , une be l l e t r o u v a i l l e : 

• «Le W o n d e u r B r a s s » . 
Neuf f i l l e s , f é m i n i s t e s é v i d e m ­

m e n t . A I N 1 / donc d i r e après ce la 
q u e v o u s a i m e z m i e u x les g r o s 

•nègres q u i j o u e n t du saxophone 
que les pe t i tes b londes q u i j o u e n t 
d e l a t r o m p e t t e . . . V o u s p o u v e z 
t o u j o u r s le d i r e , m a i s j e ne vous 

- conse i l l e pas de le c r i e r t r o p fo r t 
p e n d a n t ou a p r è s le show q u e 
d o n n e , e n ce m o m e n t , le 
V V o n d e u r - B r a s s a u b a r des 
«C locha rds Céles tes». 

Vous ne conna issez p e u t - ê t r e 
pas enco re le «VVondeur -Brass» , 
m a i s vous a l lez en entendre pa r ­
l e r , . le ne s u i s p a s i n q u i e t l a -
d e s s u s . A t t e n d e z un p e u q u e la 

c r i t i q u e o f f i c i e l l e s ' e n mêle. . . 
jElle v a v o u s e n p a r l e r a u t a n t 
que de « M o n t r é a l T r a n s p o r t 
L tée» , et p r o b a b l e m e n t dans les 

mêmes termes: «Le spectacle de 

Les 
girls 

in the 
band» 

l ' année , b r a v o , e x t r a o r d i n a i r e , 
w h a o . au boutte!»... E t le pub l i c 
de suivre, b ien sû r . 

I l n 'y a pas lo in de la c o m p l i c i ­
té à la c o m p l a i s a n c e . Si b ien q u e 
c'en d e v i e n t a g a ç a n t , si b ien que 
l o r s q u e je s u i s a l l é v o i r 
« M o n t r é a l T r a n s p o r t » , m a réac­
t i o n a é t é : «Ce n ' e s t p a s si b o n 
q u e ç a ! » Si l e p u b l i c a v a i t é t é 
mo ins à p l a t - v e n t r e , m o i n s p r ê t 
à se r o u l e r à t e r r e , j ' a u r a i s p r o ­
b a b l e m e n t d i t : «T iens , ce n 'est 
pas m a l . . . le c ô t é f a n f a r e de la 
rue Duluth est t a n n a n t , ma i s i l y 
a des beaux m o m e n t s de fo l ie» . 

M i l i t a n t e , la c o m p l a i s a n c e d u 
p u b l i c de « V V o n d e u r - B r a s s » est 
enco re plus f a t i g u a n t e . Si c ' é t a i t 
n e u f g a r s au l i e u de n e u f f i l l e s , 
j e n ' h é s i t e r a i s pas une seconde, 
je d i r a i s que des b r a s s , des cui­
vres c 'est fa i t p o u r r e l u i r e , p o u r 
résonner, pas p o u r p i a i l l e r , pas 
p o u r c o u i n e r . J e d i r a i s q u e la 
b a t t e r i e n ' a v a i t pas p lus d ' i m a ­
g i n a t i o n et de r e g i s t r e q u e le 
t r o i s i è m e t a m b o u r de l ' o rphéon 
de C o t e - à - P i c , j e d i r a i s a u s s i 
q u e c ' e s t le p i a n o q u i t i e n t le 
m i e u x son bea t , ce qu i est tout de 
m ê m e o r i g i n a l d a n s un o r c h e s t r e 
de c u i v r e s . . . 

C'est ce que j e d i r a i s si c ' é t a i t 
un o r c h e s t r e d e g a r s . M a i s ce 
sont des t i l l e s . . . q u ' e s t - c e que j e 
suis censé d i r e ? Que ce n'est pas 
si mauvais p a r c e que ce sont des 
f i l l e s ? . . Le p i r e c ' es t qu'il y 
a v a i t beaucoup de ça dans le dé-

FLES KUES DE MOMTBÉAIT 

CHAMPETRE, porc (1955) 
La Vil le» a c h e t a i t en l î ) 5 l u n e 

[maison de c a m p a g n e du collège 
'Sa in t e - M a r i e . e n t o u r é e d ' u n 
grand j a r d i n , a f i n d ' y i n s t a l l e r 
un parc. L e s j é s u i t e s , m a î t r e s 
du collège, a v a i e n t ob tenu ce t te 
p r o p r i é t é de V i c t o r Hudon, q u i 
vou la i t a ins i s o u l i g n e r r e n t r é e 
de ses t r o i s f i l s au n o v i c i a t de la 
C o m p a g n i e de J é s u s . Les pères 
e t les n o v i c e s j é s u i t e s a v a i e n t 
u t i l i sé cette « m a i s o n c h a m p ê t r e 
pendan t p lus de 50 ans . 

I l s'agit a u j o u r d ' h u i d ' u n p a r c 
de d i s t r i c t de 7.OS a c r e , s i t ue en 
bordure s u d d e N o t r e - D a m e , 
e n t r e L é t o u r n e u x et B e n n e t t . 

CHAMPIGNY, rue de 
(1911) 

En s o u v e n i r de J e a n - B o c h a r d 

N o r a y , c h e v a l i e r de C h a m p i g n y , 
6e i n t e n d a n t de la Nouvelle-
F r a n c e , de um à 1702. I l se r e n ­
d i t c é l è b r e p a r le s u b t e r f u g e 
q u ' i l u t i l i s a , de c o n c e r t a v e c le 
g o u v e r n e u r D e n o n v i l l e . a l ' é t é 
de 1()S7. pou r c a p t u r e r un g r a n d 
n o m b r e d ' I r o q u o i s , a v a n t d ' e n ­
v o y e r les 'Mi p l u s vigoureux en 
F r a n c e ou on d e v a i t les u t i l i s e r 
c o m m e g a l é r i e n s . E n r é t o r s i o n , 
les I r o q u o i s d é c l e n c h è r e n t le 
massacre de Lachine, le a o û t 
L689 et p r i r e n t de n o m b r e u x o ta ­
ges a f i n de p r o c é d e r à un é c h a n ­
g e . T r e i z e e s c l a v e s d e v a i e n t 
donc ê t re r a p a t r i é s ( les 23 a u t r e s 
é t a n t m o r t de « m a l a d i e » ) en oc­
t o b r e de la m ê m e a n n é e . C e t t e 
v o i e s ' é t e n d v e r s le s u d - e s t à 
p a r t i r de L a u r e n d e a u . à l 'ouest 
de l ' a v e n u e de l ' E g l i s e . 

Une peau artificielle 
B O S T O N , M a s s . ( A F P ) — D e u x m é d e c i n s a m é r i c a i n s ont e x p é ­
r i m e n t é a v e c succès , s u r des pe rsonnes a t t e i n t e s de g r a v e s b r û ­

l u r e s , une p e a u a r t i f i c i e l l e q u i p o u r r a i t r e m p l a c e r les g re f f es de 
'peau h u m a i n e . 

Ce t t e peau s y n t h é t i q u e est c o m p o s é e , pour la couche i n t e r n e , de 
t issus c e l l u l a i r e s de c u i r de vache et d ' u n p r o d u i t c h i m i q u e e x t r a i t 
de c a r t i l a g e s de r e q u i n s , et pour la c o u c h e e x t e r n e de p l a s t i q u e ap­
pelé S i l a s t i c . E l l e se fond au co rps du p a t i e n t . Les f i b r e s ne rveuses 
sous - jacen tes e t les v a i s s e a u x sangu ins la p é n è t r e n t , p e r m e t t a n t les 
m ê m e s sensa t i ons que la peau g r e f f é e . 

COLLEGE VANIER 

Dans le cadre des atel iers 

Ruby Knafo 

sur l 'approche c o m m u n i c a t i v e 

C O N F E R E N C E 

Par: E d d y R o u l e t (Université de Genève) 

Sujet: Relations entre l'apprentissage de la langue seconde 
et l'apprentissage de la langue maternelle. 

A l 'audi tor ium du campus de Sainte-Croix, le lundi 1er 
juin à 18h30, (entrée libre). 

u n e b e l l e , u n e g r o s s e 

SUPERVENTE 
DBS 

l i r e d u p u b l i c : « A i e , c ' e s t b o n 
POVK D K S F I L L K S ! » 

Ce se ra i t sans d o u t e plus intel­
ligent de r a p p e l e r que vu ne fail 
pas longtemps q u e les filles ont 
accès à la m u s i q u e . A la m u s i ­
q u e r o c k en particulier. E1 a ce 
n i v e a u c u l t u r e l , p o l i t i q u e si on 
veut, le show de Wondeur-Brass 
est un événement s u b v e r s i f . Va 
pour la s u b v e r s i o n , m a i s ce dont 
je p a r l e en ce m o m e n t c ' es t la 
m a n i è r e de la m e t t r e en 
m u s i q u e . . . 

En m u s i q u e e t e n p a r o l e s . 
P a r c e cjue « W u n d e u r - B r a s s » . 
tou t c o m m e « M o n t r é a l T r a n s ­
p o r t » o c c u p e n t l a s c e n e en mê 
lant m u s i q u e et t h é â t r e . Ce q u i 
fait c a p o t e r b ien d u m o n d e , dont 
certains c r i t i q u e s , qui sont allés 
j u s q u ' à p a r l e r «d'un n o u v e a u 
genre» de s h o w . . . C 'es t d r ô l e , 
mo i j e t r o u v e r a i s ça p lu tô t r é t r o . 
L e genre é t a i t n o u v e a u i l y a 
e x a c t e m e n t d i x a n s . q u a n d le 
G r a n d C i r q u e O r d i n a i r e j o u a i t 
«T'es pas tannée J e a n d'Arc» et 
plus t a r d « l ' O p é r a des pauv res» 
. . . je ne v o u d r a i s f a i r e de pe ine à 
p e r s o n n e , m a i s à c o t e des pro­
d u c t i o n s d u G r a n d C i r q u e , les 
d e u x s h o w s d o n t je p a r l e a u ­
j o u r d ' h u i sont b ien p a l e s . . . 

Ma i s je r e v i e n s à m o n propos 
d u d é b u t . C o m m e n t d i r e d ' u n 
show q u ' i l est o r d i n a i r e , q u a n d 
c 'est le dé l i r e dans la sal le? J ' a i 
beau c h e r c h e r , j e ne vois q u ' u n e 
façon de le d i r e : la s c e n e m o n ­
t r é a l a i s e est si v i d e depu is que l ­
ques années que l 'écho renvo i à 

l ' i n f i n i le p l a i s i r du premier tô 
ton qui pa r t a r i r e . 

Bicycle 
P a r l a n t de tôtons, i l faudra 

donner des médailles ;i ceu> du 
c o m i t é exécutif de la v i l l e de 
M o n t r e a l qui ont i n t e r d i t le défi 
lé t r a d i t i o n n e l des ( yclistes, 
p r é v u c e t t e a n n é e p o u r s a m e d i 
p r o c h a i n . . . 

« A i l e / d é f i l e r s u r les pistes 
cyclables! - ont dec ide les a u t o r i ­
tés m u n i c i p a l e s . Autrement dil 
a i l e / d é f i l e r dans le dese r t , la où 
p e r s o n n e ne p o u r r a v o u s v o i r . 
A l o r s q u e le b u t de ce d é f i l e est 
précisément de sensibiliser la 
p o p u l a t i o n a u x p r o b l è m e s d e . 
cyc l i s tes en ville... Les parades 
débiles de la Coupe G r e y et de la 
Coupe S tan ley , ça c'est correct, 
ça c 'est culturel, les c h a r s avec 
les m i s s , m i ss S a s k a t c h e w a n et 
m i s s B l u e Bombers, Il est pour 
ça n o t r e m a i r e . L e vélo il est 
c o n t r e . . . La m a n i f e s t a t i o n a u r a 
l i e u quand m ê m e . Elle partira 
du p a r c Lafontaine a 11 heures 
c o m m e prévu... La p o l i c e va I 
el le interdire tou te circulation a 
b i c y c l e t t e dans les rues de la v i l ­
le ce j o u r - la ? 

Rappe lons q u ' à l'occasion de 
la s e m a i n e québécoise de la b i ­
c y c l e t t e , «Vélo-Québec» propo­
se, t o u s les s o i r s de la semaine 
p r o c h a i n e , des conférences sur 
la sécu r i t é , l ' a cha t , l'entretien 
des b i c y c l e t t e s . A p a r t i r de L8 
heures , au 1415est, rue Jarry .. 

La cause d u président 
d e la C S N en délibéré 

QUEBEC ( P C ) — L e juge 
. lean D r o u i n . de la C o u r des 

sessions de la p a i x , a p r i s sa dé­
c i s ion en d é l i b é r é dans la cause 
d u p res iden t de la C o n f é d é r a t i o n 
des synd ica ts n a t i o n a u x ( C S N ) . 
M . N o r b e r t Rodrigue. 

Le chef syndical vient de s u b i r 
son procès a Québec sous l ' accu ­
sa t ion d'avoir i n c i t é des t r a v a i l ­
l eu rs de l'éducation, de la fonc­
t i on publique et de la santé a dé­
fier la L o i 62, a d o p t é e le 13 no­
v e m b r e lï)7i), e l q u i o r d o n n a i t 
a u x synd iqués de surseoir a l'e­
x e r c i c e du d ro i t de grève. 

Le m i n i s t è r e pub l i c l u i r e p r o ­
cha i t d ' a v o i r t enu des propos en 

ce sens l o r s d ' u n e e n t r e v u e s u r 
les ondes de la télévision. 

M. R o d r i g u e a v a i t a l o r s déc la ­
r é : «Et j ' i n d i q u e , q u a n t a m o i . 
que je pense qu i les t r a v a i l l e u r s 
devraient exercer leur droil fon­
damental de grève; et j e dis que 
! exécutif au moment ou j e \ o u s 
p a r l e , p a r t a g e ce t te op in ion .» 

L a défense a allégué de son 
côte que la d é c l a r a t i o n diffusée 
s u r les o n d e s é t a i t u n e x t r a i t . 
E l l e a s o u m i s en p r e u v e une cas­
set te r e p r o d u i s a n t la d é c l a r a t i o n 
intégrale de M . Rodrigue et pu 
ce d e r n i e r a j o u t a i t : «A lo rs nous 
a t tendons les i ns tances et c'est 
dans le respect des déc is ions d e s 
i n s t a n c e s s y n d i c a l e s q u e n o u s 
d i s c u t e r o n s des ac t i ons a e n t r e ­
p rend re .» 

Des contre-proposi t ions 
f inales lundi a u Devo i r 

( P C ) — L e conciliateur 
dans le conflit au q u o t i d i e n 

« L e Devoir», M . R o b e r t C h a ­
î n o n , a d e m a n d e , h i e r , a u x re­
présentants des deux p a r t i e s de 
lu i r e m e t t r e , l und i m a t i n , leurs 
con t re -p ropos i t i ons finales. 

L a d i r e c t i o n d u j o u r n a l et 

les j o u r n a l i s t e s d e v r o n t ain.->i 

pré< iser leurs po in ts de vue sur 

les c lauses en litige, n o t a m m e n t 

c e l l e s r e l a t i v e s a u x q u e s t i o n s 

p ro fess i onne l l es e l aux salaires. 

Isj 

L a f o l l e v e n t e p o t - p o u r r i d e T a p i s Métropolitain v o u s fa i t p r o f i t e r d e s 
m e i l l e u r e s o f f r e s p o s s i b l e s d ' u n seu l c o u p . Y a t o u j o u r s q u e l q u e c h o s e 
d e G R A T U I T et y ' e n a p o u r t o u s les goûts! 

LA FAMEUSE OFFRE DE 
TAPIS MÉTROPOLITAIN mmm JUSQU'À UNE OFFRE DE CHOIX 

• . . . • 

P O U R L E PRIX D U T A P I S 
V O U S O B T E N E Z : 

• u n tap is de première qualité 
• u n sous - tap is moe l leux 

A D A T I H T ' , 
« " A I U N 

• l ' instal lat ion pro fess ionne l le 
garant ie à vie G R A T U I T E 

T O U T ÇÀ A U X B A S PRIX 
T A P I S MÉTROPOLITAIN! 

R E C H E R C H E Z L'ÉTIQUETTE 3 pour 1 

PRELARTS 
SANS CIRAGE 

PRIX J A M A I S V U S ! 

m 
• 

Surveillez les étiquettes "Es­
compte" et profitez de rabais 
allant jusqu'à 40% sur des ta­
pis de marques renommées 
dans toute une variété de 
styles et de couleurs. 

Q u a n d vous v o y e z l'étiquette "Au­
baine", vous payez 2 v.c. a u bas prix 
T . M . et vous ob tenez la troisième 
GRATUITEMENT. 

A C H E T E Z A C H E T E Z * 

4 5 v . c . 6 0 v . c . 
P A Y E Z P A Y E Z 

S E U L E M E N T S E U L E M E N T 

30V.C- 4 0 v . c . 
•s: 

4 , 1 0 0 v . c . 1 6 , 3 0 0 v . c . 
s4" v.c. 

1 2 , 8 0 0 v.c. 

VENEZ TOT POUR 
UN MEILLEUR CHOIX! 

V . C . 

PRIX RÉGULIERS JUSQU'A S16.99 v .c. 

G R A T U I T 
INSTALLATION GRATUITE 
S u r t o u s les s u p e r b e s t a p i s spéciale­
m e n t étiquetés, p a r l e z - e n au représen­
t a n t . 

SOUS-TAPIS GRATUIT 
À l ' a c h a t d e n ' i m p o r t e q u e l l e c a r p e t t e 
e n m a g a s i n q u i s a u r a e m b e l l i r v o t r e 
s a l o n . 

2 P O U R 1 
Pour tout achat d e deux * coupons.le 
moins c h e r est GRATUIT. Couvrez 
u n e pièce en beauté à très b o n 
compte. 

• l coupons -de 12 pi X 6 . p f et moins*. 

25% d'escompte 
Obtenez 2 5 % d'escompte à l'achat 
d'un coupon * de tapis de qualité, déla 
couleur qui vous plaît. 
* coupons de 12 pi X 6 pi à 12 pi X 15 pi. \ 

. . . . *fr-l o ' . n a 

-1 

4 

~ ~ " ' * ~ - ' T " T r T " 
/ 

J&I vtvUété ça icà CQHrttUt eux <zu4Ai? 

2 0 E N T 3 F P O T S A T P A V E R S LE C A N A D A 

Service d'achat à 
domicile GRATUIT 

3 2 7 - 6 0 6 5 

M O N T R E A L 
6 8 5 b e s t . r u e J e a n - T a l o n 
(entre le b o u ! L a n g e i i e r t" 
L e s Galènes d Aniou» 254 - tb:4 

R R O S S A I t D 
1fl7b r u e P a n a m a 
( c o i n T a s c h o r e a u a I e s t d u 
P o n t C h a m p i a m ) 

L A S ALLÉ 
1 5 8 0 n i e P o l l a r d 
i t a c e «i D a v i d B o y e i Y 

B O L L A R D 
3 3 4 7 bout d e s S o u r c e s 
( v o i s i n d e C a n a d i a n T i r e 

L A V A L 
1 7 7 5 b o u l S i - M a r t i n 
(a l e s t d u b o u l L e C o r b u s i e n 

L O N C U E U I L 
1BJ4 c h e m i n C h a m b l y 
1 0 0 p i a u n o r d d e C u r e P o i r i e r 

S T - J E A N 
C a r r e f o u r L e Johann.».s 
1 8 2 b o u l S t - J o s e p h 

C N A T E A U C U A Y 
1 0 9 G r u e d A n i o u 
• • a c e a C a n a d i a n T i r e ) 

U n c a h i e r d e 8 p a g e s 
r e g o r g e a n t e s d ' a u b a i n e s , 

v o u s a t t e n d 
d a n s c e j o u r n a l . 

C o n s u l t e z - l e ! 
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orellois crai 
invasion 

Lu présence de­
puis deux mois de 

Hell 's Angels à Sorel 
crée un c l ima t do 
peur et d 'hos t i l i t é <ie 

Textes 
MARTHA 
GAGNON 
et 
ANDRÉ CÉDILOT 

la par t des c i toyens 
qui craignent que ce 
puissant groupe de 
motards ne s'installe 
en maître dans cette 
v i l le déjà marquée 
par les «exploits» de 
Marcel «chinois» Sal-
vai l . 

D'après la Sûreté 
dti Québec, la popula­
tion a raison de se 
métier puisque le vas­
te entrepôt occupé 

par les mo ta rds , en 
plein centre-ville, est 
appelé à devenir le 
qua r i ier général des 
Hell's Angels au Qué­
bec. Ce local, ont ré­
vélé à L A PRESSE 
dos po l i c ie rs , servi­
rait d 'atelier mécani­
que, de refuge et de 
lieu de rencontre. L e s 

Sorel lois doivent donc 
s ' a t tendre , cet été, à 
la visite des confrères 
des Etats-Unis. 

Actuellement, ils 
sont une dizaine de 
motards , la p lupar t 
considères par la poli 
ce comme des durs a-
cuire, à t ravai l ler à la 
rénovat ion de l'im­
meuble de t rois éta­
ges, situe au 111 de la 
rue Prince, dans une 
/one rés ident ie l le et 
c o m m e r c i a l e . Yves 
l i n teau . 30 ans. est 

considéré comme le 
leader du groupe. 

D'après le principal 
rappor t de la CECO 
sur les organisations 
de mo ta rds au Qué­
bec, But eau est un 
ancien m e m b r e des 
Popeye de Mont réa l 
qui, à son a r r i vée à 
Sherbrooke dans les 
années 70, a semé la 
pagaille **ru re le grou­
pe des Gitans et celui 
des Atomes. 

C'est d ' a i l l eu r s ce 
dern ie r qui a chassé 
en p ro té ran t des 
menaces les repré­
sentants de LA 
PRESSE qui s'étaient 
rendus sur place, lun­
d i . Lors d'une brève 
conversation, dans la 
nielle» ad jacen te au 
nouveau repaire des 
Hel ls Angels, entoure 
de comparses avec 

deux chiens de garde 
en laisse. Yves Bu-
teau a lancé: «A i le / 
VOUS en tous les deux 
et n'écrivez r ien sur 
vot re j o u r n a l si vous 
ne voulez pas avoir de 
problèmes...» 

Selon les renseigne­
ments obtenus, le 
premier étage de IV 
difice deviendrait un 
garage pouvant ac 
c u e i l l i r une cinquan­
taine de véhicules. Le 
deux ième pa l ie r se­
ra i t transformé en 
une salle de reunion 
et le troisième regrou­
perait les chambres à 
coucher. 

Un Hell's Ange l . 
René Héber t , a l ias 
«Sainte Canisse», 
s'est aussi por té ac­
quéreur d'un duplex 
si tué a p r o x i m i t é de 
l 'entrepôt. 

L'entrepôt a été 
vendu par la Caisse 
d'ent raide économi­
que de Sorel qui cher­
chait un acheteur 
depuis plus d 'un an. 
Le directeur général, 
M. Fabien Proulx, a 
révélé à LA PRESSE 
qu ' i l n 'avai t j ama is 
entendu pa r l e r des 
Hel l 's Angels au 
moment de la t rans-
act ion. « Nous a \ o r ; s 
vendu l 'édifice a un 
monsieur R. Lévcilié, 
un commerçant de 
Drummondville, qui a 
paye comptant la 
somme de $15,000. Ce 
n'était pas notre rôle 
de faire une enquête 
pour savoir comment 
serait uti l ise l'entre­
pôt ». 

Quant a la mun ic i ­
palité, elle a accorde 
un permis de renova­

t ion le 17 mars (1er 
nier. L'inspecteur de 
la vi l le, M. Bourque, a 
dé jà fa i t une v is i te 
des l ieux. Selon l u i , 
tout est normal et 
con fo rme au règle­
ment municipal. 

I n te r rogé à son 
tour, le maire Robert 
Pournier a lu i aussi 
expliqué qu' i l n'avait 
j a m a i s entendu par­
ler de la poss ib i l i té 
qu 'un groupe de mo­
tards ins ta l le ses 
pénates dans cet cn-
t repôt. 

«C'est seulement 
une fois la vente réal i­
sée et. le permis de 
rénovat ion accorde 
que des policiers de la 
Sûreté du Québec sont 
venus nous rencon-
t re r pour nous infor­
mer de la présence 

des Hel l 's Angels et 
nous demander d'etre 
t res vigilants». 

«En tant que d i r i ­
geant de la municipa­
l i t é , je ne voudra is 

I 
.-rr» . sK^frgfc* *"'**' ' 

f i a s que cet ent repôt 
serve de quartier 
généra l des H e l l s 
Angels. Si jamais une 
telle chose se produi­
sait, il faudrai t inter­

ven i r . Sur tou t que 
depuis p lus ieurs se­
maines , notre police 
municipale, la Sûreté 
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LA CECO IMPUISSANTE ET LES OUTLAWS DÉCIMÉS 

Les Hell s els prospèrent 

Comme c'est le cas à Sorel, les motards choisissent presque tou­
jours leur local de façon à être à l ' a b r i des ind iscré t ions . On 
aperçoit, à l'arrière, i'une des entrées de l'entrepôt; et en médail­
lon, Yves Buteau, 30 ans, qui serait l'âme dirigeante des Hell's 
Angels à Sorel. photo Jean Goupil, LA PRESSE 

La CECO, après 
deux ans, n'a pas 

réussi à f r e i ne r les 
act iv i tés des Hel l ' s 
Angels qui constituent 
le groupe de motards 
le plus prospère et le 
plus redouté au Qué­
bec depuis la guerre» 
sanglante qui a deci 
me les rangs de leurs 
éternels r i v a u x , les 
( lutla us. 

H faut d i re que la 
CECO, au cours de 
son mandat qui a pris 
f in le 28 f é v r i e r 1980, 
ne s'est ja mais a t ta ­
quée d i rec tement à 
ces deux super puis 
s.mecs connues par­
tout dans le monde, 
mais à des clubs sa­
tellites des régions du 
Bas du-Fleuve, de 
IKs l r i e , de la Maur i -

cie, du Saguenay et de 
la Côte Nord. 

«Les recherches 
pour cerner véritable­
ment l ' amp leu r du 
phénomène des mo­
tards dans la region 
de Montreal auraient 
pu p rendre j usqu 'à 
l rois ans. c'est pour­
quoi, sans nul doute, 
le gouvernement n'a 
pas prolongé notre 
mandat», a souligné à 
LA PRESSE un porte-
parole de la CECO, 
Cristiane Eorcicr, 
énumérant une série 
de d i f f i cu l t és aux­
quelles doivent f a i re 
face les enquêteurs 
dans ce genre de dos 
sier : le m i l i eu impé­
nétrable des motards, 
la peur de témoigner, 
les craintes de repré­

sailles et l ' indifféren­
ce de i i population 
d 'à ggl o m é r a t i on s 
importantes face à la 
c r i m i n a l i t é des mo-
ta rds. 

«Leur seule présen­
ce fa i t peur. Avan t 
même que des actes 
c r i m i n e l s aient été 
commis dans une lo­
calité, les gens terro­
r isés par les bandes 
de mo ta rds qui ne se 
gênent pas pour faire 
état de leur nombre et 
de leur force pour se 
rendre maître des 
l ieux, laissant croire 
à la popu la t ion qu'il 
vaut mieux d'être to­
l é ran t» , de préc iser 
un spéc ia l is te de la 
Sûreté du Québec. 

Les motards, si l'on 
en croit les conclu­

sions de la CECO, 
s'installent générale 
ment là où l'adminis­
tration municipale ou 
encore le service de 
police est mal organi­
sé et . conséquem-
ment, plus facile à s t 

la isser dépasser pa r 
les événements. «Plus 
souvent qu'autre­
ment, de d i re l 'offi­
cier de pol ice, les ef­
fets cr iminels se font 
davantage sentir dans 
1rs villes avoisinantes 
plutôt que dans Ten 
droit oii ils se sont in 
st a I les. a f in de c réel 
l ' i l l us ion qu'ils sont 
tranquilles». 

De toute façon, 
c'est bien connu, les 
rites très primitifs qui 
sont le lot des bandes 
de mo ta rds , et dont 

les Hell's Angels soin 
encore t rès respec­
tueux, exigent que les 
membres commet­
tent des cr imes. Pour 
un jeune cand idat , 
«striker» dans le lan­
gage du mil ieu, il peut 
s'agir simplement de 
voler la culotte dune 
jeune femme, comme 
le mentionne un jour­
nal delà GRC! 

Quand ils s ' ins ta l ­
lent quelque part, les 
motards ne lésinent 
pas dans les mesures 
à prendre pour proté­
ger leur loca l , a l lant 
jusqu 'à é r ige r des 
murs d'acier et a po­
ser des ca i l le ras ou 
des d ispos i t i f s sono­
res pour repérer les 
indésirables. A tout le 
moins, comme ce 

Un programme de 
subventions directes 
encourage les employeurs 
à embaucher des 
personnes sérieusement 
défavorisées sur le pian 
de remploi . 

Beaucoup de personnes aptes à fournir un travail 
efficace et rentable éprouvent des difficultés 
insurmontables à se trouver un emploi stable dans le 
secteur privé. Ces personnes, atteintes d'un handicap 
physique ou mental, victimes de problèmes sociaux 
ou culturels, méritent la confiance des employeurs, 
t l les veulent travailler. 

Pourquoi ce programme fédéral? 
Un programme fédéral mis sur pied par 
Emploi et Immigration Canada vous aide 
à reconnaître les valeurs sûres que 
peuvent représenter ces oublies sur le 
pian du travail. Un programme de 
subventions directes vous encourage 
a y participer. 

Quelles sont ces subventions? 
Le Programme prévoit le remboursement 
de 05% du salaire brut de tous les 
travailleurs admissibles' pendant un 
maximum de 13 semaines et des 
tranches substantielles des salaires 
pourront être versées pendant une 
période allant jusqu a 6f> semaines. 
Des allocations auxiliaires' allant jusqu'à 
5 OO0S seront aussi versées dans 
certains cas. 

Vous êtes admissible si votre 
entreprise est en activité depuis au 
moins six mois au Canada Ne le sont 
pas. les sociétés et les particuliers 
exemptés de l'impôt sur le revenu aux 
termes de la Loi. 

Comment participer au 
programme 
Les employeurs peuvent obtenir des 
renseignements complets sur le 
Programme à l'intention des personnes 
défavorisées sur le plan de l'emplo» dans 
tous les Centres d'Emploi du Canada. 

Puisez l'énergie là où elle se 
trouve 
L'énergie accumulée par ces personnes 
peut avoir sur vous et votre entreprise 
un effet dont vous vous féliciterez 
pendant des années à venir. 

'Pour plus de détails sur le Programme a 
l intention des personne-, défavorisées sur le 
plan de I emploi, adressez-vous au Centre 
d'Emploi du Canada le plus pies de 
chez-vous 

<S 1981 * 
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Canada Emploi et 
Immigration Canada 

Employment and 
Immigration Canada 

Lloyd Axworthy, Ministre Lloyd Axworthy, Minister 

semble ét re le cas à 
Sorel. des chiens \ c i l ­
lent j o u r et nu i t . I l 
arrive aussi qu'une 
sentinelle se mont re 
le bout du ne/ sur le 
to i t , comme ce tut le 
cas lors d'une v is i te 
de LA PRESSE. 

I nu t i l e de d i re que 
les refuges de mo­
tards son! quelquefois 
la c ib le de bandes 
rivales qui ne reçu 
lent devant rien pour 
faire de l ' i n t i m i d a ­
t ion: rafales de mi­
traillettes dans les 
portes. incend iâ t , 
vanda l i sme sont 
monnaie couran te . 
Cer ta ins y la issent 
même leur v ie , au 
grand désar ro i des 
habitants du voisina­
ge, d 'après les rap­
ports de la CECO. 

I l v a actuellement 
au Québec, selon les 
f i ch ie rs de la police, 
près de 17.*> clubs de 
mot a rds. dont 1 15 
encore actifs, regrou­
pant tout prés de 3,000 
membres . Une ving­

taine d'ent re eux sont 
considérés comme 
des organisations 
cr iminel les, avec bien 
entendu en tête de lis­
te, les Hell 's Armel s et 
les Outlaws. 

Une guerre qu'avait 
prévue la CECO a 
toute fo is considéra­
blement a f f a i b l i l e s 

Outlaws, de sorte que 
les Hel l ' s Angels et 
toutes leurs filaies 
assument depuis quel­
ques mois le contrôle 
de la m a j o r i t é d e s 
activités criminelles 
de la p rov ince . En 
Onta r i o , les Outlaw s 
conservent parc outre 
leur suprématie. 

Les Outlaws, qui ne 
sont plus qu'une poi­
gnée de membres 
éparp i l l es en pet i ts 
groupes, opèrent sur­
tout dans les secteurs 
de Châteauguay, 
Beauharnois. Valley-
f ie ld et Mon t rea l . 
Quant au t e r r i t o i r e 
des He l l ' s , i l s 'étend 
p r i nc i pa lemen t au­
tour de Mon t rea l . 
Sherbrooke. Québec, 
T r o i s - R i v i é r e s . 

Drummondvil le. So­
rel et la région du Lac-
St-Jean. " P o u r ces 
groupes américains, 
lit-on dans le journal 
de là GRC, le Québec 
const i tue une a i re de 
lancement pour la 
drogue en direction de 
New York et un carre­
fou r pour des points 
situes a l'ouest du St 
Lau ren t , vers d ' au ­
tres régions u r b a i ­
nes...» 

of f ic ie l lement , les 
Hel l 's Angels comp­
tent une quarantaine 
de membres au Qué­
bec. I ls ont tou te fo is 
de nombreux a l l iés à 
travers la province, si 
bien qu ' i l est t rès 
di f f ic i le, voire impos­
sible, selon la police, 
de c h i f f r e r exacte 
ment le nombre de 
personnes gravitant 
autour de cette orga­
nisation fo r t bien 
s t ruc tu rée et bien 
embusquée. La SQ et 
la GRC avancent près 
d'un mil l ier de u:ens. 

D'après la pol ice. 

qui situe approximat i ­
ve ment a 30 ans l'âge 
moyen des véritables 
He l l ' s Angels, i l ne 
fau t pas c ro i r e que 
ces individus roulent 
tous en motocyclet­
tes; de nos j o u r s , i ls 
rou lent car rosses , 
aussi bien en Cadil lac 
qu'en Corvette! 

Sans s 'avouer i m ­
puissant devant les 
groupes de m o t a r d s , 
la pol ice n'en cro i t 
pas moins que le seul 
vér i table moyen d'en 
venir à bout demande 
l ' appu i des au to r i t és 
g o u v e r n e m e n t a 1 e s 
pour en a r r i ve r à une 
législation adequate. 
En Ontario et en Nou­
velle-Ecosse, pa r 
exemp le , on v ient de 
f o r m e r un «task for­
ce» qui est un regrou­
pement de forces poli­
cières pour combatt re 
ce genre de cr iminels. 
Au Québec, les opéra­
t ions se résumen t à 
un échange d ' i n f o r ­
mations sur les divers 
c lans et à des in te r 
\ entions isolées. 
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CREDITMATIQUE 
CREDITMATIQUE. un nouveau produit signe Caisse populaire Desjardins 

CRÉDITMATIQUE. c est une ouverture de créait personnelle 
C est un moyen de parler d argent d une façon logique et rassurante 

Creditmatique est. en effet, une solution-dépannage 
simple pratique et sécurisante 

Une fois ce montant d argent mis à votre disposition vous pouvez I utiliser 
quand bon vous semble Vous n avez p'us a vous déplacer, 

les avances se font au besoin a votre compte d épargne avec opérations 
Vous pouvez aussi utiliser Creditmatique sous forme d avances 

en argent au comptoir de votre caisse populaire ou par Inter-Caisses 
ou encore ne pas I utiliser tout en étant rassure grâce a cette diponibilite 

d argent pour les -<au-cas-ou ! 

CRÉDITMATIQUE est simple a obtenir Une seule demarche suffit' 
Après analyse, de votre demande une ouverture de credit 

peut vous être accordée selon vos capacités financières Lors de la signature 
de votre contrat, vous choisissez vos modalités de remboursement 

qui s effectuent chaque mois, directement dans votre compte d épargne 
avec operations dès que vous utilisez votre ouverture de credit 
Un remboursement total ou partiel peut être fait en tout temps 

Les intérêts s appliquent seulement sur la partie utilisée de i ouverture de crédit 
Ce nouveau produit est disponible au> caisses populaires Desjardins 

affiliées à la Fédération des caisses populaires Desjardins de Montreal 
et de I Otjest-du-Ouébec. 

1 

CREDITMATIQUE 
Venez et parlons-en! 

PARLONS 
D'ARGENT 

la caisse populaire desjardins 
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MOTARDS, SUITE 

Des cours de la SQ 
suite de la page A 1 2 

<du Québec L*t la Ville 
reçoivent ^.i ns L esse 
des appels de » Itoj ens 
rpécontents qui crai­
gnent ce s motards. 
M a i s il n'y a encore 

Or 

aucune plainte offi 
cielle, seulement des 
rumeurs et des racon­
t a n t Les motards 
sjont demeures tran­
quilles a \ enir jusqu'à 
maintenant», precise 
le maire 

De Pa\ is du sergent 
Fernand Gagnon, 
responsable du poste 
de la SQ a Sorel-Tra­
c y , i l appart ient a la 
municipalité de délo­
ger les motards en 
faisant respecter a la 
lettre les règlements 
munic ipaux ou en 
adoptant une nomelle 
réglementation plus 
Révère pour les moto­
cyclistes 

La majorité des ci-
toyens interrogés par 
L À PRESSE, s ' i l s 
n'ont encore rien de 
reprehensible a dire 
contre les nou\ eaux 
a r r i \ ants, n'en sont 
pas moins inquiets et 
insècures Dans le 
voi>ina,iZe immédiat. 
>n se p la int dé jà du 
\a-et-\ ient continuel 
de personnes et de 

bicules jusque tard 
le soir, aux alentours 
du fameux entrepot 
Certains ont même 
dit à la police munici­

pale de Sore l . qui 
écoute toutefois ces 
declarations avec cir 
con spec l ion , qu ' i l s 
avaient été intimidés 
verba lement par ces 
motards. 

Les pol ic iers de 
Sorel prennent tout de 
même la situation 
très au sérieux C'est 
a ins i que des spécia 
l is tes de la Sûreté du 
Quebec, comme l'a 
indique le détective 
Roger Beaupré , sont 
venus de Montréal 
pour dispenser des 
cours sur le fonction­
nement et les habitu­
des du groupe Hell's 
Angels 

it est important. 
comme l 'a recom 
mande la C.'KO '. que 
les municipalités 
prennent tous les 
moyens nécessaires 
pour empêcher que 
des organisat ions de 
motards s'implantent 
dans une v i l le . L 'e­
xemple cité le plus 
souvent est celui de 
Mont-Joli, petite mu­
nicipalité de 6.700 
habitants, ou le grou­
pe les Flambeurs 
avaient réussi a terro­
riser la populat ion, 
qui n'osait même plus 
sort i r le soir. Des 
commerçants de la 
rue de la Gare, que 
fréquentaient assidû­
ment les motards, ont 
du fermer ieurs por­
tes! 
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a p p e l d o f f r e s 
Les soumissions pour es apoeis a offres men­
tionnes a-dessous seront reçues et ouvertes oar 
â Société des aicoos du Queoec au p«us tard a 
l neure et la aate spécifiées tel aue stiouie au 
document d apoei d offres 

PROJET 
PANIERS MÉTALLIQUES 

SUR ROULETTES 
DOSSIER SP-327 

Le marci 16 juin 1981 a 15 00 neures neure 
locaiei 

Le soumissionnaire devra avoir une place d afiai-
-es au Quebec 

Cautionnement de 10'= 2L montant total ae ta 
• soumission 

PROJET 
ETAGERES 

DE PROMOTION 
DOSSIER SP-328 

# 

;urc. 15 |uin 1981 a 15:00 heures heure 
« ta ie 

t e soumissionnait devra avoir sa principale 
pftce d affales au Queoec 

Cautionnement ae 10°a zu montant total ce a 
soumission 

PROJET 
FOURNITURE D'HUILE A 

CHAUFFAGE. D'ESSENCE ET 
DE CARBURANT DIESEL 

DOSSIER SP-330 

»e .eudi 11 juin 1981 a 15 00 neures 'neure 
locale) 

Le soumissionnaire devra avoir une oiace z affai­
rés au Quecec 

Les cocu-^ents comoiets 3 acoei a o-res sont 
disponibles du iundi au jeudi (inclusivement, de 
8 30 neures a 1 7 0 0 neures et le vendredi de 
3 30 neures a 12 30 neuves aux accesses su • 
vantes 

SIEGE SOCIAL 
905 Av ce Lohmier 
Montrea. QC 
H2K 3V9 

CENTRE 
DE DISTRIBUTION 
MONTREAL 
7500 rue Tellier 
Montreal. QC 
H1N 3M7 

CENTRE 
DE DISTRIBUTION 
QUEBEC 
2900 rue Einstein 
Ste-Fov QC 
G1X 3 X 4 

Un versement remooursaoïe de Cinquante 
(S50.00) dollars est requis pour ootenir un docu­
ment d apoei d offres ainsi que pour cnaque 
exemplaire additionnel Ce montant est payable 
en argent comptant ou sous forme de cheque 
vise tire sur une banque a charte canadienne 
ou sur une caisse d eoargne ou de credit du 
Quebec a i ordre de la Société des alcools du 
Quebec Les documents complets dappe» d of­
fres sont également disponibles gratuitement 
pour consultation sur place 

Lorsque requ»s. le soumissionnaire doit fournir 
avec sa soumission comme garantie de soumis­
sion, soit un cheaue vise en monnaie iegale 
canadienne établi a ! ordre de ia Société des 
alcools du Quebec et tire sur une banque a 
charte du Canada ou sur une caisse d épargne 
ou de credit du Quebec pour la valeur spécifiée, 
soit une police de garantie équivalente, souscrite 
par une compagnie autorisée a se porter caution 
dans le Quebec 

Seules les personnes sociétés, compagnies 
et corporations qui auront obtenu le document 
d appel d offres directement de la Société des 
alcools du Quebec sont admises a soumission­
ner 

La Société des alcools du Quebec ne s engage a 
accepter ni la plus basse, ni aucune des soumis­
sions reçues 
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Articles ménagers 
CINTRES COLOURFUL. Offerts en paquet 
de 3 Plusieurs couleurs au choix Achetez-
en ciusieu'S et économisez 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

SACS A ORDURES: En plastique épais et 
resistant Avec attaches Paquet de 1 5 

P R I X SPECIAL 2 paquets 1 . 4 4 

PROTEGE-CUVETTE. 6 grands ou 10 pe­
tits par paquet Une offre de choix oour ia 
ménagère avisée 

PRIX SPECIAL 2 paquets 1 . 4 4 
DESSOUS DE PLAT. Fait en osier Ideal en 
camping, au chalet ou ailleurs Paquet de 
i Ne manquez pas cette offre fantastique' 

PRIX SPECIAL! . 4 4 

DESODORISANT POUR TAPIS (te A zzard 
Pou' supprimer ies odeurs dans 'es tapis 
Offert en format de 400 g 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

DETERGENT POUR LA VAISSELLE 
SWEETHEART Detergent liquide pour une 
vaisselle plus propre Au citron de 24 on­
ces PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

ASSORTIMENT D ARTICLES STERILISE. 
Fait de piast'que resistant Choix de modè­
les tels que egounoir seau a bec passoire 
et contenant a 'egumes 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

PAPIER HYGIENIQUE Paquet de 6 rou­
leaux de papier nyg'enique. offert en plu­
sieurs îemtes décoratives 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 
SACS A ORDURES. Gros sacs résistants 
26 x 36 po Paquets Je i 8 sacs Une autre 
offre formidatie durant le jour 1 44 chez 
Wooico' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 
ASSIETTES A T A R T E Fabrication er alu­
minium Dimension 9 pc Ofertes en pa-
que* de 5 Une offre a ne pas manquer* 

PRIX SPECIAL 2 psqust* pour 1 . 4 4 

PROOUIT NETTOYANT. De marque 
O H P :e produit nettoyant est 'noisoen-
sacie dans ta maison Bouteille de i 5 i 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 
SERVIETTES D E TABLE Paquet 
serv.eîtes en papier Procurez-vous en plu­
sieurs paquets a ce Pas pnx! 

PRIX SPECIAL!.44 

SACS A SANDWICHES. Sacs er plastique 
vendus en poite de 1 0 0 Faites-en Bonne 
provision cour les étudiants 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

A STEAK. Faonque en acier 
Modèle de 5 po a ïame de 4 
PRIX SPECIAL 3 pour 1 . 4 4 

Articles de sport 
C H A U S S E T T E S SPORT pour hommes 
Vaste choix de teintes a la mode Pointures 
variées cour hommes 

PRIX SPECIAL la paire 1 . 4 4 

ACCESSOIRES DE PECHE. Vaste choix de 
leurres, d appâts, etc Pourquoi ne pas or­
ganiser des auiourd hui un voyage de pè­
c h e 9 PRIX SPECIAL 1 . 4 4 
ACCESSOIRES POUR BICYCLETTES. 
Pour les amateurs de vélos' Un vaste choix 
d accessoires pour votre bicyclette réflec­
teur, outils miroir etc 

PRIX SPECIAL AU CHOIX! . 4 4 

Aliments prêts à emporter 

' - - a i f f 
m - va 

COUTEAU 
inoxydable 
po 

POUDRE A RECURER. De narque 
U"e poudre qui netto»e tout en desinfec­
tant Profitez de cette offre fantastique 

PRIX SPECIAL 4 pour 1 . 4 4 

VANISH. Désodorisant pour cuvettes Bou­
teille de 50 ̂  Faites-er aonne provision des 
ma.nrenanr P M X SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

VADROUILLE. Vadrouille 3e Î 4 0 g Man­
che en oo«s Peur tous les travaux ména­
gers' Ne tarcez pas' 

PRIX SPECIAL! . 44 

PAPIER D ALUMINIUM. Rouleau le I . . 
x 25 pi Indispensable dans ta cuisine, au 
cnaiet ou pour ie Darpecue fa.tes en prcvi-
non! ppix SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

SERVIETTES DE TABLE Paquet de 90 
serviettes en papier Vaste crc«* de cou-
eurs A ;e cas pnx achetez-en plusieurs 
paquets PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

ESSUIE-TOUT. Offer en 1 rouleau Choix 
de re«ntes Profitez de ce 'acais extraordi­
naire :nez Woo'cc' 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 .4 4 

GOBELET EN STYROMOUSSE. SoDelet 
isolant pour garder ,-cs boissons chaudes 
ou froides 0*ert en paquet de 21 Capa­
cité de i 3 oc 

PRIX SPECIAL 2 paquets pour 1 . 4 4 

PLATS VARIES. De marque «Bake-Kinga 
plats sont en aluminium rigide Choix 

d assiettes a tarte meules a gâteaux etc 

PP/X SPECIAL 1 . 4 4 

PRODUIT NETTOYANT POUR VITRES. De 
marque Windex Vos 'enétres brilleront de 
propreté Bouteille de 600 mi -jn achat ex-
:eotionnei! PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

SACS POUR PANIERS A ORDURES :•• • 
pour les petits paniers Offers en paquet 
1e 1 0 A ce cas prix, venez des auiourd hui 
faire vos provisions chez Wooico' 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

RAMASSE-POUSSIERE 
Plastique très resis*art 

ET BROSSE. En 
Indispensable a la 

Tricot-Couture 
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Photographie-Musique 
A G R A N D I S S E M E N T DE PHOTO. Faites im­
primer un agrandissement 5 x 7 po de votre 
négatif préféré' Quelle merveilleuse sug-
gestion-cadoau' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

CADRES. Jolis cadres pour enioiiver les 
murs de votre maison Choix de motifs Di­
mensions 8 x 1 0 po PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

Friandises 

Offre vedette du jour 
44 

TARTES ET BEIGNETS. Savoureuses 
tartes QUI feront la joue de toute la fa­
mille Garniture au choix Boite de i 0 bei­
gnets, ideals pour la collation 

PRIX SPECIAL2 pour 2 . 4 4 

B O N B O N S DE MARQUE KERR. Choix de 
plusieurs saveurs pour satisfaire les petits 
gourmands Sac de 6 0 0 g 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

CORNETS DE TIRE ET SUCRE. Délicieu­
ses friandises a la saveur de tire d érable 
Paquet de 2 4 cornets 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 
SUCETTES GLACEES. Offertes en paquet 
de 60 Choix de saveurs aussi délicieuses 
les une que les autres Les enfants en raffo­
leront? PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

Menu du Café Rouge 

O E U F F U M É 
Idéal pour sandwiches et repas 
vite prepares Viande approuvée 
par ie gouvernement federal 

PRIX SPECIAL 3 . 4 4 Ib 

JAMBON CUIT TRANCHE. D- Jeli lieuses 
•'•anches de larnoon cuit qui ^ous mettront 
I eau a !a bouche Approuve par le gouver­
nement federal 

PRIX SPECIAL 1 2 ox pour 1 . 4 4 

BISCUITS. C»--s biscuits 'eront la joie de 
toute la famille ideal pour les casse-croû­
tes Ne ratez pas cette occasion' 600 g 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

HUILE VEGETALE PRIMO. Pt fitez le petit 
pr:« JL Our ! -i- pour «-us precurer de I hui­
le de premiere qualité en contenant de t litre 
nant de 1 litre. PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

SAUCISSE FUMEE LA BELLE FERMIERE. 
Paquet de 454 g ideal pour cuire sur le 
barbecue Une occasion a ne pas manquer 
chez Wooico' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

SOUS-MARINS. Surprenez agréablement 
votre pet'te 'anviie a i heure du luncn ou de 
la conation avec ces délicieux sous-manns 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

DELICIEUSE PIZZA. Pour un repas *ite 
prepare et qui plaira a toute 'a famille Pa­
quet de 3 mm. pizzas Une offre de choix' 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Bijouterie-Cadeaux 
GRAND CHOIX DE BIJOUX. Wcolcc vous 
of*re colliers bracelets et boudes d creiiies 
a cet;t prix su ecmgiettes en forme 3e cha­
peau* ou autres PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

NETTOYANT POUR BIJOUX. Jr nettoyant 
liquide qui rendra *cs bijoux etmceiants 
comme des neufs Format de 236 ml 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 
PORTE-MONNAIE. Cnoix de modèles dans 
une <aste gamme de cotons Prenez de ce 
cas prix en venant des maintenant chez 
Wooico' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Serviettes- Articles de blanc 

DES DEBARBOUILLETTES touicurs prat.-
ques et offertes a prix très bas. 1 0 0 \ co­
ton Vendues en paque» de 3 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

S E R V I E T T E S douces cour toute la 'amiiie 
Cho«* de motifs 20 r 38 ce Prcfitez-en et 
magasinez tôt! PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

H O U S S E S DE M A T E L A S Fa.tes 3e vinyie 
'esistant. ces nousses sont des dus prati­
ques Dimensions 3 9 < 75 po et 54 x 75 
PO PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

H O U S S E S POUR OREILLERS. Confec-
ticrr^et» en *»ryie avec glissière Dimen­
sions 21 x 27 po Ne ratez pas cette offre 
Wooico 1 PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

L A V E T T E S . Pratiques lavettes offertes en 
caquet 3e 3 Chci* 3e motifs et couleurs 
Profitez-en- PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

N A P P E R O N S . Jons napperons Oblongs of­
ferts en paquet de 4 Vaste choix de cou­
leurs et de modèles PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Horticulture-Animalerie 
TERREAU ENRICHI FLORAL. Une excel­
lente terre pour vos plantes d intérieur 
Vendu en sac de t 7 5 litres Faites-en pro­
vision a ce bas prix PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

TERREAU FLORAL. Pour I ites *cs planti 
Offert en sac de 5 litres ('» boisseau) Profi­
tez de cette offre sans tarder' 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 
SEMENCES McKENZIE. Enveloppes de 
semences pour votre jardin Vaste choix de 
fleurs et de legumes 

PRIX SPECIAL 4 pour 1 . 4 4 

JARDINIERE SUSPENDUE. Jolie jardinière 
suspendue faites en plastique Choix de 
couleurs Enioiive toutes les pieces de la 
maison PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

TERREAU. Pour toutes vos plantes Offert 
en sac de 4Q litres Prc'itez de cette om-e 
sans tarder P M X SPECIAL 1 . 4 4 

OUTILS DE JAROINAGE. Faites votre choix 
parmi des griffes transplantoirs déplan­
toirs, etc Ces outils ont un manche en bcis 
schde PRIX SPECIAL 1 . 4 4 
PLANTES VERTES. Plantes dans un pot de 
4 pouces Chou de t 2 ravissantes sortes 
Je plantes Embellissez votre maison pour 
i ete' 

PRIX SPECIAL 2 oour 1.44 
POT A FLEURS. Ravissant pot a fleurs se •» 
po Offert avec une soucoupe Choix de 
couleurs Faites-en provision' 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 
SEMENCES POUR PELOUSES. Pour avoir 
^ne pelouse en santé' Pour une croissance 
'apide Canada catégorie no t Ot'ertes en 
sac le ' 50 g 

PRIX SPECIAL! . 4 4 

Quincaillerie 
AMPOULES ÉLECTRIQUES . Paquet de -
ampoules 4 0 - 6 0 ou 1 0 0 watts Achetez-en 
plusieurs a ce bas prix 

PRIX SPECIAL 3 paquets 1 . 4 4 

OUTILS VARIES. Grand choix d outils tels 
que couteau a mastic et grattoir ou e q u e e 
t 2 po ( 3 0 5 mm) et plusieurs autres 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

A C C E S S O I R E S POUR BARBECUE. Jeu de 
3 ustensiles comprenant pelle pince et 
fourchette Touicurs pratiques i ete 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Bébés et enfants 

Irïï EE l ftiU 

m • • 

maison, au cnaiet en camping Ne man 
quez pas cette offre Je choix! 

PRIX SPECIAL 1 4 4 

Papeterie-Jouets 

•a* , X t*)#N4>̂ fc,.̂ ^̂ W i_ . ~ 

RUBAN ADHÉDtF SCOTCH. E . . > 
'J pc de largeur sur tOlO po Je ongueur 
Indispensables pour la maison et le bureau 

PRIX SPECIAL 3 r c u k i u i 1 . 4 4 

JOUETS VARIES. Venez faire votre choix 
parmi cette collection de jouets en plasti­
que Véhicules fusils a eau etc 

PRIX SPECIAL AUX CHOIX: 1 . 4 4 

ENVELOPPES BLANCHES. Paquet de 48 
petites enveloppes ou paquet de 32 gros­
ses enveloppes en papier plane de qualité 

PRIX SPECIAL 2 p«qu«ts 1 .44 

ROMANS. Choix de romans aussi divertis­
sants les uns que les autres Ces romans 
combleront vos moments de loisir 

3 pour 1 . 4 4 

FIL A COUORE W O O L C R E S T . Bocne de fil 
de 2 7 0 metres en polyester no bO Off ens 
dans teintes variées 

PRIX SPECIAL 6 pour 1 . 4 4 

TISSUS de coton et autre fibre offerts danb 
UP vaste choix de couleurs et d imprimes 
I 1 5 de larqeur 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

FILE PURILLA en tOOV acrytique Vaste 
choix de couleurs Ech^veau de 1 00 gram­
mes Achetez-en plusieurs a ce bas prix' 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Photographie-Musique 
F I L M S W O O L C O . Filma 2 0 vues 1 1 0 ou 
1 2 6 . films 2 4 vues 1 35 Faites-en provision 
pour l ete 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C A S S E T T E S V IERGES. Offertes en paquet 
de 3 Durée de 6 0 minutes Enregistrez vos 
pieces musicales préférées 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

A L B U M A P H O T O . Gardez vos photos dans 
un de ces albums a feuilles transparentes 
adhesives PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

TUBES A CIGARETTES. De maroue 
Wooico Boite économique de 200 tubes 
Pour la plupart des machines NP manquez 
pas cette offre' 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

J E U X DE CARTES. Les cartes sent enaui-
tes de plastique et sont très résistantes 

PRIX SPÉCIAL 2 pour 1 . 4 4 

BRIQUETS JETABLES. Briquets au butane 
a jeter après usage Us sont is pratiques 
pourquoi ne pas en profiter'' 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

Produits santé-beauté 
RASOIRS JETABLES BIC. ideais cour 
emporter en voyage' Verdus er caque: de 
5 Profitez-en' 

PRIX SPECIAL 3 pnqut t i pour 1 . 4 4 

DENTIFRICE ULTRA BRITE. D our Jes 
dents uiîra-bianches et une heieme uitra-
fraïche Format de 1 5 0 mi 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

N E C E S S A I R E BUF PUFF POUR LE SOIN 
D E S PIEDS. Nécessaire 'res utile pour 
prendre bien soin de ses c^ds 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

A L C O O L A FRICTION MATHIEU. Parfait 
pour désinfecter jne piaie ou pour masser 
tou» simplement Format de 4 5 5 ml 

PRIX SPÉCIAL 2 pour 1 . 4 4 

S H A M P O O I N G WOOLCO* . Shampooing 
contre les pellicules ou aux nerbes Format 
de 4 5 0 mi Pour des cheveux sams et cro-
ores PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

SAVON LIQUIDE W O O L C O ' . Fini les savons 
qui glissent Ideal cour la cuisine eu la salie 
de bains Format de 3 5 0 mi offert dans un 
contenant en plastique 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

S A V O N N E T T E CASHMERE B O U Q U E T . 
Peur des mains propres et qui sentent bon 
Offerte er. format ordinaire 90 g Ne mar­
quez pas cette offre de choi • ' 

PRIX SPECIAL 7 pour 1 . 4 4 

G A N T S E N C A O U T C H O U C W O O L C O . 
Touicurs utiles peur travailler Jans ie ;ardm 
dans i automobile et : Pointures P M G Ur 
•res ben acnat' 

PRIX SPÉCIAL 2 p a l r t i pour 1 . 4 4 

HUILE W O O L C O ' . Toujours utiles pour 
travailler dans le jardin, dans ! automobile, 
etc Pointures P M G Un très bon achat! 

PRIX SPECIAL 2 p a l m pour 1 . 4 4 

S H A M P O O I N G W O O L C O " POUR BEBES 
Parfait pour toute la famille Tellement doux 
qu on peut i utiliser tous les jours Format 
de "CO mi p o / x SPECIAL! . 4 4 

B O N N E T DE BAIN. Cet ete fini les cheveux 
mouilles lorsque vous vous baignerez 
Choix de couleurs et de grandeurs 

PRIX SPÉCIAL 2 pour 1 . 4 4 

C U L O T T E S BIKINI POUR T O U T - P E T I T S 
avec taille e» ïambes élastiques Culottes 
confectionnées au Canada Eventail de 
couleurs 4 a 6 X 

PRIX SPECIAL 3 pour 1 . 4 4 

C A L E Ç O N S POUR G A R Ç O N S . Confection 
1 0 0 ^ . nylon Elastique a ia taille Rouge, 
bleu ou jaune 4 a 6X Profitez de cette of­
fre spéciale1 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 
C A S Q U E T T E S DE BASEBALL POUR 
G A R Ç O N S Er 60 :oton ••: 40 e polyes­
ter Devant garni d un ecusson Offert en 2 
testes PR IX SPÉCIAL 1 . 4 4 

T-SHIRT POUR E N F A N T S . Maillots a man­
ures courtes confectionnes en coton et po­
lyester Tailles 1 2 a 2 4 mois et 2 a 3 X 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

S O U S - V Ê T E M E N T S POUR E N F A N T S . Cu­
lottes caleçons et camisoies confectionnes 
en 1 00^. coton sans souci Tailles 1 2 a 24 
mois et 2 a 3X 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 
SHORT POUR E N F A N T S . Short en coton et 
nylon avec élastique a la taille Tailles t 2 
1 8 et 24 mes PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Chaussures 
P A N T O U F L E S POUR D A M E S . Jones oan-
tou fies en tissu éponge acr/iique Orion fa­
ciles d entretien P M G Une bonne idee-
cadeau' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

SUPERBES PANTOUFLES en acrylique Or­
ion pour les enfants Idéales a la maison ou 
au cnaiet P M G PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

SANDALES E N C A O U T C H O U C POUR LA 
PLAGE. Profitez de cette offre et faites-en 
provision pour i ete' Pour enfants P M G 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

SANDALES POUR T O U T E LA FAMILLE. 
Sandales er. caoutchouc idéales sur ia 
plage ou autour Je la piscine Profitez de 
cette offre spéciale Pointures P M B 

PRIX SPECIAL. 2 p«iro« pour 1 . 4 4 

SANDALES POUR E N F A N T S . Ravissantes 
sandales a empeigne er *myie Parfaites 
pour les chaudes journées d ete Pointures 
1 1 a 4 PRIX SPÉCIAL, la paire 1 . 4 4 

Peinture et papier peint 
VINYLE. T O U C H - N - T A C . D emploi 'aole 
pour mille et un usages a la maison Rou­
leau de 1 7 5 metres x 1 9 pouces 

PRIX SPECIAL le rouleau 1 . 4 4 

PAPIER PEINT. Encolle et lavable Cou­
leurs et motifs au choix Rouleau Euro cou­
vrant 27 pi" PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

A C C E S S O I R E S POUR LA PEINTURE. 
Éventail de pinceaux et outils de toutes sor­
tes pour vous 'aciiiter la tâche 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Dames-Adolescentes-Fi l lettes 

S L I P S O U C U L O T T E S POUR F ILLETTES. 
Confectionnes en coton ou en r.yion Teif 
unies ou motifs imprimes TaiMes 8 a 1 4 

PRIX SPÉCIAL 2 pour 1 . 4 4 

VISIERES POUR DAMES. Jones visières en 
i 00°*J coton offertes dans un cnoix de cou­
leurs Courroie réglable 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

R A V I S S A N T FOULARD POUR DAMES. 
Confection en acetate Dimensions 2 5 x 2 5 
po Choix d imonmes et de couleurs 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

BUSTIER POUR D A M E S . Modeie en 9 0 % 
coton et 1 0°t élastique Lastnile Choix de 
teintes urnes ou motifs a rayures Unitaille 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C H A U S S E T T E S HABILLEES POUR H O M ­
M E S . Confection en 4 5 % nylon - 30"*: acry­
lique - 2 5 " ^ polyester Vanete 1e couleurs 
Pointure i 0 a 1 2 Une offre soeciaie' 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Hommes et garçons 
T-SHIRTS LAURENTIEN POUR H O M M E S . 
De confortables t-shirts pour I ete Faits en 
1 0 0 % coton Couleurs variées Profitez-en' 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

C H A U S S E T T E S SPORT POUR H O M M E S . 
Pointure 1 0 -1 2 PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C A L E Ç O N S BOXEUR POUR H O M M E S . 
Temtes unies ou a motifs Une offre a ne 
pas rater- PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

S U P S BIKINI POUR HOMMES. CDOM de 
modèles en IQC'-'-. coton ou iGOr ny'cn 
Un con achat' Profitez-en1 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C A L E Ç O N S THUNDERBIRD POUR HOM­
M E S . Ccnfect'on 1 0 0 % coton Choix de 
couleurs P M G Une offre a ne cas nan-
Quer' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

M A I L L O T S THUNDERBIRD POUR H O M ­
M E S . Confection iGO"-*, coton Choix de 
couleurs Tailles P M G Acnetez-er plu­
sieurs! PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C A S Q U E T T E ET CHAPEAU POUR H O M ­
M E S . Choix 3e jolies :asquettes dans une 
gamme de couleurs Profitez oe cette offre' 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C A S Q U E T T E S POUR GARÇONS Choix de 
modèles et de couleurs vos garçons se­
ront ravis de es porter 

PRIX SPECIAUX 1 . 4 4 

C H A P E A U X ET C A S Q U E T T E S POUR 
H O M M E S . Choix de modèles Touicurs pra­
tiques a la rïlle comme a (a campaçre 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

T-SHIRT POUR G A R Ç O N S Vos îarçons 
seront ravis d en avoir plusieurs Confec­
tionne en iQO^ coton ou 50"*-. :oton et 
5 0 ^ polyester Cnoix de couleurs 

PRIX SPECIAL, au chou: 1 . 4 4 

C H A U S S E T T E S DE TRAVAIL POUR H O M ­
M E S Chaussettes offertes dans ^ne 
gamme de ravissantes couleurs A ce cas 
prix achetez-en plusieurs paires' Pointure 
1 1 PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

Bas et accessoires 
MI-BAS POUR F ILLETTES Confection 
1 OO-̂J nylon Modèles a torsades latérales 
Pointures 8 a 3 ' i 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

C H A U S S E T T E S POUR GARÇONS. Con-
fectionnees au Canada en nyion et ecten 
Couleurs variées Pointures 6 a 9 i 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

MI-BAS POUR D A M E S . Confectonnes en 
5 0 ^ polyester 4û ^ nyion et 1 0% rayonne 
Choix de couleurs Pointures 9 a 1 i 

PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

C H A U S S E T T E S POUR G A R Ç O N S * 
coton et 30\ nyten Fait au Canada Lava-
gle a a macnme Choi< de couleurs Poin­
tures 8 a i 0 

PRIX SPECIAL 2 p a i r t t 1 . 4 4 

BAS-CULOTTE T O U T DIAPHANE. Confec­
tion 1 00% nyion Choix de beige ou eoice 
Taille universelle Faites-en provision 

PRIX SPECIAL 3 pour 1 . 4 4 

BAS-CULOTTE POUR TAILLE FORTE. F I I 
au Canada Offert en ceige et eoice 100 ^ 
nylon 1 6 0 a t 9 0 livres Offre spéciale a ne 
oas manquer' 

PRIX SPECIAL 2 pour 1 . 4 4 

F O U L A R D POUR DAMES. Joli foulard fait 
en 1 0 0 % coton Choix d imprimes de tons 
varies Profitez-en- PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

B A S - C U L O T T E «SILKY LEGS» :no.x 3e 
bas-culotte ordinaire ou tout diapnane Tail­
les A et B Une offre a ne pas manquer* 

PRIX SPÉCIAL 2 p a l m pour 1 . 4 4 

C H A U S S E T T E S POUR H O M M E S . Confec­
tion 8 0 % coton et 20\ nylon Offertes en 
pointures 9 a 1 5 Blanches avec rayures 
contrastantes PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

MI-BAS POUR D A M E S . 1 0 0 % nylon Pa­
quet de 6 paires Pointures 9 a 1 i Beige, 
épico Profitez-en' PRIX SPECIAL 1 . 4 4 

B R O C H E S ET PEIGNES AVEC PLUMES 
Ideals pour le corsage ou les cneveux 
Choix de temtes et de modèles Pour da­
mes PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

Dames-Adolescentes F i l l e t t e s ! Centre de l'auto 

Friandises 

C H I P S offertes en sac de 4 5 0 grammes 
Délicieux avec des sandwiches ou pour 
faire des trempettes PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

C Ô N E A LA GUIMAUVE. De délicieux cô­
nes pour toute la famille Les enfants en 
raffoleront' Sac de 3 5 0 g 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

C U L O T T E S POUR D A M E S . Culotte bikini 
ou ordinaire Confectionnées au Canada en 
coton ou nylon Couleurs au choix P M G 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

VISIÈRES POUR DAMES. Confectionnées 
en 100°h coton Bride réglable Vaste choix 
de couleurs estivales. 

PRIX SPÉCIAL 2 pour 1 . 4 4 

SHORT POUR F ILLETTES. Short tout con­
fort en 1 0 0 % polyester offert en teintes va­
riées Tailles 7 a 1 4 PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

EAU DE JAVEL 
La Parisienne ou Lave ideal 
pour tous travaux ména­
gers Vendue en format de 
3 6 litres 

PRIX SPECIAL 
3 pour 3 . 4 4 

PATES 
ALIMENTAIRES 

Au choix macaroni et spag­
hetti Paquets de 2 ib Pré­
parez de succulents repas a 
l italienne 

PRIX SPÉCIAL 
3 p*qu«u 2 . 4 4 

SANDALES POUR 
DAMES 

Sandales en caoutchouc 
très pratiques rur la plage 
ou autour de la piscine 
Pointures 6 a 9 Un très 
bon achat! PR IX SPÉCIAL. 

la pêite 4 . 4 4 

DAINTY BOWL. 
Spécialement conçu 
rafraichir les cuvettes 
en bouteille de 1 2 oz. 

PRIX SPÉCIAL 
3 pour 2 . 4 4 

pour 
Offert 

P R O D U I T ARMOR ALL. Offert en contenant 
de 4 oz Ideal pour protéger et embellir vo­
tre voiture Limite de 4 par client 

PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

C O U P O N S DE C H A M O I S SUR A N N E A U . 
Enlèvent rapidement I eau sur la plupart 
des surfaces PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

A D D I T I F D'HUILE. Démarque STP Aug­
mente la pression d huile et la resistance 
de la pellicule protectrice Réduit la friction 
du moteur 1 5 oz. PRIX SPÉCIAL 1 . 4 4 

SHORT EN VELOURS 
ÉPONGE POUR DAMES 

Confection en 8 0 % coton et 
2 0 % polyester Tailles 7 a 
1 5 Gammo variée de colo­
ris Venez vite faire votre 
choix! PRIX SPÉCIAL 

6 . 4 4 

BALLES DE GOLF 
OU DE TENNIS 

Balles de bonne compres­
sion, offertes a petit prix 
Faites-en bonne provision 
Boite de 3 balles 

PRIX SPÉCIAL 
2 pour 3 . 4 4 

PULL POUR 
DAMES 

Confection en polyester-co­
ton Manches courtes, en­
colures ronde ou en V Va­
riété de couleurs Tailles 
P M G . PRIX SPÉCIAL 

3 . 4 4 

BIDON À 
ESSENCE 

Pratique dans I auto, la mai­
son, le chalet, etc. Format 
de 1 gallon 

PRIX SPÉCIAL 
2 . 4 4 

ROBE 8AIN-0E-S0LEIL 
POUR FILLETTES 

Confection en 6 5 ^ polyes­
ter et 3 5 S coton Vanete de 
jolis imprimes Tailles 4 a 
6 X Ne ratez pas cette offre' 

PRIX SPÉCIAL 
2 . 4 4 

Achetez Wooico... partez gagnant! 
• ^ 9 LES GRANDS MAGASINS 
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FERMETURES D'ÉCOLES ET SURPLUS DE PROFESSEURS 

Fréquentation scolaire: baisse de 12% d 
Le drame des 
fermetures d'é­

coles et de surplus de 
professeurs ne se ré 
sorbera pas au cours 
des p roe h a m e s an-

MARIANE 
FAVREAU 

nées. Au contraire, ce 
p h é n o m è n e dû à la 
diminution du nombre 
de jeunes Québécois, 
frappera particulière­

ment les n iveaux se­
condaires, collégial et 
universitaire. 

En effet, les démo­
graphes du ministère 
de l'Education antici­
pent une baisse de 12 
p. cent de la clientèle 
é tudiante jusqu 'aux 
années 1990. La mince 
remontée qui suivra 
sera su iv ie d'une re­
chute des clientèles 
sco la i res jusqu 'à la 
fin du siècle. 

c ' e s t ce qui se déga­
ge d 'une e lude de la 
direction d e s etudes 
économiques et démo­
graphiques (Sec t eu r 
de la planification) du 
ministère de l'Educa­
tion, rendue publique 
ces (ours-ci et due à 
Ni. Desmond Dufour. 

La chute dramati­
que îles clienteles sco­
la i res que le Quebec 
connaît depuis 1970-71 

a en t ra îne j u squ ' i c i 
une d iminut ion de 20 

pour cent du n o m b r e 
d ' é l e v é s ou d'étu­
diants. De 1979 à 1987-
88, c'est un autre 12 p. 
cent de perte d 'élevés 
que subira le système 
scolaire. 11 aura ainsi 
subi en moins de 20 
ans , une ba isse de 
plus d'undemi-million 
d 'é lèves . 

A p r è s 1987-88, une 
légère r e m o n t é e de 
2.5 p. cent est p r évue 
jusqu ' en 1994-95 ou 
l'on prévoit 1,241,700 

é l è v e s . Pu i s ce sera 
une baisse jusqu'à la 
fin du siècle. 

Ces p ro j ec t ions 
valent pour autant 
que les condi t ions 
ac tue l les res tent les 
m ê m e s . A i n s i , une 
plus forte proportion 
de jeunes s'inscrivant 
au c é g e p ou à l 'uni­
versité pourrait gros 
sir un peu les clientè­
les de ces n i v e a u x . 
M a i s pour ce qui est 
du p r i m a i r e et du 

s e c o n d a i r e où pres­
que tous les jeunes en 
âge de fréquenter l'é­
cole y sont, on ne peut 
r ê v e r de g o n f l e r les 
e f f e c t i f s a v e c des 
enfants qui n'existent 
pas: ce sont les effets 
de la ba isse de la na­
talité. Toutefois, dans 
les derniers degrés du 
secondaire, des mesu­
res i n c i t a t i v e s pour­
raient accrocher un 10 
p. cent de j eunes du 
g r o u p e d ' â g e du se­

conda i re qui ne se 
r e t rouven t pas à l ' é ­
cole. 

Cégeps: 
un dur coup 

L a f r équen ta t ion 
c o l l é g i a l e est e n c o r e 
p r a t i q u e m e n t à un 
sommet, mais on anti 
cipe une ba isse d e 35 
p. cent d ' i c i à 1990 
alors qu'on comptera 
moins de 90,000 collé­
giens. 

A ce n iveau , toute-

PLUS DE TRAINS 
PLUS DE CHOIX. 

PLUS DE TRAINS! 
VIA met plus de trains en service 
dans le corridor Quebec-Windsor, 
parce que de plus en plus de 
gens préfèrent ce mode de trans­
port, synonyme de confort, de 
fiabilité et d'économie. 

a 
a 

fi n 
p . Québec 

8 departs par jour pour 
Montreal 
(2 a partir de Levis;). 
Correspondances faciiitées 
pour Ot tawa et Toronto. 

HORAIRES PLUS COMMODES! 
Comme VIA inaugure 
plusieurs nouvelles 
liaisons, son horaire 
s'en trouve modifié pour 
mieux vous convenir. 
Consultez le nouvel 
indicateur! M 

flfM 

n1' 

1» 

Il V 
III 

I'1 

II 

Ottawa 
7 départs par jour pour 
Montreal, 5 pour 
Toronto (train rapide 
l 'après-midi). 

Montréal 
Maintenant tous les jours: 
7 departs pour Toronto, 7 pour Ottawa. 
8 pour Québec (2 pour Levis) . 

Sarnia 
4 departs par jour pour 
Toronto. Correspondances 
facilitées pour 
Montréal, Quebec et 
les Marit imes. 

Kingston 
Correspondances 
facilitées entre le 
Sud-Ouest de 
l'Ontario, Québec 
et les Marit imes. 

Toronto 
7 départs par jour pour 
Montréal. Correspondances 
facilitées pour Quebec et 
les Maritimes. Departs 
fréquents pour tout le 
Sud-Ouest de l'Ontario. 

CORRESPONDANCES PLUS FACILES! 
L'amélioration du service signifie 
aussi que de nombreuses corres­
pondances sont maintenant 
rendues plus faciles. Il devient 
donc plus simple de voyager 
entre les grands centres du 
corridor Québec-Windsor. 

London 
13 departs par jour pour Toronto. 
Correspondances facilitées pour 
Montreal. Quebec et les Marit imes. 

Windsor 
5 departs par jour pour 
Toronto. Correspondances 
facilitées pour Montreal, 
Quebec et les Maritimes. 

DE PLUS EN PLUS... VIA 1 ! 
Vous pouvez maintenant profiter 
du service VIA 1 a bord de plus de 
trains entre Montréal et Toronto. 
Ce véritable service de première 
classe, qui est devenu le choix 
des gens d'affaires et des 
connaisseurs, est offert dans 
tout le corridor Quebec-Windsor. 

1 ACTA 

Pour de plus amples renseignements sur ces améliorat ions 
de service ainsi que sur les nombreux tarifs réduits VIA, 
communiquez avec votre agent de voyages ou VIA. Veuil lez 
noter que les horaires du week-end peuvent différer de ceux 
de la semaine. 

fois, des mesures inci­
tatives pourra ient 
accroitre le n o m b r e 
d'élèves puisqu'il n'y 
a que 11 p. cent des 
jeunes d 'âge collégial 
qui s ' insc r iven t au 
cégep. Mais on y subi­
ra, dans les années 
qui viennent, les con­
trecoups de la dénata­
li té qui ont déjà tou­
che le p r i m a i r e et le 
secondaire. 

Enfin, les univers! 
tés seront à leur tour 
vict imes de la diminu­
tion du n o m b r e de 
jeunes en â g e de les 
fréquenter. 

A l 'autre e x t r e m e 
du p r i sme s c o l a i r e , 
les maternelles iront 
croissant jusqu'en 
1985-86 pour se main­
tenir à 95,001) enfants 
jusqu 'en 1990 pour 
ba isser ensuite de 20 
p . c e n t jusqu 'à la lin 
du siècle. 

A son tour, le pri­
m a i r e sent i ra v e r s 
1984 une reprise logé-

1990 
re pendant une dizai­
ne d'années pour chu­
ter é g a l e m e n t v e r 
1991. 

Au s e c o n d a i r c . la 
b a i s s e des e f f e c t i f s 
amorcée en 1973-74 se 
poursuivra jusqu'en 
1988-89 a lors que la 
c l i e n t è l e a t te indra 
son plus bas n iveau 
depuis la réforme de 
l'éducation. A par t i r 
des données 1979-M). il 
reste encore une bais 
se d e 160,000 é l e v é s 
(27 p. cent ) à absor­
ber d'ici à I9SS Puis il 

s e fera une r ep r i se 
pour a t t e indre une 
hausse de 9 p. cent en 
98-99. 

A ce n iveau seule­
ment , il faut p r é v o i r 
un surplus de 6,600 
ense ignan t s dans les 
s e p t p rocha ines an­
nées Au col légial . lè$ 
memos problèmes de 
surplus de p ro fes ­
seurs se poseront 
avec quelques années 
de retard. 

Et surveillez le lancement du LRC cet automne, 
le nouveau train superconfortable de VIA. 

VOYAGEZ BIEN. PRENEZ LE TRAIN 

RÉPARTITION 
DES RESSOURCES 

L'UQAM 
soulève 
de nouveau 
le problème 
a n L 'UQAM remet 
1 1 1 1 en cause le mode 
de répar t i t ion des 
ressources entre les 
un ivers i t és au Qué­
bec. 

En e f f e t , dans un 
c o m m u n i q u é é m i s 
h ier , l 'Université du 
Québec à M o n t r e a l , 
m e m b r e du reseau 
des const i tuantes de 
l ' U n i v e r s i t é du Que 
bec . soul igne q u ' e l l e 
en est rédui te à un 
budget par tête d'étu­
diants non seulement 
plus faible que toutes 
les un ivers i t é s ma i s 
également inférieur a 
celui des cégeps. 

Ce n'est pas tant les 
restrictions budgétai­
res que l ' U Q A M re­
met en cause ou la 
s o m m e g l o b a l e des 
ressources consa­
crées aux universités. 

ma i s bien ia répar t i ­
tion Inéquitable de 
ces ressources qui lui 
fait porter un fardeau 
f inanc ie r plus lourd 
qu'aux autres univer 
sites. 

Sa c l i e n t è l e élu 
(liante a augmenté de 
91 p. cent depuis nr, 7 
78 a lors que le gou 
vernement diminuait 
le financement des 
nou\ eaux étudiant s. 
Ce qui s 'avère drama 
tique, d ' année en 
année , pour la jeune 
un ive r s i t é montréa­
laise qui est toujours| 
en pleine expansion. 
L ' U Q A M demande| 
donc au min i s t è r e de 
l 'Educa t ion de revi­
ser son m o d e de fi­
nancement et de cor­
r i g e r la si tuation in­
juste q u ' e l l e doit su­
bir. 

LE CONSEIL DE PRESSE 
DIX ANS APRÈS 

Bilan et perspect ives d 'avenir 

Colloque organisé par la Fédération 
professionnelle des journalistes du 
Québec. 

Samedi, le 6 juin, de 9h00 à 1 7h00, 
à Québec à la salie Lauzon de l'Au­
berge des Gouverneurs (centre-ville). 

Conférenciers: Jean-François Ber­
trand, Aimé Gagné, Gilies Gariépy, 
Jacques Guay, Jean Garon. Louis-
Georges Gervais, Alain Bouchard, 
Francine Fournier, Lysiane Gagnon, 
Michel Lacombe et Paul Bélanger. 

La FPJQ invite les journalistes et le 
public en général, particulièrement 
les personnes qui ont déjà adressé 
des plaintes au Conseil, à venir dire 
ce qu'ils pensent de cet organisme et 
ce qu'il faudrait faire pour qu'il soit 
piub efficace pour assurer le droit du 
public à l'information. 

Inscription: $10 

Pour information: 5 2 2 - 6 1 4 2 

a 

POUR 

PLACER UNE 

ANNONCE 

285-7111 
LES ANNONCES CLASSÉES 

l a p r e s s e 
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AVEC MARIE-CLAIRE ALAIN 

B a c h e n f r a n ç a i s 
MARIE-CLAIRE ALAIN. nreenfot* . . . i . 

M U S I Q U E 
A 1 5 

MARIE-CLAIRE ALAIN, organiste. J»udi soir au nouvel nrmw •» 

traction mécanique Heiimûth vvoifi «i ivai. iwï; alï jïïx uSTS. couronnemeni a ce colloque oV t rois jours cen 
viera manuels cl pédale) du Rednath Mal) de I'univcr&Ue McGIII I >ans 
|C cadre du Symposium intt-rri-. «J'or̂ uc 

Programme: 
Suite du Premier ton, ext. du Troisième Livre d'orgm < 1675) 

Guillaume Gabriel Nlvcrs 
Hymne Pênge lingua (en trois parties), exl du Premier Livre d'or 

guc{ 1699) Sitdlas de (îriRny 
Pantaisir rn sol majeur. HWV 571». trois versions du choral UJcM 

Go» m der Hon* tel Bhr'.BWV 662.663 cl 664 et F ml i de en do mi 
mur. HWV MJ2, . J S Bach 
Offertoire sur les Grands few el Benedfctus Cromornc en taille exl 

do la Messe pour /es paro/sscs( 1690) . Francois! oupcrln 
Prélude et Fugue en mi bémol majeur, BW> ext.delatrol 

nie partie de la Clavterubung J » Bach 

tré sur la musique française, se déroulant au­
tour d'un orgue français saris doute unique en 
son genre en Amérique et de m a n u s c r i t s da­
tant du Régime f r a n ç a i s ( u n e e x p o s i t i o n . 
«Témoins d e la v i e m u s i c a l e en N o u v e l l e -

C L A U D E G I N G R A S 

Jeudi soir se terminai! le Symposium in­
ternational d'orgue organisé par l'univei 

s i t e McGill pou r m a r q u e r l'inauguration de 
l'orgue c l ass ique français, s ty le XVIIIe siècle, 
r é c e m m e n t instal le au Red path Hall. C o m m e 

Fran< qu'on peut visiter jusqu 'au 13 juin à 
la M c L e n n a n L i b r a r y , 3459, rue McTavish) , 
c o m m e énénement f inal, dis-je quoi de plus 
appropr ie qu'un récital amenant au nouvel in­
strument le nom le plus prestigieux actuelle­
ment dans le monde d< l'orgue, nom du reste 
f rançais puisqu'il s'agit de Marie-Claire A la in . 

Ayant intitulé son 
programme « J . S . 
B a c h et la m u s i q u e 
f r a n ç a i s e » , la c é l è b r e 
o rgan is te tantôt don­
na la p a r o l e à des 
ma î t r e s f rançais dont 
il est reconnu que leur 
éc r i tu re influença cel 
le de B a c h , tan tô t 
laissa pa r l e r Bach lui-
m ê m e , mais «en fran­
çais»: du Cantor , e l le 
a v a i t r e t e n u des pa­
ges don t il ne fai t 
aucun d o u t e q u ' e l l e s 
fu ren t i n s p i r é e s de 
m o d è l e s français ou 
qui tout au moins uti­
lisent cer ta ins procé­
d é s d ' é c r i t u r e f r a n ­
ça ise . 

C o m m e n t r e p r o ­
c h e r a V ia r i e C l a i r e 
A l a i n fi 'a v o i r p r o f i t e 
de l ' o c c a s i o n qu i lui 
était o f f e r t e de jouer 
c e t t e m u s i q u e de 
Bach <a la française) 
C -a-d. a v e c , tout à 
l ou r ou s i m u l t a n é ­
m e n t , la \ oix, l 'arti-
culation, l'accentua­
tion et m ê m e le 
« p a n a c h e » q u e per­
m e t le n o u v e l ins t ru­
m e n t du K c d p a t h et 
d ' y avoir si généreu 
s è m e n t déployé an­
c h e s , m u t a t i o n s et 
cornets! Bien sûr. ce 
« B a c h f r a n ç a i s . » sus 

cita quelque contro­
verse dans c e t t e as­

s i s t a n c e composée 
presque exclusive 
m e n t de collègues 
organistes a lors que 
la par t ie s t r ic tement 
f rança i se de son pro­
g r a m m e fut applau­
die à l 'unanimité . 

Marie-Claire Ala in , 
(•(infirmant en public 
son émerveillement 
d e v a n t le n o u v e l or­
gue ( et e x p r i m e plus 
tôt d a n s une c o n v e r ­
sation que j 'avais eue 
a v e c e l l e ) , a n n o n ç a 
qu'elle ajoutait une 
o e u v r e à son pro­
g r a m m e : ce fut !a 
Suite de Ni ve r s (voir 
p r o g r a m m e c i -haut ) . 
Ut i l i sant , seuls ou en 

c o m b i n a i s o n s . la 
presque total i té des 37 
jeux de l ' o rgue , prin­
c i p a l e m e n t pour con 
s t i t u e r ce q u e les o r ­
ganis tes appe l len t le 

grand plein j eu fran­
çais.», apportant a son 
discours les éléments 
(1 ornementation im­
provisée et de «notes 
i n é g a l e s » c a r a c t é r i s ­
t i q u e s du s t y l e , et 
b é n é f i c i a n t d ' u n e 
m é c a n i q u e parfaite 
m e n t d é l i é e , d ' u n e 
h a r m o n i s a t i o n r e s 
pectant le t e m p é r a ­
m e n t et le d i a p a s o n 
anciens et d 'une pers­
p e c t i v e a c o u s t i q u e 
i d é a l e . M a r i e - C l a i r e 

A la in redonna a ce t te 

musique de Nivers, de 
Grigny, de Couperin, 
ce qu'on peut très cer­
tainement cons idé re r 
comme sa couleur 
or ig ina l e . 

Quelques instants 
d ' u n e r y t h m i q u e i m ­
p r e c i s e , voire q u e l ­
ques fausses notes au 
pa s sage , n'ont en rien 
d i m i n u é notre plaisir . 
T rè s a p p l a u d i e , l ' o r -
ganiste accorda trois 
rappe ls , dont un noel 

non ident i f ie où musi­
cienne non dépourvue 
du s ens d e l ' h u m o u r , 
elle t i r a pa r t i d e ce t 
a m u s a n t accessoire 
qu'est le « r o s s i g n o l » . 

MAISONS 
t 

A L ' I N S T I T U T T E C C A R T . . . 
VOUS VOUS SPÉCIALISERIEZ VRAIMENT 

VOS CONNAISSANCES DE LA TECHNOLOGIE DE POINTE 

E N E L E C T R C N I Q U 
VOUS FACILITERONT L'ENTRÉE SUR LE MARCHÉ DU TRAVAIL 

COURS DU JOUR 

PROGRAMME 243.03 

ENSEIGNEMENT SUBVENTIONNE 
Programme do Ministère Euuuel sont ajoutes les 
cours d'électronique Fcccart Durée 3 ans con­
duisant au DEC. 

Programme INTENSIF de 2 ans POUR CEUX 
AYANT FAIT DES ETUDES COLLEGIALES et 
couvrant la partie électronique du programme ré­
gulier 

COURS AUX ADULTES 
(SOIR OU SAMEDI) 

PROGRAMME 243 03 

ENSEIGNEMENT SUBVENTIONNE 
LA PARTIE ÉLECTRONIQUE DU PROGRAMME 243.03 

(COURS NON SUBVENTIONNÉ) 

COURS VARIES 
DE SPECIALISATION 

COURS PAR 
CORRESPONDANCE 

COMPRENANT: LABORATOIRE. TELEVISEUR 
COULEUR EN «KIT» ET STAGES PRATIQUES 
AU COLLÈGE. 

COURS DE PERFECTIONNEMENT 
POUR LES TECHNICIENS 

POUR REPONDRE AUX BESOINS SPECIFIQUES CES 

EMPLOYEURS 

COURS DE FORMATION 
SUR MESURE 

ENSEIGNEMENT DISPENSE EN MILIEU DE TRAVAIL. 
AU COLLEGE OU PAR CORRESPONDANCE. 

t. 
NOS DIPLÔMÉS REÇOIVENT LE DEC DU MINISTÈRE •i 

COCHEZ LE PROSPECTUS 
DE VOTRE CHOIX 

21 • CUIS» Mil 
Bill! AU IIVLHS 

IC • aiCTIIWWKMIMItf(Tf) 
K • CUCTMHfMf IHOySTliLLil ! ' j 
K • tlKTIMH (T) 
IC • TtltWIM(Tf) 
ÎC • lISiNtfT-f) 
If • fCIMATtfN SUi MiniE 

CODE C- par correspondance 
E- au collège, T- Théorie, P- pratique 

POSTEZ IMMEDIATEMENT _ . 

COLLEGE DECLARE D'INTERET PUBLIC 
J 

Permis No 749667 

TECCf lRT 

Nom 

Adresse , 

Ville 

Tél.: 

Code postal. 

(514) 526-2501 
INSTITUT TECCART INC. 
-3155, nM HockU{i, Nwrtml HIW164 

IF ^ 
.'.It 

^ . ' " " " " 

Cours bilingues 

Cours à temps plein /jour 
septembre .1 

• s**t rélJriâl médical 
• Seireljri.it juridique 

• Se< reurut de vrwer -

• Slëmt-dai lylo 
• ( iimniM omptablt-
• Rcirplionnislr-leléphonisle 

• Commit dr bureju 

compose/ 

Cours à temps partiel/jour soir 'Samedi 
en tout temp*, .»<"•«' 

• Arifiidi*. court pr\\e rl 
de groupe différend niveau* 

• Comptabilité 
• DM lylographte H 

mjt hirif .» du 'ir 

• ffànçêh poui la MU refaire 
• Initiation .ui droit 

• Procédures juridiques 

• Protocol* du téléphone et 
.1,1 de IJ reception 

• Sténographie française 
• Mrm^raphii* anglaise 
• tenue de livres d'une entreprise 

. ixnmerilaie l-H 
• Tenue de liwt % d'une entrepris* 

de iervi( ei 

• TermmoloKie médit aie 

9 3 2 - 1 1 2 2 
(9 heures .\ H heures, 

Reconnu par !c ministère de l'Education 

Sen ice de pin ement 
gratuit 

Sjm KJfantif I..MTH llemrrtt 
uit emploi, dr W \ de 
n«>% diplôme» u»ol ol<i<r\ 

«Pour ceux qui désirent perfectionner et accélérer leur ^ 
connaissance de l'anglais par lé» 

S E S S I O N 

S E M I - I N T E N S I V E 
de 

C O N V E R S A T I O N A N G L A I S E 

* 3 SEMAINES ( 4 fois par semaine -
lundi o jeudi 

Après-midi 

13 .15— 15.45 

eu Soir 
18.15 — 20.45 

Matin 
1 0 . 0 0 — 12.30 

PETITS GROUPES: 
4 à 7 participants par niveau — maximum à tous les niveoux. 

CONVERSATION PRATIQUE: 
Axée sur la conversation pratique de tous les jours. 

SANS GRAMMAIRE: 
Corrections nécessaires appliquées selon le contexte des phrase: 
utilisées. 

FRAIS: * 195 (tout compris) 

* 6 semaines — 2 fois par semaine également disponible. 
Entrevue de classement: sur rendez-vous du 1er au 5 juin 

Pour autres renseignements composez. 844-9396 
Le Centre de Conversation Française et Anglaise CCFft !nc. 

Fonde en 196? 

(Situe en face HL- l'Université McG'll) 
910 rue Sherbrooke ouest 

Reconnu por le ministère de 'Education 
§ 3 

pour une quatorzième annoe 

LE C O N S E R V A T O I R E LASSALLE 
vouf offre des COURS d'ÈJE en 

SCIENCE DE LA PAROLE 

Cours du jour 
Deux séria de cours au choix.-

Du: 15 juin au 14 juillet 
ou 

Du 27 juillet au 21 août 

LUNDI À VENDREDI 
d e 9 h 2 0 à 12 h 10 

Cours d u soir 
Deux series de couru au choix: 

Du: 15 juin au 15 juillet 

ou 
Du: 27 juillet au 26 août 

LUNDI - MARDI - AAERCREDI 
do 18 h 2 0 a 21 h 10 

INSCRIPTION: Dès maintenant 

Pour renseignements: 

3 5 0 5 , rue Durocher, Mont réa l , H 2 X 2E7 

2 8 8 - 4 0 3 4 

Centre d'éducation permanente 

Cours de traduction-Anglais et français 

Programme de cours du soir donnant accès à un 
certificat et à un diplôme après trois et quatre 3nnées 

d'études respectivement. 

Examen d'admission les 8 et 10 juin à 19h. 
Date l imite d' inscript ion: le 2 ju in. Le nombre de 
places étant limité, on est prié de s'inscrire au plus tôt. 

Prière de retirer les formulaires d'inscription 
au département de langues vivantes, 
772 ouest, rue Sherbrooke, Montreal, PQ, 
H3A 1G1. Tel: 392-8301. 

VOILE ET/OU PLANCHE & VOILE 
455-1664 

COURS: initiation et perfectionnerr.cn* en voile 
niveau 1, 2 et 3 en planche à voiie. 

LOCATION de voiliers et planches à voile 
tarifs réduits pour nos brevetés. 

Du 6 juin au 27 septembre 8 1 . 
. r\ Lma Centre* ém v o«U dm 

La Cité 4M Jev*«f ém Vmxirvutt 
" w 40Q, bout, ftodw, VavdrwvM 

J 7 V * * Ï 

D 

HORLOGERIE 
BIJOUTERIE 
à l école — a lu maison 
P E P L I A N T S GRATUITS. ' • 
Pet mu no 7496S9 

INSTITUT D'MORLOGERIE r 
DU CANADA LTEE 

1 0 1 2 est. av. Mont-Royal . 
MontrroJ 0* HTJ IttW.. 57S-7623) 

C O U R S D'ESPAGNOL 

Pour le voyageur 

12 heures, avec Marité 

7 3 5 - 3 8 5 1 

TOUT POUR LE TISSAGE 
L'ENDROIT IDÉAL 

OÙ ACHETER 7 49535 

COURS DE 

TISSAGE 
LECLERC 

* . 
COURS DC 

TAPISSERIE 
GOBELIN 

SESSION INTENSIVE EN UNE SEMAINE 
" DOUTANT LES 

8 ET 15 J U I N 

INSCRIPTION 
DES MAINTENANT 

BÂTISSEZ VOTRE AVENIR 

Préparez -vous le SOIR ou le jour 

en FRANÇAIS o u en ang la is . 

• PROGRAMMEUR 
• OPÉRATEUR 
• KEYPUNCH-KEYTAPE 
Reconnu per If mm.stere à* I Éducation on n'»eoti secĉ CO'cet 

colieg>o: pour le yet du gov «élément Per-n-s 74967*5 

Pour renseignements, 

APPELEZ: 849-7726 

Bon a découper: je desire recevoir sans aucun 
e n g a g e m e n t votre document . ip 21-5-tl 

Age 

COLLÈGE D'INFORMATIQUE DU CANADA 
2015, rue Dnimmond, suite 550, Montréal 

APPRENEZ À COUDRE 

SOYEZ CRÉATIF 

ET É C O N O M E . . . 

Vos vêtements sont le reflet de votre 
personnalité, mais leurs achats sur­
chargent souvent votre budget. Voilà 
entre autres deux bonnes ra isons pour 
apprendre à coudre au 

STUDIO DE COUTURE 

Eugène Marsais Enrg. 
1 8 h e u r e s — $ 5 9 " 

3889, rue Saint-Denis 
M e t r o Sh«rbrooke 

6 4 5 - 0 5 1 8 
S I N G E R 

mm 

Vi r « .Y 

EN SECRETARIAT 
PROFESSIONNEL INC. 

vous of f re son programme 
de perfect ionnement 

«LA SECRÉTAIRE ET 
SON EFFICACITÉ» 

— P L A N I F I C A T I O N 
— O R G A N I S A T I O N 
— CONTRÔLE 

P O U R I N S C R I P T I O N S O U R E N S E I G N E M E N T S : 

C O M M U N I Q U E Z : 

6 5 6 - 9 2 1 2 ( 4 1 8 ) 

DATES: 9-10-11 juin 1981 
ENDROIT: Holiday Inn Longueuil 

f 

COLLÈGE DE f E C n m n m MODERNE 
• * — v i ." ' 1 • V ' ' 

" ujiii) IMIUI. l)onhiMiToûr.î. Mtinlreaf : M r l r o ( . u \ iwfl*Sl-Mathii»u)' 

http://Seireljri.it
http://perfectionnerr.cn*
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vos factures d'huile à chauffage 
vous empêchent de dormir? 

CONVERTISSEZ-VOUS 
AU GAZ NATURE 
QUESTION 

Mais, se convertir, ça ne se fait pas sans frais? 

RÉPONSE 
Evidemment, mais ça ne vous coûtera oas autant que vous 
pourriez le croire. 
Gaz Métropolitain vous accorde une subvention couvrant la 
moitié du coût de conversion qui. dans le cas d'une maison 
unifamiîiale par exemple, peut aller jusqu a 800$. 
En plus, le Programme canadien de remplacement du 
pétrole vous accorde aussi une subvention pouvant atteindre 
800$. 
Et ce n'est pas tout' 
Si les frais de conversion excédent le total des subventions. 
Gaz Métropolitain vous off-e une avance a un taux 
préférentiel que vous pourrez rembourser a même 'es 
économies que vous ferez sur vos factures d'énergie. 

Q U E S T I O N 
Le pnx du gaz naturel est-
de l'huile? * 

si avantageux par rapport au prix 

RÉPONSE 
Le prix du gaz naturel est près de 20% moins cher que celui 
de l'huile, et grâce au Programme énergétique national. 
I écan en faveur du gaz naturel continuera ae s'élargir. 

QUESTION 
Avec une proposition semblable, je ne peux pas perdre? 

RÉPONSE 
Au contraire, vous avez tout à gagner. 
Considérons le cas hypothétique d'une maison unifamiîiale. 
dont le coût de conversion serait de 2 000S. 
Le bénéficiaire obtiendra alors: 

800$ de Gaz Métropolitain; 
800$ du Programme canadien de remplacement du 

pétrole: 
et un prêt de 400$ de Gaz Métropolitain, remboursable sur 
une période allant jusqu à trois ans. 
et on estime qu'au cours des trois prochaines années, une 
économie de 714$' sera réalisée en utilisant le gaz naturel 
au lieu de l'huile et les economies continueront par la suite. 

Q U E S T I O N 
Qu'est-ce que je fais pour me convertir? 

R É P O N S E 
Composez 

5 2 7 - 7 2 3 1 
(On accepte les frais d'appel). 

'Ce montant es! case sur une consommation annuelle moyenne de 
'65 000 pieds cubes 

CONVERTISSEZ V O U S ! 

E Gaz 
Métropolitain 

f. 
I 

r m • 

'lie 

f i l 

nun 

L ASSURANCE-AUTO 

iteso 

À mai 
À bien y penser, la plupart des véhicules 
autour de nous constituent pratiquement 
autant de menaces pour le nôtre. 

A bien y penser, personne n'est à l'abri des 
accidents de la route. 

C est pourquoi, à bien y penser, l'assurance 
auto Wawanesa constitue une solution 
pleine de bon sens. 

Comparez pour voir! 
Voyez le représentant Wawanesa le plus 
prés de chez vous. Il vous parlera des nom­
breux avantages d'une assurance-auto 
Wawanesa. Et il vous parlera aussi de nos 
taux avantageux et de nos règlements 
rapides en cas de reclamation. 

342-2211 
Pensez-y sérieusement: l'assurance-auto 
Wawanesa, c'est vraiment plein de bon sens 

N O V 

AORESSE 

•

Sans obligation» Postez ce coupon à l'adresse du bureau 
WAWANESA le plus près Ge r nez vous Notre représentant 
vous appellera pour vous donner le coût d 'une assurance 
pour votre auto 

a 
• 
U/awanesa 
pour ne pas être seul à courir le risque. 

CODE POSTAL N O D E TÉLÉPHONE 

10414. Lajeunesse 
5369. Verdun 
3326 est, Ontario 

MONTREAL: Tél.: 342-2211 Bureau principal: 8585, boul. Décarie, 
Ouvert du lundi au vendredi de 8h.30 à 22h. Le samedi de 9h. à I6h. 

• Centre d'achats Boulevard, • 6313 est. Sherbrooke 
Pie IX et Jean-Talon • 128a Curé Labelle. Laval 

• 2152 est. Mont-Royal • 1402, Chemin Chambly, Longueuil 
Ouverts du lundi au vendredi de 9h. à 17h. 

BAIE-COMEAU • CHrCOUTIMI • D R U M M O N O V I L L E • GRANBY • HULL • JOUETTE • MONTRÉAL • QUÉBEC • RIMOUSKI 
R O U Y N - N O R A N D A • SEPT-ÎLES • SHERBROOKE • STE-FOY • ST-JEAN • ST-JÉRÔME • TROIS-RIVIÉRES • VICTORIAVILLE 

AU TERME D'UNE NUIT DE NÉGOCIATIONS! 

Accord de principe 
conclu à Nordair 

Une e n t e n t e de 
principe est in­

tervenue très tôt hier 
matin ent re la compa-

U S A BINSSE 

gnie aér ienne Nordair 
et l 'exécutif du syndi-
cat qui représente les 
250 agents de bord 
actuel lement en grè­
ve, a p r è s un m a r a ­
thon de n é g o c i a t i o n s 
s e c r è t e s de d e r n i è r e 
minute. La séance de 
négociation qui a duré 
toute la nuit a é té te­
nue à la d e m a n d e du 
conciliateur fédéral . 

Aucun détail de cet­
te e n t e n t e n ' a é t é di­
v u l g u é . E l l e s e r a 
s o u m i s e aux a g e n t s 
de bo rd qui v o t e r o n t 
aujourd'hui et demain 
pour l ' a c c e p t e r ou la 

refuser. Advenant un 
vote posit if , les 
a g e n t s de bord de ­
v r a i e n t r e p r e n d r e le 
travail dès lundi ma­
t in . E n t r e t e m p s les 
a g e n t s de bord ont 
accepté de met t re fin 
au p i q u e t a g e d e v a n t 
les b u r e a u x de Nor­
dair jusqu 'à ce que le 
r é s u l t a t du vote soit 
connu. 

Les agents de bord, 
m e m b r e s de PAsso­
c ia t ion du p e r s o n n e l 
n a v i g u a n t des l ignes 
a é r i e n n e s c a n a d i e n ­
nes (APENAC), sont 
en g r è v e depu i s le 14 
m a i d e r n i e r , a l o r s 
qu'ils rejetaient , dans 
une p ropor t i on de 70 
p. cen t , l ' e n t e n t e de 
p r i n c i p e i n t e r v e n u e 
e n t r e les p a r t i e s une 
semaine avant . 

Luc G r e n i e r , le 
négocia teur syndical 
de P APENAC, exp l i ­
q u a i t a l o r s que l ' ac ­
cord a v a i t é t é r e j e t é 
p a r c e q u ' i l ne con te ­
na i t p a s d ' a m é l i o r a ­
tion aux conditions de 
t ravai l , dont la reduc­
tion du m a x i m u m 
d ' h e u r e s de vol p a r 
mo i s de 85 à 80 heu­
r e s . D a n s les a u t r e s 
c o m p a g n i e s a é r i e n ­
nes le m a x i m u m es t 
de 75 h e u r e s . L 'o f f re 
s a l a r i a l e de N o r d a i r 
c o n t e n u e d a n s cet 
a c c o r d é t a i t de 33 p . 
cent sur 21 mois. 

La «presque» 
parité 

D a n s le c a d r e de 
cette p remiè re enten-

SUR LES AUTOROUTES DU QUÉBEC 

Moins d'accidents, plus 
de véhicules et d'argent 

Q U E B E C ( P C ) — Le nom­
b r e d ' a c c i d e n t s a d i m i n u é 

sur les autoroutes du Québec en 
1980, m ê m e si la c i r c u l a t i o n a 
augmenté , révèle le dernier rap­
port annuel de l'Office des auto­
routes. 

Le document vient d 'ê t re ren­
du public et a été déposé à l'As­
semblée nationale pa r le minis­
t r e des T r a n s p o r t s , M. Michel 
Clair . 

Selon les chiffres, il y a eu 393 
accidents avec blesses et 18 acci­
dents avec mor ta l i tés sur les qua­
t re autoroutes régies pa r l'Office 
en 1980. L 'année précédente , les 
ch i f f res i n d i q u a i e n t 522 acc i ­
d e n t s avec b l e s s é s et 24 a v e c 
décès . 

Pour tant , la densi té du trafic a 
connu une a u g m e n t a t i o n de 5,5 
pour cen t . On a e n r e g i s t r é le 
passage de 153 millions de véhi­

cules aux postes de péage contre 
145 millions en 1979. 

Les q u a t r e a u t o r o u t e s r é g i e s 
p a r l 'Off ice sont ce l l e d e s Lau-
r e n t i d e s , ce l l e d e s C a n t o n s de 
Tes t , ce l le de la R ive nord et 
l 'autoroute Chomedey. 

Ce t t e d e r n i è r e a so ldé son 
e x e r c i c e p a r un déf ic i t de 
$900,000, c o n t r a i r e m e n t à un 
profit de $300.000, l 'an dernier . Il 
res te à l'Office un surplus total 
de $8,1 mi l l ions a s s u r é p a r les 
trois au t res autoroutes . 

Le r a p p o r t i n d i q u e c e r t a i n s 
a u t r e s d é t a i l s ; il y a eu en 1980 
sur ces 4 autoroutes 62 véhicules 
aux prises avec une panne d'es­
s e n c e , et 35 c o n d u c t e u r s a y a n t 
t e n t é de p a s s e r aux pos tes de 
p é a g e en u t i l i s a n t de f a u s s e s 
p ièces de m o n n a i e . Mais l 'en­
semble des conducteurs y a lais­
sé $36,8 mi l l ions en a r g e n t son­
nant . 

te, les agents de bord, 
qui demandent la pa­
r i t é avec l eu r s col lè­
gues d ' A i r - C a n a d a , 
n ' a v a i e n t o b t e n u e 
qu ' à la tou te fin du 
c o n t r a t , donc a v e c 
huit mois de r e t a r d 
su r A i r - C a n a d a . Le 
s y n d i c a t a d e m a n d é 
que ce t t e p a r i t é soi t 
r a p p r o c h é e de deux 
mois, ce que Nordair 
a r e fusé . La c o m p a ­
gnie a é g a l e m e n t re ­
fusé d ' a c c o r d e r une 
pr ime de nuit de $0.50 
de l 'heure que deman­
dait le syndicat . 

P e n d a n t c e t t e g r è ­
ve, les agents de bord 
sont r e m p l a c é s p a r 
des c a d r e s et d e s 
e m p l o y é s de b u r e a u 
sur les vols régul iers 
de la compagnie. Ces 
«scabs» , c o m m e les 
appellent le syndicat , 
ont subi un e n t r a î n e ­
ment de qua t re jours , 
reconnu par le minis­
tère fédéral du Trans­
port, mais que le syn­
dicat juge insuffisant 
pour a s sure r adéqua­
tement la sécur i té du 
public voyageur . 

D'ai l leurs, plus tôt. 
cette semaihe , le pré­
s ident de la F T Q . 
Louis L a b e r g e . invi­
tait les usagers à boy­
c o t t e r les vols de 
N o r d a i r . La c o m p a ­
gnie a refuté ces allé­
gations, disant que le 
ministère ainsi que le 
comité de sécur i té du 
s y n d i c a t des p i lo te s , 
a v a i e n t l o u a n g e le 
s é r i e u x et la q u a l i t é 
des c o u r s o f f e r t s et 
son porte-parole avi­
sait M. Laberge qu'il 
n 'avai t «aucune leçon 
à donner au president 
et d i r e c t e u r g é n é r a l 
de Nordair , M. André-
F . Lizotte, en mat iè re 
de relations de travail 
et d ' a d m i n i s t r a t i o n 
d'une société. 

i IMPORTANTE VENTE AUX ENCHÈRES PAR CATALOGUE 
En cinq séances 

de grand intérêt pour les collectionneurs et experts à 
notre salle d'encan 

JUIN 1981 

EXPOSITION: 
Vendredi, 5 juin 9h30 - 21 h 
Samedi, 6 juin 9h30- 17h 
Lundi, 8 juin 9h30-18h 
Mardi, 9 juin 9h30-18h 

VENTE: 
Ventes générales: 
Jeudi 11 juin - 1 9h30 
Vendredi 1 2 juin - I 9 h 3 0 
Samedi 13 juin - 13h30 

Vantes de tableaux: 
Mercredi 17 ju in -19h30 
Art canadien 
Jeudi 1 8 juin - 1 9h30 
Art canadien et Art européen 

ARTISTES 
A.S. Scott 
H. Masson 
lacurto - L. 
Clayes - H. 
G. Norwell 
- P. Brien -

No 643 
BERNARD POTHAST (BELGIAN SCHOOL, 1882 - 1 9 6 6 ) 

«Mère et Enfants» 
Huile sur toile 20" x 16" 

Signée 

CANADIENS: M.A. Fortin - 2 aquarelles, 1 huile, 1 crayon - M.A. Suzor-Côté, 1 bronze -
• T. Garside, 3 huiles - A.Y. Jackson - G. Roberts - F.S. Coburn, 3 huiles - L. Bouchard -
- F. Banting - O. Leduc, J. Johnstone - A. L'Archevêque - C. Le Sauteur - L.P. Perron - F. 
Scott - F. Toupin - R.W. Pilot - M. Bobak - L. Ayotte - F. Hennessey - E. Riordon - A. Des 
Simpkins - W. Winter - A. Rousseau - G. Pfeiffer - J.M. Blier - G. Gingras - R. Gagnon -

- G. Valmont - H.C. Boyes - R. Duguay - B. Galbraith Cornell - U. Bruni - F. Constantineau 
R.W. Burton - G. Delfosse SCULPTURES et GRAVURES ESQUIMAUDES. 

ARTISTES EUROPÉENS: B. Pothast - J. Scherrewitz - A. De Breanski - W. Steelink - J.M. Bromley -
L. Bakst - J. Pollard - W. Hendriks - A. Minaux - W. Mulready - L. Nierman - C.T. Burt - Ê Morton - E 
Ellis - O.P. Appel - F M . Richter-Reich - D. Sherrin - A. Meindl - T.S. Robins. 

LES VENTES GÉNÉRALES COMPRENDRONT 

Ameublement: Mobilier de salle à manger en acajou sculpté de 1 5 morceaux - piano à queue Heintz-
man - mobilier de salon italien sculpté de 8 morceaux - COLLECTION DE MEUBLES CANADIENS 
EN PIN - bureaux, vitrines et commodes français - mobilier de salle à manger en chêne sculpté de 
10 morceaux - horloges grand-père et grand-mère - mobilier de salon victorien de 8 morceaux - so­
fas, chaises et tables victoriens - chaise italienne «Dante» sculptée - ancien secrétaire-bibliothèque 
anglais - collection de cabinets, tables, etc. chinois - chandeliers - miroirs, etc. 

Accessoires: ménagère en argent massif Birks de 66 morceaux - paire de candélabres en porcelaine 
Meisson - service d 6 table «Wedgwood» de 54 morceaux - service de table en porcelaine de Limo­
ges de 73 morceaux - horloge et pendule de cheminée - honoge Art Nouveau en bronze - collection 
de porcelaine, d'ivoire, de jade chinois - service à thé de 3 morceaux en argent massif Birks - pla­
teau en laiton de Paul Beau - collection de soldats jouets - bijoux - lampes - laiton - cuivres, etc 

Tapis orientaux: Niin, tapis de soie Qum - Senne - Kerman - Kafkaz - Khurasan - Kazak - Tabriz -
Mori-Bokhara - Kashmiri - Chinois - Indien. 

c Toute morchondV vendue o noi eoconj tit sujette c one prime de 
! 0% poyoble por tout oeheteix et foiwnt partie du pni d'odwt. 

le pourcentage réguler chargé oui conugnoteurt et» de 15% Mf 
toute ««rte de raoini de 500 $ et de 10% ou destin de 500 $. 

FRASER BROS. LTD 
4950, rue de la Savane et 5025, rue Paré. 
Grand terrain de stat ionnement aux deux entrées. 

Tél.: 342-OOSO 
(Commiasalres-prissurs, éveluateurs et liquidateurs depuis 1880) . 
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APRÈS LE JUGEMENT DE LA COUR SUPRÊME 

Boycottage de la Régie 
suggéré aux propriétaires 

Le r é c e n t j u g e ­
ment d e la Cour 

s u p r ê m e du C a n a d a 
in terdisant à un tribu­
nal administratif on-
t a r i e n de r é g l e r les 
conflits e n t r e locatai­
r e s et p r o p r i é t a i r e s 
es t en voie d'ouvrir 
une la rge b r è c h e dans 
le litige const i tut ion­
nel o p p o s a n t les pro­
v i n c e s au g o u v e r n e ­
ment d 'O t tawa. 

PIERRE 
BELLEMARE 

Ce jugement rendu 
jeudi à Ot tawa p a r le 
juge B r i a n D i c k s o n 
qui, a p p u y é p a r ses 
six col lègues , a décré­
té 
ant iconst i tu t ionnel le 
une loi ontarienne 
d e v a n t m e t tri* s u r 
pied un o r g a n i s m e 
tout a lait s imi la i re a 
la Regie du logement 
du Québec. 

CV^ p o u v o i r s , de 
soutenir les m a g i s ­
t r a t s de la C o u r su­
p r e m e , ne p e u v e n t 
être e x e r c e s q u e p a r 
des juges r a t t a c h e s à 
t r ibunaux jud ic ia i res . 
« onformément a l'ar­
t ic le 96 de l ' A c t e de 
l'Amérique du Nord 
br i tannique , 

lin clair, cela équi-

LE DÉPUTÉ MARX 

v a u t q u e , p o u r t r a n ­
c h e r un l i t i ge e n t r e 
propr ios et loca ta i res , 
il t a u t n é c e s s a i r e ­
ment s ' a d r e s s e r à un 
t r ibuna l 
«conventionnel». 

D e s l ' a n n o n c e du 
j u g e m e n t , la L i g u e 
des p r o p r i é t a i r e s de 
M o n t r é a l a e x p r i m é 
l'idée «d 'a f f ronter - la 
Régie dti logement du 
Québec et, hier , l'As­
sociat ion des proprié­
ta i res d ' i m m e u b l e s à 
logements du Quebec 
envisagea i t la possibi­
lité de recour i r égale­
ment à la Cour suprê­
me du C a n a d a p o u r 
r e n d r e c a d u c s les 
p o u v o i r s p r é s e n t e ­
m e n t d é v o l u s à cet 
o r g a n i s m e provincial . 

Il n ' e s t d ' a i l l e u r s 
pas exclu de voir sur­
g i r c e t t e s e m a i n e un 
«front c o m m u n » des 
p ropr i é t a i r e s québé­
co i s , p a r le b i a i s de 
l eu r o r g a n i s m e res ­
pectif, pour o rgan i se r 
une v a s t e o f f e n s i v e 
dirigée ve r s la Régie 
du l o g e m e n t du Qué­
bec , «cet o r g a n i s m e 
d é t e s t e dont on re­
c o m m a n d e r a l e boy-
cottage à nos m e m ­
b r e s . . . de s igna le r hier 
M. . Iules M a u r o i s t . 
p r e s i d e n t de l'Asso-
ciation des proprieta i -

Des conséquences 
sérieuses possibles, 
non immédiates 

(d'après CP) — 
La décision d< la 

c our suprême du 
Canada déclarant 
inconstitutionnelle 
une loi ontarienne 
établissant une com­
mission d e s l o v e r s 

pourrait e n t r a î n e r de 
[^sérieuses conséquen­
c e s au Québec, si l'on 
lien cro i t M. H e r b e r t 

" N K i r x . d e p u t e l iberal 
à : A s s e m b l é e natio-

knalc. 

Selon M. M a r x , qui 
| esl p r o f e s s e u r de 
udroit constitutionnel, 

u n e coopérat ion spé­
ciale entre les pro\ in-

s et ie gouverne-
pl ient f e d e r a l s e r a 
[ p e u t - ê t r e n é c e s s a i r e 
jpour p e r m e t t r e a u x 
Commiss ions et régies 

provincia les de pour­
suis re lettre activités. 

• Ce j u g e m e n t n ' a 
aucun effet immédia t 
pour le Quebec, puis 
qu ' i l ne s ' a p p l i q u e 
pas à la R e g i e des 
l o y e r s ; m a i s il pour­
r a i t a v o i r de s consé ­
q u e n c e s s é r i e u s e s si 
que lqu 'un décidait de 
c o n t e s t e r les déc i ­
s ions de la R e g i e de-
v a n ; les t r i b u n a u x » , 
a-t-i i s o u l i g n e , en 
ajoutant qu ' i l a l l a i t 
falloir t r o u v e r un 
moyen de circonvenir 
la decision de la Cour 
suprême tout en res ­
p e c t a n t les d i spos i ­
t i ons de la cons t i t u ­
t ion , si l 'on vou la i t 
p e r m e t t r e a dos orga­
n i s m e s te ls que la 
Regie de subsis ter . 

W A S H I N G T O N 
(AP) — La Regie 

| amér i ca ine de l'a via 
p ion civile a conf i rme 
[ h i e r q u ' e l l e é t u d i a i t 
actuellement d e s 

I rappor ts faisant é ta t 
l,cle f i s s u r e s décelées 
flans les p o u t r e l l e s 
(l aile de ce r t a in s DC-
îi. mais elle a démenti 

I ou elle e n v i s a g e d'im­
mobiliser c e s a p p a ­
reils au sol. 

Un p o r t e - p a r o l e de 
| i a R e g i e . M. D e n n i s 

nvidman. a p r e c i s e 
que d e s d i r e c t i v e s 

| M I a i en t p r o b a b l e ­
ment é m i s e s en v u e 

[de l ' i n s p e c t i o n d e s 
avions, m a i s que cela 
ne s i g n i f i a i t p a s , 

h ' o m n i e l ' avai t a v a n c e 
-un quotidien de Phoe 
| hiy, en A r i z o n a , q u e 
j [Os q u e l q u e 380 DC-9 
en serv ice atix E t a t s -
Unis s e r a i e n t i m m o ­
bilisés j u s q u ' à ce que 

| If' p r o b l è m e ai l été 
•rectifie. 

r e s d ' i m m e u b l e s à 
l o g e m e n t s du Qué­
bec». 

Constitution 
«désuète» 

Et il a a j o u t é : 
«Mieux v a u t n e p lus 
p e r d r e de t e m p s pré­
cieux devan t cet orga­
n i s m e ( la R é g i e dit 
logement du Québec ) 
appe lé à d i s p a r a î t r e . . . 
En e f f e t , s u i t e à la 
décision du plus haut 
t r i b u n a l du p a y s , 
a y a n t d é c l a r é la Ré ­
gie des loyers d e l'On­
tar io 
an t icons t i tu t ionnel le , 
il s e r a i t i l l o g i q u e d e 
con t inuer de h a r c e l e r 
les p r o p r i é t a i r e s avec-
la Régie du Québec». 

Enf in . M. Mauro i s t 
c o n c l u t : «Si un o r g a ­
n i s m e s i m i l a i r e e s t 
i n c o n s t i t u t i o n n e l en 
O n t a r i o , il en va d e 
m ê m e au Québec p a r 
a n a l o g i e . C ' e s t la 
m ê m e c o n s t i t u t i o n 
pour tous». 

Ce n ' e s t p a s le sen ­

t imen t que p a r t a g e le 
m i n i s t r e q u é b é c o i s 
d é l é g u é à l ' H a b i t a ­
t i on , M. G u y T a r d i f , 
qui déc l a r a i t plus tôt 
c e t t e s e m a i n e q u e le 
« j u g e m e n t ( d e la 
C o u r s u p r ê m e ) ne 
m e t t a i t p a s en c a u s e 
l ' e x i s t e n c e de la Re­
g ie du l o g e m e n t du 
Québec.» 

Il a d é p l o r é le fa i t 
q u e la C o n s t i t u t i o n 
c a n a d i e n n e , p a r son 
c a r a c t è r e « d é s u e t » , 
e m p ê c h e la c r é a t i o n 
de t r i b u n a u x admin is ­
t r a t i f s p r o v i n c i a u x 
p o u r e n c o n f i e r l ' in i ­
t i a t i v e au g o u v e r n e ­
m e n t fédéra l . 

En cela, le min i s t r e 
T a r d i f e s t « p r e s q u e 
a p p u y é » p a r le p r e ­
m i e r m i n i s t r e T r u ­
d e a u l u i - m ê m e q u i . 
d ' u n e p a r t , s o u t i e n t 
q u e «nous s o m m e s 
t o u j o u r s s o u m i s a u x 
disposi t ions de la con­
s t i t u t i o n d e lH(>7 e t» , 
d ' a u t r e p a r t , «je ne 
crois pas que les cho­

s e s c h a n g e n t d ' i c i le 
r a p a t r i e m e n t de ce t t e 

c o n s t i t u t i o n a v e c , 
e s p e r o n s - l e , u n e for­
m u l e d ' a m e n d e m e n t 
per t inen te» . 

Ce d e v r a i t s û r e ­
men t ê t r e une p r io r i t é 
l o r s d e la p r o c h a i n e 
ronde de négoc ia t ions 
c o n s t i t u t i o n n e l l e s 
e n t r e les o n z e p r e ­
m i e r s m i n i s t r e s . No­
tons, fait s ignif icat if , 
q u e l ' O n t a r i o é t a i t 

é p a u l é e d a n s sa c a u s e 
pa r , ou t r e le Québec, 
la Colombie-
Britannique, P Alber­
ta, la S a s k a t c h e w a n , 
le M a n i t o b a et la 
Nouvel le -Ecosse . 

Du côté des associa­
tions de loca ta i res , ce 
n 'es t pa s tout à fait la 
c o n s t e r n a t i o n , m a i s 
c*est a u m i n i m u m la 
v ive inquie tude a l'é­

g a r d de ce jugement 
qui o n l e \ e a in s i a u x 
locataires un organis­
me p réc ieux de défen­
se de leurs droit s. 

C o m m e l'a déjà 
o b s e r v é M m e Anne 
Thibeau i t . coordonna-
t r i c e d ' u n c o m i t é de 
loca t a i r e s du q u a r t i e r 
Villeray, !a ou elle 
c o n s e i l l e 1,000 loca­
t a i r e s p a r année : «Le 

t r a n s f e r t d e juridic­
tion s u b m e r g e r a i t l e s 
t r i b u n a u x : c a r ça 
p r e n d d e s m o i s p o u r 
o b t e n i r une d e c i s i o n 
d e la R e g i e (du Qué­
b e c ) , a l o r s q u e ça 
p o u r r a i t p r e n d r e un 
an ou p l u s d e la p a r t 
d e s tribunaux». On 
d o s s i e r , c e r t e s , q u ' i l 
ne f a u d r a i t p a s p e r ­
d re de l'oeil 

fiducie populaire 
dépôt garanti 

Inscr i te à la régie de ; Assurance-
dépôt du Québec . 

1405. b o u l H e n n - B o u r a s s a est 
M o n t r e a l . Quebec H2C 1H1 

(514)382-2282 

J e v o i s à m e s i n t é r ê t s ! 
"J'a ime q u e m e s é c o n o m i e s s o i e n t 
entre b o n n e s m a i n s . J'ai d o n c 
c h o i s i le DÉPÔT GARANTI d e la 
F iduc ie Popula ire . C'es t un 
p l a c e m e n t sûr dont le taux d'intérêt 
e s t é l e v é et garanti j u s q u ' à s o n 
é c h é a n c e . De p lus , il n'y a a u c u n s 
frais d 'admin i s t ra t ion ." 

La F i d u c i e Popula ire offre é g a l e ­
ment t o u t e u n e g a m m e d e s e r v i c e s 
f inanc iers a d a p t é s à v o s b e s o i n s . 

FÉDÉRATION DE MONTREAL 
DESCAISSES DESJARDINS 

90 à 119 jours 
(Minimum 5000$) 

FAIBLESSES AUX AILES 

Les DC-9 gardés 
en l'air aux USA 

Le j o u r n a l . le 
-Ar izona R e p u b l i c » , 
p r é c i s a i t qu ' i l a v a i t 
été a v i s é de la s i t u a ­
tion par des employés 
de la compagnie Re­
p u b l i c A i r l i n e s , qui 
p o s s è d e un a t e l i e r 
d'entretien a l ' a é r o ­
port in ternat ional de 
P h o e n i x . Selon e u x . 
ce p r o b l è m e é m a n e 
d'un d é f a u t de con 
ception de l ' a p p a r e i l 
ci pourra i t provoquer 

l'écrasement de ce 
type d 'avion. 

De son côté, le vice-
p r e s i d e n t de R e p u ­
blic. Wal ter Helman. 
a révélé q u e sa com­
pagnie a v a i t d é c e l é 
d e s f i s s u r e s s u r les 
p o u t r e l l e s de sep t de 
ses 125 DC-9. et qu 'el­
le en a v a i t a v i s é la 
Régie et le manufac­
turier, McDonne l l 
Douglas, a v a n t d'ef­
f e c t u e r les r e p a r a ­
t ions. 

LES MEURTRES À ATLANTA 

Un même tueur 
pour plusieurs 

I n ATLANTA. Géorgie ( A F P ) - Les meùr-
\ ™ t rès de 12 j e u n e s noirs à Atlanta depuis le 

début d e l ' a n n é e et d e u x de c e u x c o m m i s en 
©80 s o n t p r o b a b l e m e n t le fa i t d ' u n e m ê m e 
personne qui ne c r a in t plus de s ' a t t aque r aux 
a d u l t e s , ont indiqué les au to r i t é s de la ville. 

\C Pour M . Lewis Sla ton. p r o c u r e u r du comte 
t}e Fulton, l 'assassinat de Nathanie l Car te r , 2 i 
j*ns. dont le corps a é té r e t rouvé lundi, est lie a 
Ï3 des 28 m e u r t r e s de j e u n e s n o i r s c o m m i s a 
'Atlanta depuis p r è s de deux ans . La p r e m i e r e 
•victime de ce t te sé r ie a u r a i t é té Char les Ste-

Siens , 12 a n s , r e t r o u v e é t r a n g l é le !) o c t o b r e 

pour vous aider à abandonner 
le chauffage à l'huit 

Autrefois , le pétrole était abondant et 
peu coûteux, et beaucoup de Canadiens 
avaient recours à cette source d'énergie pour 
chauffer leurs demeures. Mais aujourd'hui, 
les sources de pétrole sont plus incertaines, et 
T huile à chauffage coûte de plus en plus cher. 
Il importe donc que nous nous tournions vers 
des énergies renouvelables, ou à tout le moins 
\ ers des énergies qui abondent chez nous. 

L'une des pierres d'angle du Programme 
énergétique national, le Programme canadien 
de remplacement du pétrole(PC RP) vise à 
promouvoir l'utilisation des sources d'énergie 
que le Canada possède en grande quantité, et 
ainsi à amoindrir notre dépendance à l'égard 
du pétrole. Il a pour but d'aider les proprié­
taires de maisons, d'un bout à l'autre du 
pays, à réduire à 10 a'o, d'ici à 1990, la part 
qu'occupe l'huile à chauffage dans la con­
sommat ion énergétique totale des résidences. 
Dans le cadre de ce programme de 10 ans, le 
gouvernement canadien vous versera une 
subvention qui vous aidera à remplacer votre 
système de chauffage à l'huile par un système 
utilisant d'autres formes d'énergie. 

Fondamentalement, dans le cas des 
particuliers, le P C R P prévoit ceci: une sub­
vention égale à 50 pour cent des frais de 
remplacement de votre système de chauffage 
à l'huile par un système utilisant le gaz 
naturel, le propane ou des sources d'énergie 
renouvelables, telles le bois et le soleil, et ce 
jusqu'à concurrence de S00 S. La subvention 
est imposable aux termes de la Loi de l'impôt 
sur le revenu. 

Toute personne possédant une maison de 
deux logements indépendants ou plus, et 
désireuse de remplacer son système central de 
chauffage à l'huile par une installation qui 
sera alimentée par une autre forme d'énergie 
peut être admissible à une subvention du 
P C R P variant entre 1 0 0 0 S et 5 500 S. 

C O M M E N T O B T E N I R 
LA S U B V E N T I O N 

Si vous vous apprêtez à abandonner le 
chauffage à l'huile ou si vous l'avez t'ait 
depuis le 28 octobre 1980, vous êtes inv ite à 
vous renseigner au sujet de cette subvention 
auprès: 

• du bureau d'Énergie, Mines et Ressources 
Canada (ÉMR) , si vous remplace/ votre 
système de chauffage à l'huile par un 
système utilisant le bois, l'énergie solaire 
ou une autre forme d'énergie renouvelable 

Le bureau d'ÉMR est situé au 
605, rue Dorchester ouest 
Montréal (Québec) H3B 1P4 
Téléphone: (514) 283-5632 
ou (sans frais) 1-S00-361-8025 

• de la société distributrice de gaz naturel, si 
vous avez adopté ce m o d e de chauffage. 

Les modalités administratives pour le 
traitement des subventions accordées aux 
gens qui remplaceront leurs systèmes de 
chauffage au mazout par des installations 
alimentées à l'électricité ne sont pas encore au 
point. Des entretiens se poursuivent à cet 
égard avec le gouvernement du Québec. Les 
modalités seront annoncées prochainement. 
Entre-temps, si vous avez effectué un tel 
remplacement depuis le 28 octobre 19S0, vous 
êtes invité à conserver vos reçus. 

Le réseau de gaz naturel n'atteindra cer­
tains secteurs que d'ici un certain temps. 
Renseignez-vous à ce sujet auprès de votre 
société distributrice de gaz naturel. 

VOS E C O N O M I E S SI RON1 
P R O P O R T I O N N E ! LES AL DEGRÉ 

DE VOTRE PI W l i K VTION 

Si vous projetez de remplacer votre 
système de chauffage à l'huile par un N> sterne 
alimente par une autre forme d'énergie, EMR 
Canada peut v ous aider à: 

• évaluer les besoins énergétiques de votre 
demeure au moven d'une analyse Gratuite 
par ordinateur; procurez-vous a cette fin le 
questionnaire EnerSage; 

• mieux isoler votre demeure, dans le cadre 
du Programme d'isolation thermique des 
résidences canadiennes i PITRC ); ce pro­
gramme accorde des subventions pouvant 
atteindre 500 S. Elles sont imposables aux 
termes de la Loi de l'impôt sur le revenu. 

Bien qu'il ne soit pas nécessaire d'isoler 
votre maison pour toucher une subvention 
dans le cadre du PCRP, nous vous invitons 
néanmoins à le faire avant de remplacer votre 
système de chauffage à l'huile par un >> sterne 
alimenté par une autre forme d'énergie. La 
puissance du système de chauffage dont vous 
aurez alors besoin sera réduite proportion­
nellement à la qualité de l'isolation de v o u e 
maison. Pos te / immédiatement le bon-
réponse ci-dessous. Il y va de votre intérêt 
et de celui de tous les Canadiens. 

Un autre aspect du 
PROGRAMME ÉNERGÉTIQUE NATIONAL DU CANADA 

Le bon-réponse ci-dessous vous permettra d'obtenir gratuitement le questionnaire d'EnerSage 
ainsi que des renseignements sur les subventions du P I T R C et du P C R P 

Canada 

r • • • • • 
• 

• 
• 

L 

Energie. Mines et Energy. Mines and 
Ressources Canada Resources Canada 

Nom 

Prcnom(s) 

Adresse 

Ville 

Province 

Code postal 

Téléphone 

1 
1 —— u - . • 

— , 

1 1 
1 
1 

1 
1 

1 
i — J 1 — 

J J — 1 — J — 1 

1 

Veuillez me faire parvenir 

• le questionnaire d'EnerSage 

des renseignements au sujet des subventions du PI VRC 
pour les maisons construites avant 1961 

des renseignements sur le PCRP en ce qui a trait au 
remplacement du pétrole par 
C le propane le bois Péncrgie solaire 

(Pour obtenir des renseignements au sujet du remplacement 
de votre système de chauffage à l'huile par un système ali­
menté au gaz naturel, communiquez avec la société distri­
butrice de gaz naturel.) 

Je désire recev oir cette documentation en français 
• en anglais Canada 

Coche/ les cases pertinentes et postez dès aujourd'hui à: EnerSage, C .P. 3500, Succursale " C " , Ottawa (Ontario) K1Y 4( il 

1 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

J 
f 
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LE PALAIS DES CONGRES BIENTÔT A SA HAUTEUR 

Montée de 60 pieds en quelques mois 
Déjà surgi de 
t o n e , le P a l a i s 

d o s c o n g r u s a u r a 
g a g n é d ' i c i quelques 
m o i s , a v e c la con­
st ruction de ses deux 
é t a g e s ma î t r e s , envi 
ron une s o i x a n t a i n e 
d e pieds , pour attein­
d r e a ins i sa h a u t e u r 
f inale . 

JACQUES 
BENOIT  

«Actuellement, 
nous en sont nies au 
n i v e a u du sol du p r e 
m i e r é t a g e , et d o n c à 
la constructio de l 'en­
v e l o p p e , don t la f e r ­
me tu re sera t e r m i n é e 
fin j a n v i e r 82» . souli­
gne le d i r ec t eu r de la 
construct ion. M . Ber­
nard Langlois. 

Début 83 
F i n i e s les d i f f i c u l ­

tés t e c h n i q u e s , ou à 
peu p r è s , p r é c i s e M . 
L a n g l o i s . l ' i n s t a l l a ­
t ion d e s sii c o l o n n e s 
d e b é t o n , a n c r é e s 
dans l e roc et d e v a n t 
s e r v i r d'appui a l 'édi­
f i c e , é t a n t m a i n t e ­
nant chose fa i te . 

«Au stade de Penv e-
l o p p e . ce q u ' o n peu t 
r e n c o n t r e r c o m m e 
p r o b l è m e s , ce sont 
des p r o b l è m e s syndi­
c a u x , sur l e c h a n t i e r 
ou c l i c / les f o u r n i s ­
seurs .» 

P o u r l 'heure , a lors 
qu' i ls n 'é ta ient qu 'une 
c e n t a i n e l ' a u t o m n e 
dern ie r . 300 ouv r i e r s 
t r a v a i l l e n t à la c o n ­
struction de l ' é d i f i c e 
— et leur n o m b r e , peu 
a peu . g r i m p e r a j u s ­
qu'à «00. 

Quant au re ta rd sur 
l ' échéanc ie r , il n 'est . 

l'ait o b s e r v e r le d i rec­
teur de la construc­
tion, que d 'une semai­
ne , « m a i s il faut que 
ce soit c o n t r ô l é pour 
q u ' i l n ' a i l l e pas en 
s ' aecen tuan t» . 

C o m m e n c e en octo­
b r e 79, le Palais des 
congres devra i t donc, 
tel q u e p r é v u , o u v r i r 
ses portes au debut de 
S3. 

Les coûts? 
M a i g r e les difficul­

tés i n h é r e n t e s a la 
n a t u r e du p ro j e t ( le 
P a l a i s , c o m m e on 
s a i t , est cons t ru i t à 
c h e v a l sur une des 
d e u x v o i e s de l ' au to­
r o u t e e s t - o u e s t ) , i ls 
n'ont pas bougé, aff i r­
m e M . Lang lo i s . 

F i x e s a 60 m i l l i o n s 
d e d o l l a r s en 77, ils 
a t t e i g n e n t m a i n t e ­
nant , en d o l l a r s ac­
t u a l i s é s . SI m i l l i o n s , 
c e qui revient à d i r e , 
note-t-il, que c'est à la 
s e u l e i n f l a t i o n que 
ce t te hausse est impu­
table . 

P o u r c e qui es t , en­
f in , de la s ta t ion de 
m e t r o d e la P l a c e 
d ' A r m e s — qu'il a fal­
lu t r ans fo rmer en vue 
de la jonct ion a v e c le 
P a l a i s des congres — 
la s i t u a t i o n , un br in 
e n n u y e u s e pour les 
usagers, dev ra i t ê t re 
re\ enue à lu no rma le 
d ' ic i environ six mois . 
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Maintenant surgi de terre, le Palais des congrès aura gagné une soixantaine de pieds d'ici quelques mois. 

UNIVERSITE 
CONCORDIA 

Port ouvert au 
public dimanche 

La population est M o n t r é a l p o u r p a r t i -
i n v i t é e d i m a n - c ipe r à d i v e r s e s acti-

che . de lOh à I7h. à se v î tes o rgan i sée s dans 
r e n d r e au port de h» c a d r e d e la S e m a i ­

ne n a t i o n a l e des 
transport.-. 

Il y a u r a une t r en -
m i n e d e kiosques 

montés pa r des socié­
tés et des o r g a n i s m e s 
rel ies d 'une manière 
ou d'une autre à l 'ac­
t i v i t é p o r t u a i r e , un 
t e r m i n a l p o u r la 
m a n u t e n t i o n d e s 
m a r c h a n d i s e s . d e 
n o m b r e u s e s p i è c e s 
d'équipement de 
transport et de manu­
tention, le n a v i r e « M 
V M o n t m o r e n c y » et 
la g r u e g é a n t e 
« H e r c u l e s » . 

Il y aura é g a l e m e n t 
d e m o n s t r a t i o n d e 
s a u v e t a g e p a r hé l i ­
cop tè re , spec tac le de 
b a t e a u x - p o m p e s e t 
d e n o m b r e u s e s p r é ­
sentat ions musica les 
et a u t r e s . L e s deux 
n a v i r e s d e c r o i s i è r e 
« M i s s C o n c o r d i a » et 
«Miss O l y m p i a » of f r i ­
ront auss i des e x c u r ­
s ions sur le f l e u v e a 
pr ix spéciaux au quai 
de l ' en t rée McGill. 

L e s p i é t o n s seule­
ment auront accès au 
port , par l ' en t rée sud 
de M c G i l l et le trans­
port des v i s i t eurs sera 
a s s u r e p a r au tobus 
jusqu 'au port à comp­
t e r d e s s t a t i o n s de 
m e t r o M c G i l l et P l a c e 
Victoria. L e p u b l i c 
pourra é g a l e m e n t vi­
s i ter les instal lat ions 

d e la g a r d e côtière 

canad ienne , à Sorel. 

PROBLÈME 
avec 

L'ALCOOL? 
Si V O U S voulez être aide, 
appelez tout de suite a 
l'Auberge du nouveau 
POINT DE VUE. 

Tél.: 1 - 8 3 4 - 3 2 9 7 
1 - 8 3 4 - 6 7 9 3 

Conseillers, thérapie, con­
fort, pam et bon air. 

ERRATUM 
Veuillez prendre note de la correction suivante dans 
le cahier «Jours Simpsons au Canada-» encarte dans 
La Presse d'aujourd'hui, samedi 30 mai 1 981 
Page J t . article 1: chemises Le prix ordinaire f t le 
rabais devraient être omis. 

Page .15. article 14. Les chaussons n ont pas de 
pompdns. 

Diplôme de deuxième cycle 
en rédaction/traduction 

Le Département d'Etudes françaises de 
rUmversite Concordia offre a compter de 
septembre 1981 un nouveau programme. 
Diplôme en redaction, t raduct ion. 

Pour s'inscrire à ce programme le can­
didat doit être détenteur d'un baccalauréat 
d'une université reconnue, dans une disci­
pline autre que la traduction et avoir obtenu 
6 crédits universitaires de littérature d'ex-
pression française et 6 crédits universitaires 
de littérature d'expression anglaise. Pour 
être admis, les cancidats doivent en outre 
réussir l'examen d entree par lequel sont 
appréciées leurs connaissances en anglais 
et en français. 

Le programme comporte 30 credits. 
Pour plus d information sur le pro­

gramme et peur obtenir le formulaire de 
demande d'admission, écrire ou téléphoner 
au Directeur du programme de 

Diplôme en rédaction traduction 
Département d'Etudes françaises. 
Salle H515 
Université Concordia 
1455 ouest, boul . de Maisonneuve 
Montreal. P.O. H3G 1M8 

Tel: (514) 879-5881 

RÉDUISEZ VOS 
COÛTS D'ENTRETIEN 

ET MÉNAGEZ L'ENTRETIEN 

FENÊTRES, PORTES 
ET REVÊTEMENTS 

Sélection de 
produits pour 
votre beauté et 
pour le bain 
chez Simpsons 

J 

\ 
A J 

A2 

Rabais 10% à 2 1 % 
Produits «Fa» 
Une gamme de produits à l'arôme rafraî­
chissant de citron-limette. 

Prix ord 
Simpsons 

A. Rabais 18°b — Bain 
moussant bouteille 500 ml 1 0.95 8 9 5 

A 1 . Rabais 2 1 c o — Bain 
moussant, tube 1 00 ml. 3 .50 2 7 5 

A2. Rabais 10% — Savon­
nette. 85 g .99 8 9 e 

Rayon 204. au rez-de-chaussée, 
centre-vil le. Aussi a Fairview, Anjou. 

Laval et St-Bruno. 
Venez, écrivez.. . ou composez 

8 4 2 - 7 2 2 1 jour et nui t . 

Pour embellir votre 
silhouette... 
La méthode «Elancyl» aide 3 tonifier et à 
assouplir hanches, fesses et cuisses 

Prix Simpsons 

B. Bain moussant. 250 ml 1 1 

B 1 . Gel pour massage, 2bÛ mi o~ 
B2. Crème pour massa ;•• tube Qbo 

O 
B3. Ensemble Compicnd sa­
vonnette gant et crème pour 
massage 
B4. Gan. pour massaqe avec 
savonnette 1 50 q 
B5. (Non representee). Savon­
nette i 50 g 

SPECIAL SNTItO&tfCîOi ' \ 

Produits «Algemarin» 
pour le bain 
Importés d'Europe! Bain moussant con­
tenant des algues marines bleues, pour 
stimuler et adoucir la peau. 
C. Offre de lancement ! Bain moussant 
format 25 bains et nouveau shampooing 
KÂIgemarine» format 200 ml. 

Prix Simpsons 1 O 9 5 

C 1 . (Non représente) . Rabais 1 1 % . Bain 
moussant format 50 bains. 

Prix ord. Simpsons 1 7.95 1 5'~'L 

NOUVFAt 
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Produits de beauté 
« Collagen » et boni! 
«Collagen». lé lement qui aide a rendre 
votre peau souple et douce! 

Boni : Avec tout achat de produits «Col­
lagen», vous recevrez en cadeau un bain 
moussant 20 ml. L'offre est en vigueur 
jusqu'à épuisement du stock. 

Pru Simpsons 

D. Bain moussant. 250 ml 7 5 0 

D1. (Non représentée) . Lotion 
pour le corps, 250 ml 1 5 0 0 

Shampooing* 
«Klorane» 
E. Formule douce avec extraits de plan­
tes pour embellir et donner de beaux re­
flets à vos cheveux. Formule à l'henné 
naturel, feuilles de noyer, camomille ou 
centaurées bleues. 

Prix Simpsons 1 00 ml 4 2 5 

Boni (non représenté) : Avec tout achat 
de $1 4 ou plus de produits «Elencyl» ou 
«Klorane». vous recevrez en cadeau le 
«Gel moussant pour la douche» de 
«Elancyl». format 130 g L'offre est en 
vigueur jusqu'à épuisement du stock 

http://coif.ee

